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U S T E D P U E D E V I V I R S I f l O J O S 
sin o í d o s , s in b r a z o s ni piernas, c o n s ó l o u n r i ñ ó n o c o n u n p u l m ó n menos . 

P E t y D H O P O D ^ ñ V I V I R D O S m i H Ü T O S S I H S A N G R E 

E s t o d e m u e s t r a que la sangre es el a l imento m á s importante del organismo. D e a q u í proviene que se p r o d u z c a n tan 
innumerables males , c u a n d o l a sangre se hal la empobrec ida , impura o v i c i a d a y c o m o consecuenc ia su c i r c u l a c i ó n sea i m 
perfecta. P o r lo m i s m o el N O V E N T A P O R C I E N T O D E L A S E N F E R M E D A D E S se der ivan de la i m p u r e z a de la sangre 
o de su deficiente c i r c u l a c i ó n . E l 

depura l a sangra, tonifica los nervios , est imula la c i r c u l a c i ó n ^ 
los procesos de n i t r i c í ó n ; por tanto, e s t á indicado no s ó l o e n l a 
avar ios i s , s ino en l a s enfermedades de la piel , nerviosas , a r t r i -
t ismo, arterioesclorosis , etc., etc . 

L a s f ó r m u l a s integras aparecen en las etiquetas para c o n o 
cimiento de ios s e ñ o r e s m é d i c o s c u y o s pacientes usen nuestros 
productos . 

P I D A V D . N U E S T R O S F O L L E T O S D E T A L L A D O S 

E S i S V E W T A : V I L , A M O V A , 7 C e n t r e A r c o T r i u n f o y E s t a c i ó n N o r t e ) 

T R A T A M I E N T O 

cortadas en dos d í a s , sin peligro, por las OfcpaoiM 
Eooh. . que no d a ñ a n tos r í ñ o n e s y c a l m a s el dolor a l 
o r i n a r , 3 pesetas. —Depuran la sangre! de s í f i l i s y ve» 

í n Barce lona: SetraUL V i d a l y R i b a s . V . F e r r e r , Busquets . A l s i n a » boticas 

P E C H O S 
Desarrollo, bellexa y endurecimiento en 
dos meses con P I L D O R A S 

C I R C A S I A N A S d e l 
d o c t o r B R U N 

l37 silo» de éxito mundial es el meicr reclamo! seis pesetas Irasco 
Scgalá , R Flotes. 14; Alsina, F . Crédito, 4; Vicente Ferrer y C.» 
Cruz Roja, Escudillers, número 75; Salus, Fontanella, 1; Serra, 
Pelayo. 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, v farmacias de Europa 

GniNSULTA •le en fermedades de l a p i e l y de. los 
ó r g a n o s gen i ta l e s . T a l l e r s , 2B. ent io . 
De n a 1 ? de 6 a 7. 

V í a « T T r i n a r i a e * p , E L - " W T R I Z , PRÓSTATA, IHIPO-
V 1 ^ 3 W j r i a » X * a S : : : : T E N C I A , S I F I L I S , 606 : : : : 

iXucvo n i é t o i l o do t r a t a m i e n t o c i e n t í f i c o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
„ , E L E C T R I C I D A D . RAYOS X , D I A T E R M I A . 
*;olic!!nica del D O C T O R F A U R E P 1 J Ü A N . H o n d a de l a U n i v e r s i d a d . 5, p r a l . 
( S E T R f t s D E L P f l T I B L A U ) . — D a 11 a 12 y de 4 a 8. 

O r . / l l o r o 

m m de n m 

V í a s U r i n a r i a s , M a t r i z , S í f i l i s , R a 
y o s X . - Plaza Universidad, l ; de 10 a 12 y de 4 a g 

Tías Urinarias (r íñones , vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curac ión blenorragia crónica ga
rantizada. Cortes. 5 « , t0: de 12 a 1 y 6 112 a 9 

Nadie másqaeyoenBafeelona 
p u e d e d a r l o s g é n e r o s m á s b u e n o s y b a r a t o s 

Ijsitafl LA FERIAL. Hospital. 30. j os convencereis 
^ ' S i i r l O t S C Z r c l 1 ^ 3 . 1 1 6 3 ^ 0 ^ ^ I 0 p ^ a l ? ? ' C o n s a f t a 

a B i u a u z n a a a a a u i B i a B s a B a a n 

« J a r a l b e V e r d ú 
es el m á s e í i c a s y m á s a c r e d i t a d o 
Pur i f i sadop y Regenerador de l a S a n 
gre . U n a s pocas D o s i s l i m p i a n l a s a n 
gre de todos los h u m o r e s morbosos y 
g é r m e n e s in fecc iosos . P o r esto e l 
J A R A B E V E R D U c u r a tan r a d i c a l y 
r á p i d a m e n t e todas las E n f e r m e d a d e s 
de la S a n g r e y de l a P i e l , por rebeldes 

quo s e a n 
E c z e m a - H e r p e s - E s c r ó f u l a s 

U l c e r a s - L l a g a s - O r a n o s 
E r u p c i o n e s - S a r p u l l i d o - M a n c h a s 
P ú s t u l a s - L l a g a s en l a s p i e r n a s 

A f e c c i o n e s de o r i g e n 
A v a r i ó s l c o - R e u m a 

F r a s c o : P e s e t a s 0 en todas l a s f a r 
m a c i a s . P O M A D A V E R D U , p r e c i o s o 

a u x i l i a r . Pese tas 3. 
fBBBBBBBBBSBflgaBBBflaBBBBBaBBBa 

Habiendo adquirido 
a bajo prec io u n a g r a n p a r t i d a 
de v a r i o s a r t í c u l o s , l o s l i q u i 
d a m o s a los prec ios s i g u i e n 
tes: G u a n t e s , a O'SO c t s . L a 
n a s de un m e t r o a n c h o a 1 P t a . 
D u q u e s a s e d a doble ancho , « 
6'75 mto. A l f o m b r a s t e r c i o p e 
lo a 4 P t a s . E s t e r e s oon v o l a n 
te t u l , bordados , a 1 4 P t a s . V i 
s i l l o s tu l t a m a ñ o grande , a 
3'75 P t a s . T a p e t e s de p a ñ o b o r 
dados en seda , a 13 P t a s . M a n 
t a s t l g r a d a s p a r a c a m a , a 2'30. 

P i e l e s gace la . T o p o y R a s é , 
p a r a adorno , a 6 P t a s . C A S A 
E S Q U E , C A R M E N , 10, p r i n c i 
p a l . S A L D O S . 
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B A H C O D E B I L B A O 
B i b » o , L e ó n , Londres, Madrid, Melilla, Par í s , San Sebast ián , Sevil la, Tánger , 

Valencia, Vitoria y Zaragoza 

B A R C E L O N A 

T A R R A S A 

S A B A D E L L 

F o n t a n e l l a . 9 

F u e n t e v i e j a . 1 4 5 

A . G u i m e r á , 4 

A G r B N C I A A 
P A S E O D E I S A B E L I I . n ú m e r o 14 

H o r a s d e C a l a y O f i c i n a d e I O a 1 6 - T e l . 4 3 3 8 

Inauguración el Iones día 24 de Noviembre 1924 

Viaje económico a Valencia 
L i n e a d e v a p o r e s d e V i c e n t e Q a r c i a P e t i t 

Sale todos les miérco les , a las doce, el vapoi 

dotado de todos los adelantas molernos, directo para Valencia, adraitieiido pasajes de i . " 
2.» y 3.* » carga. - P r e c i o o a s a l e d e 3 . a , S p e a e í a s . - Despachos: A n 
cha; 21. principal (entrada Carabasa. »2) -Te lé fono 401H A Tinglailo ». muelle Rspaña. 

Medicina general. Bspeciaitdd garganta, na r ú a 

? olrto. Atiban, 84, principal De 10 a 12 y de 
y l | 2 a 4. l i conómica de 7 a 8 de la noche Üp. J . Viedma 

C u m del a d e l g a z a m i e n l o . C u r a c i ó n c o m p l e t a de D iabe te s , A l b ú m i n a , 
G o t a , l l ' . 'uiuatisnio p o r los agentes f í s i c o s y r ú g i m e n a l i r a c n l i c i o adecuado . 
D r . SA1.A, D i a g o n a l , 432, de 4 a 6. 

1 3 C a r A . l - f J L # E S G O 
V I A S t J R I M A Í Í I A S - / V l A X a i 2 S - a i F I H S - í < A Y 0 3 X 

C u r a r&dlcal de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : ~ : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
C O N D E D E L . A S A L T O . N U M E R O 18 De 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

J o v e n d e j 

3 2 a ñ o s l 
práctico en trabajos de oficina y dt% 
pacho, poseyendo francés , escritura a 
m á q u i n a y huesos certiScados de con 
ducta e idoneidad, desea empico. — 
Escribir a E L D I L U V I O , número 1.3 3 

SASTRERIA Hcchtuas traje o abrigo, 
corte inglés . - C u n f c c c i ú n 

primera t>0 o t a s . - P e l a y o , S , p r a l . 

T I F U S 
S u p r i n c i p a d v e h í c u l o e s e l 

a g u a . N O B E B E R L A S I N 

H i d r o l i t i n e s 

d e l D r . G r a u 

l 
i 

m Catarros - firongaihs Asma 
Kenredi o seguro con Lamedor Pectoral 

i M i s de 200 años Os éxi to! 
P ídase en Farmacias y Ctrs Específ icos , 3*50 
pts. feo. Deposito: F a r m . Turón (casa fundada 
en 15981 Moneada. 10 y Barra Ferro, 9. Baru. 

D r . O A S T B i L L A K N A t J v l ™ ü ™ * * l V 

Teatros 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o fX^l'ÜlXS 
Opera en cinco acto? do lIa&.'eDe( í t l A N O i V primer» salios de Iva 
eiiiinenui» a n ú u u Kmma Luart. Anlcniu Traoiom. Daniel Vipneau 
v del notable bala Kaodl Delval. Uaonro director: Uenry Uetosso. — 
IMrocdún escénica; IMmond Waroery. — Maftana tarde, debnt del 
céleore tanor Eturenio Warnerr. con la ópfr.i B o r l a Q o d o u n o l l 
Jaerea, primera de las celebres artistas Poli Randacclo. Fannv Anitoa 
debut de los ootabiltsimue artistas Felipe Santa«ostliio, Danilsnl » 
Olaizolii. Mnestro Ue leza. — Prdrlm.i semana: btreno imltortanti-
slmo de la<>pers de Klmskf-KoTSS^off T x o r . « a l i a n . 

T E A T R O P O R A M A 
L a r a d e A l a d r i d C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T i 

nirecfor RICARDO StMO RASU. — 6aletacetCii ñor la casa Premier 
Telérono 4,131 • A. Hoy, tillado, a las eme i 

C U R R I T O D E JLA C R U Z 
A las dtpa: E S T R E X O del saínete en tres actos, de SISESIO DELOADO 

H I J O 3 3 E 3 M I A-HmISOLA. 
Jlañana, dómine", a la? coa tro r mella; Q a m r m r jr i r o q u e r a r j 

m 
COMPAÑIA COMICA 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A Hoy, sibado.-Tarde a las cinco r cuarto. — K.i cbistiso juguete en 
tres actos de Uarela Airares y Ua&oaceca: 

E I I . U L T I M O B I Í . A . " V O 
por PBORO X O R B I L L A . - R I S A COSTl-M-x 

Noche, a las dios y coarto. — El bonito entremés: R i - D I A ^>r: 
J U I C I O . - Ei dlrertidL-ilino jusneie en tres «cío. de A"atl •• Uepara» 
I - X - X J - V X A . D E S H I J O S 

No? he: E l 
TKJU.NFO PERSONAI, de R A M I ^ B Z . 

Maflsoa, doratniro. tarde T I u v i ^ rfí» h i í ( T C <xama s u B a R A y A - I U V l a a e U i J O O 
ú l t i m o B r a v o J ^ b ' S L a p u r a v e r d a a j 
de Antonio Psso y R. (lon»&lpz del Tnm. Exito cdmleo actual del # 

Tastro de la Comedia de Hadr l l r 



E L D I L U V I O S á b a d o , 22 de n o v i e m b r e do 1921 P A d . 8 

f f i A T K A L C A T A L . A R O M E A 
i nioroa SVX) A. -Tarda s Icselne.-Per ilnica veeada a prca oonalar 

Cunero actas, caatre- Dos oOrtvide eran ox 1c i gran bruma D o n 
,>au d * ! » c o n e s t í s «' cu Yallmitjaua i L a t * ñ o l a » e n a i n o 
r a d a s - Nic grauJiós iTúKramx. ASSOUIACli) MKKUÜIU. l obra maMre d'en Uulmorá T s r r a b a l x a forinldaliie iDtorpretadó.-
Kixoa iie eu ei rosarilmont,- Hl preuea nart los .-onyores Vila. More
ra. Foraes I Xatart t e a sonyor- Uarl. Montero. Ijllnelles. Alme-
rle. (ralearan. ManL Udmes i Ferradiz 1 la dlrenlda obra en 
<tos acias í<»n C a u dol-* c o n c a l t s - - UemA a ilosqnarts de cua 
irj . - F.l erani1io''eK(t rt'ea I'oich i Torre» C a m i n a q u e c a m l -
n a r A s la mas dU-orttda obra de les obres d'en Foteh ITorre».—l'reu 
nopular a dos quarts desls.—Daos obresedmlqaea de grandlos éxle 

I c a s a m s n t <Sa l a n e n a famosi.-liu» comedia od tres actos 
d en UarUtantr i D o n R a u d e i s c o n c e l l s . - N U i n l l t u u ó x l t 
don ^affiirr» F l d a l i t a t I D o n f n m d e i s c o n c e i l s . - K a 

despatx» a comiaaorla 

| T E A T R O T I V O L T I Í 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A V O P E R I S T A | | 

| L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
I nireclor artístico el maestro % -A. B L o H . X J 3\r ^v. 
i 

llov. rAbado. tardo, a las cuatro y modla. - Grandiosa matináa 
T irislooritlea. — 1" 

• C O T > R A O A P 3 U I S A H E R Í » S - 3 0 
J i * L A OBRA DKL DIA 

I P O R U M A M U J E R 
•> R O S A R I O C E O N l * 
T D O L O R E S C O R T E S 
« E M I L I O S A O I - B A R B A 
• E M I L I O V E N D R E L>L 
• Fernándas, Baraja, Calzado, Koi' . Lümoua. Gaseó, EspI, etcétera. — 
T Wriirlrá la orquesta el maestro JUAN B. LAMBKliT. 
Z NOCH1S, A LAS 1MKZ: K L EXITO DKL AÑO 

| P O R U N A M U J E R 
7 R O S A R I O L B O N I S 
+ D O L O R E S C O R T E S 
Z L U I S A L W O D O V A R 
• E M I L I O V E N 3 R E L L 
a Ulrlglri la orquesta el maestro JUAN B. L A M B E R T . 

t E S T R E N O e n B a r c e l o n a 
11 fl» U zftrauel» cómica eo nn aclo. de ÍmIs Fernández, do Sevilla y 

Aoselmo C Carreño. música del mseAtro U'wiiio, 

L A V A Q U E R I T A 
C O B A R A O A 

R O S A R I O L E O N I S 
A N S E L M O F E R N A N D E Z 

L U I S A L M O O O V A R 
' nontea j Lllronnx. — Df corado y vestuario nuevo. — Grandiosa ore" 
í - í í? . "4 . f»íreno aaisih-án los autores de la partitura el maestro 

I «julio, oae dlriffirA la orquesta. 
. Maftana. domingo, tarde: L a v i e | e c l t a . por Cora Ka ira y 

* í , . , H^rr6l"0_Ln V a q n e r i t a y P o r u n a n s u i e r . por Leo-
f "U Lortés. Alraodovar, Veodrell. — Moche-. L a \ l e l e c l i n . por 
• l̂i r r * ? * y Herrero. - P o r u n a m u j e r , por Leonis, Cortes, 

t ™*1 B»rha y Vendrell. — Se despacba en contaduría. 
1 oilas iasno3hes; P o r u n a m u j e r , izito creciente. 

• O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 

j i i ! ; * 4 ^ 0 - t»"!»-» las cuatro y media,-Entrada y butaca U XA 
2 JÍr í f -Kl ?r»n éxito M A R O A R I D A D E N A V A R R A y D O N 
I Nti¡Si?*'1 8 1 O O N O U E R I D O R . - N o c i i e . a las d laz . -KSTKE-
j uai voievli en tres actos, tradasclón catalana de Batllorl Plcafurt 
J . L A L L E T E R A O B I , Q U I N T P I S 

Í
itlf̂ í*! -E1e?«nles desh»bUIéi.-¡A reír! -Mailan» domingo- Urde a 

l l e i e r n d e l a u l n l o l e o L a ( o t o « « n l c a . -.Noche: L a 
l i s t e r a d e l a u t n t o í s o L a l o t o i t é n l c a 

T E A T R O N O V E D A D E S i 
CompftíUa cómico úrlcu Jinsiun ih 

O R - T I Z I D E S SZA.RJk.rrSi 
Hoy. (Abado urdo alas cuatro y media, ESTUPENDO MATINKk' 
DE MODA Y IT KSTRENO. - | » E l r e r d e l a l a m b r e - - 2.° 
Secunda ropreseutaelún del cuento orlootai on uaactn. ••iridido en 
Iroa cuadros, de S E P C L V E U A v (¡AltlUMN'UO. onb-Ica del maestro 

l'OWLU 

e s c l a v o 
2." E&treno en Barcelona del saínete en doa actos, dividido el aatruiido 

i > en dos cuadros, «rlirinal la lotra do KMU.U' O. DKL CASTILLO y 
J . B.'.KUUA música de JACINTO UUERKEUO. 

¡ i C O M O S E H A C E U N H O M B R E 
Presontauduse i n dicha obra la i lulo cémisa ENKIQI/ETA CONTI y 
el primar actor K I X I E L I O il'AUKT!. - Noche, a las diez menos ciisr-
lo. KSIlfPEMDO PROGIUMA MUSICAL. - I.0 E L K X I I U Ml.M-

i , C A L D E L AfsO la zirzuola en trasacti» de ACCAMA y J . L DE 
LA IIK <A. indHicadol maestro ACEVEIHi 

, Ü Y B L A S 
, , 2." Tercera representa .i6n del cuanto oriental en nn scbi. dlviilido en 
, I tres cuadrus. d- íapúlvo la y Gabirundo. iiiüslca del maestro Povror. 

í ^ a s l ó n . d e e s c l a v o 
Maftana. dominan tarde: Dos exitazos. don. - L'ioeo actos, claco 

: RDY BLAS t COMO SE HACE UN HOMBRE 
Noche: P a s l á n d e e a e l a v o y R u j r B l a s 

NOTA; En vial» dol grandioso éxito de la obra R v j r B l a s la 
. i Empresa ba doctlldu dedicar las tardes de los sAbados laboraalei a 

días do estreno. — ÜTUA: So uespncBa en Contaduría. 

X E A X H O M U E V O 
U r a n c o m ^ U p A B L Q ( J O R G E . 
da zarzuola do 
directores r conconsdoras 

Dirección escónlca P R P B 
A N O K L E a . — Uaoetros 

A c e v e d o , O b r a d o r a . R- Oortf4b. 

doy. «Abado, tarde, a las cuatro y modla. Soberbio verimmtb popnlar. 
Itntaca con entra la. i pesetas. - Ki irada iteneral. 6U cóntiraos 1.* 

L A A L » A C I A N A ^ ¿ ^ S 
2.* Ultima reprosentaclón do la famora opereta eu tres acloe 

L A C O M E D I A N T A 
nortentosa rroacién del eminente artista P A B L O « O R O •. 
' ' m i l l a i ' l e m a n l . M . T e l i o r . A n d e l e s . A l b - i . t - n r r A n . 
V I I u t n - l i s t a . •. l o r c a , etc. - Nccbe a las nuevo y media en punto 
a causa úe la extensión a intouMdaddal cartel. - G estupendos actos. 6. 
A beneficio del ptiblleo. Fljsrse bien.—t.u L s ponnlarísima zarzuela 

en tras actos del maestro Gl'EKREUO 

L O S G A V I L A N E S 
Con nn sensacional roñarlo. — Va 1 ios carteles. — 2.° Acontecimiento 
teatral. Reposición da la hormosísíma zarmo'a en tras actos, dividí 
dos en cinco cuadros, lloros de AUNIC IES v C. FEKNANDO SHWA. 

música del ilustra maestro MORERA. 

I L A CANCION D E L NAUFRAGO 
Genial creación do P . . V M . O O O n o S, J o s e f i n a B u t f a t t o . 
M- T a l l e r C - OortfA. P a r r d a M l r e r A l b a . R i o o l l 

A m b l l . T o r r a s , etc.—Magnifica presemadén. 
^ c S M ? 1 8 - E l t r é b o l . M a r n x a y U c a n c í d n 

d e l n á u f r a g o . ! ~ L a a l s a c i a n a y L a c a n c i d n 

d e l n á u f r a g o . 'i^T e K n o E l a b a n i c o d e S . I . 
Pronto... Lo uiAs «ansaclonal da la temporada teatral. - Se despacha 
en Contaduría y se reciben encargos por leiefooo número 3̂61 A. 

P R O N T O . . . 

file:///leleclin
http://SZA.RJk.rrSi


P A Q . I fiábalo, 22 d é n o v i e m b r e de 1924 E L D I L U V I O 

I T E A T R O V I C T O R I A 
Í T e l é f o n o 4 0 8 9 - A 
| C o m j p a ñ í a P E P E V I Ñ A S 

9 ' 
t> £ s U uirJe. «oberoio rermoath popaUr. — l ía tacas, a 1 SO pesetas. — 

* General, U) T'S'' f̂ if* Vf* « 1 T el M l " » o de M U 

* eénümo-. - W Í 3 r V . « 5 « ü l - e 8 » - Compañía -

I L A B E J A R A N A 
X t i ta noebe a las nueve v meJla v mauaiui domingo car le, a las tros v 

í r¡;r1Uue;en,02Si.íí G r a n d i o s a s o l e m n i d a d l í r i c a 
$ S S o b á r t e l o s e c t o s , S — a C o i o s a l a a r . toras . 2 
y P r s s s n t a c l d n d s l o s s m l n s n t s s c a n t a n t s s t 

^ ENRIQUE ALABERT y JOSÉ CANUDAS 
i : ' L a Apera es tres actos del ominealo A U R I S T A : 

M A R I N A 
¿¡~ Por el mojor eurtato qoese baoido 

| T i p l e : M E R C E D E S C A S A S 

I T e n o r : E N R I Q U E A L A B E R T 

| B a r í t o n o : J O S E C A N U D A S 

B a j o : R A M Ó N C A S A S 

i . ' EXITO, E X I T O de la sannela en dos actos j tres caadros, libro 
de P u l 4 y F s r r a t s r y N a v a r r o C o s t a b a i l a , música 

aol maestro C o p n r r A s y O - r r l ¿ « : 

i 1 1 

Figurando en el i , A m b a r o R o m o . T e r e s « I d s l , 
A d o l í O n r c i a . P a p s V l f l a s , P a o s P a r a r a , M a t e o 
O u l l a r t , A l b e r t o L A p a z . R o m á n C a s a s . C a r l o s 
G a r r i d a , V s t f a y S a l v a s . Pareia de baile: C n r m s n 

M o l i n a » y P a r n n n < f o RottrftfucaE 

E s t u p e n d a p r e s e n t a c i ó n 

T r i u n f o d e a u t o r e s e i u t é r p r e t e s 

E L M E J O R C A R T E L L I R I C O 

í 

Se despacha en Contaduría 

F i j a r s e e n e l c a r t e l d e l v e r m o u t h d e l l u n e s , 

E s t a s e m a n a s e a c r e d i t a r á t o d a v í a m á s e l y a 

f a m o s o c v e r m o u t h d e l l u n e s » d e l VICTORIA 
PBOKTOi 

C a l i x t a l a p r e s t a m i s t a 
o e l n i ñ o d e B n e n a v i s t a 

i 

T E A T R O COMICO 
Compsfiia ilrsmii lea de JOAN 8ASTACANA.—Prloera actriz MKR-
CBOBÜ MUKAL,KS,—U(iy. sábado noche a las diez-1.a eomeaia ea 
nn acto E t s s F - v i f r* r\r<ctnA\ncn del sonaaeloonJ drama 

s o d é b i l « - A l l U y i d l t U I U S l U en tros actosdo Uímoj-. 
de Miguel 

E L I D I O T A 
creación insuperable del señor S A N T A C A N A 

Mañana, tarde i . a r a a t t a n a . E l I d i o t a y L a t e n a z a 
Ñocha E l a s z o d é b i l y E l I d i o t a 

a<4ii \\á ii ii 11> ,».....,Ac 

T E A T R O B O S Q U 
Compañía eómioo lírica, dirigida por el prlnwi -iciur 

llov fcá&ado. tarde, a aa cintro y medí i. bROcma - liu&aca coa eu* 
irada f35.—Entrada cenerai 0 15.-La precioja zartncln K • a m o r 
c l e < u a laa cinco y uadla. Triple.-Pnuieru: t-a rorlsia en uu ne
to Un-> m u l a r y u n m l l l á n . - S e g u n d o : K»i>u.-lr.iúii de lanar-
sueiaen Iras actos L o s c u l a b r a a a a cri ación de Ai btirtu Uiclu y 
Luis l-'abrcirat.-Kocho a las diez y fcaarto.^Kiineelfll.M rrinipro: 1.1 
e u t r e m L o s i n s s p a r n b . a s . — S e c a n d o : Kstrenu rt r o t̂a cr-m-
pañia de la aarruola eu trei acto.-, diridido el úlilnM ea a»- coaOros 
inspirada en L A DISCKKTA I.N.\M<'KA HA 'le Lope de Veza por Ins 
KíMunv, Homero i t'ernáudua ¿isiv. milsíca ddl maestro Vives D o A n 
P r a n c i s c i u l t a . ' O s a i r t * decoraciones nuevas d a U a u é u y Uneia. 
coa tro.— Ms^niuca sastrería couleccionada cu lus talleres de ca*a 
Klmui. etnrofeso para la obra. Pre*cntaeU>u cstapasrta Mañana, 
domingo, tarde alas tres \ inedia. T r i p l e . - U n r . m u l a r ^ u n 
m l l á n y L o s c a l n b r e s a s - A lossel ir cuzrto.-Eineeia!.-
U o A i P r a n c b u i u l t a . - Ni.cns a las .ue/. y cuarta - ksoecial.— 
l . o s l n s a « > a r a b l a a v O o A s P r a n c l n c i u > t 3 . ' M a n o s bune 
ficlo del primor actor y dlrdcUrr de la Compañía. - Kstnppu Jo progra

ma tirde y cocho. • So despacha en.Contaduría 

•+++•:•«+* «^*->->**+-:-'M-*++-:-Í-**-Í-'{-+*<-: K - H - v - r ' J 

T E A T R O C I R C U L O D E 
C a l l e d a O s l i l a o . n ú m e r o 9 . — T e l é f o n o e 7 7 11 

Mañana, domingo, S3 do norlembre de 1921 : - : Tardo, a las caatro 

C o m p a t l f a d e E s p e r a n z a O W f z 
l.Q L a chistosa comedia en na acto 

E L M A N E S C A L D E B A N Y O L E S 
1* L a preciosa obra en tres actos, de Peres GsIJds y J . y S-

Alvárez Quintero. í f * * ' ^ ' - ' ' ^ 

3 V I A. I A. U N T E l A. 
* 
A 
• 

i 
***** *********************&e***************** 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T B . A . T H O G r O Y A. 
i m p r e s a N o v o T E L E F O N O « 1 1 3 A. 
Compahia 
Iramátiea 

S ^ ^ i t u - A c a m p o t r a v i e s a ^ L a n o r i a 

^ e " " C a p i t a d e S a n t o i P i p i ó l a c » e ^ f . 

S o t r ^ ' ^ ^ ' é L a d e S a n Q u i n t í n I S i n p a -

l a b r a s . - ^arU_,M>-, S a s s o n e H a b l a r | ) o r 1 
f i a k l a f » acto do eonclert> tomando paite Rosarlo Leoni*. t'or» • 
l i a U l a i Ra^x Felisa Herrero, Jaime Planas, Luis AlmodóTSr. - J 

Lañes, precio* nopaUrleluios, tarde y noche. ,:. 

************************* í******* 

L1BBE D E COMPROMISOS 

A R R I E N D A S U , 

, A T R O T A L . I A 

T Informes en el mismo todos los días da etulro a siete, 
************************************ ********* 



EL DILUVIO S á b a d o , 22 de novlci t ibre de I S J f ^ 

Cinematógrafos 
y Variedades s s 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

I T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s I 
f C 3 1 . I S B • D 3 L * S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | | 
?• Dirección .irlisiica- M a n u e l B e n l l o c h T 

¿ Sábatlo y domlDgo 22 y 23 de noriembre de 1924 

I Grandiosas funciones de cine y varietés 
t SABADO.-Tarde.» las 4 10-Soche, a las915. 
I DOMINGO.-Tarde, alas 3'30 y P.-Noche a las 9-45. 

| Trío Guerra - Beut 'Vliralíes - The Olvars 
T y la grandiosa atracción 

* Canto y baile--Notabilísimos coojnDtos. 
1 rrójicno Jueves: Los famosos dramas 

I JUAN JOSÉ y La monja enterrada en vida 
* por la oompaftl» ROJAS. 

TEATRO O L Y M P I A C I R C O 
I F I C I O I N A U G U R A C I O N D E L 

J U E V E S . 4 D I C I I I W H T J E 

A-N T O i K T - E 3 T Y B E ! 
clowns de fama mandiai 

Í E L D O R A D O l 
1 ~—=- C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = I 

Hoy. gibado. — Tarde, a la» cuatro y media. — Noche, a la» diez A 
HENOLTIMO OIA del AUONTl'CIMIKNTO ARTISTICO ••. 

CiHLEOII SPEETPilE fiil ElOOBilO | 
C T O U R I M É B M ^ N U B f . S U O R A N ^ S ) % 

M.LECCION D E S K E T C H S v cuadros de la» mis populares rorlstaa. J 
(-urlosos eteetti» de luz. - Transformación de trajea v docnradoaala T 
vistadol pabllco.-Proceilmlento científico patentado-I'rinclDalei í '•'UAHí.-MUtt. U v d l a R r a n c i s . A m a l l a R a l n u . O t e l i n .:. 
A r l a » . M i s » M a u r j r s B o n e t t s r . J . S e r r a . C . C o n r a d i j. 
M i s l e r M a u n r a . E . D a r trtg. — ICKANOKISO KXITO; a 

i "iradas cómicas per los populare» y chispeantes clowns .;. 

R I C O & A L r B X l 
' A R E I R S E I — ¡ A R E I R S E I — I A R E I R S E I * 

l lX DE F I E S T A GRANDIOSO SüCCES * 
d e l a m o n í s i m a s ' p o p u l a r a r t i s t a ••-

| M E R C E D E S S E R O S | 
e n : a s « r a n d a s c r e a c i o n e s d e s u s e l e c t o X 

K E P E R T O K I O C A S T E E l ^ K O CATALAN ^ 
iPtSwS.0?^.10 espectáculo. - Gran cartel de arte. - Mafia na dominjo • 

i " t S i . E , I O N E S KXTRAOKUINARIAS. a la» tres v inedia y neis de • 
* '»'ardo y a la» diez do la nuche; DKüI'IÍHHM del • 

| C A M A L E O N S P E C T A C L E | 
y n i _ ' O T i a n d r a p a r t e l o s ¿ k I I o h d e l d í a : T 

| K>C0 & ALEX : : MERCEDES SEROS i 
| ^%D;ro MERCEDES SEROS ^ " S ^ U | 
" P r o < - a m a s e n s a c i o n a l . — G r a n d e s d e b u t s £ 

•i-t 
* Ame 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. sibado. - Tarde y noclic KSTliPKNDOS PROGRAMAS. — [CINCO 
S r a S s ¿ e T { c u i a s V i r g i n i o , o p e r a d o r d e c i n e y 

B r u j a s y d u e n d e s , tíl E l v a g a b u n d o . 

' a i S i a a D t 0 R e s c a t a n d o l a h o n r a , ^ « . ' ¡ ¡ í f d ' í 

h S ^ r ^ a n ^ S L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n . 
Mafiana. domingo, en la sesión de la noche. MONUMENTAL PROGRAMA. — 
ESTUK.NOde la interesantepelicn- p"! o c r á n r l a l r t y ESTRKNode 
lado la afamada marca V L B. G l - 1 C S t í l l l U í l i U Ia p 

de la serle extraor 
¡naria y oinoMonanta. 

dividida on siete 
por la célebre estrella de la pantalla MIA MA V 

primera jor-

T R A G E D I A de AftVOR 

L A 
S E s debida al 
3 fía Europea> 

«Mago de la Cinemafogia 
M A R C E L I . ' H E R B I E R . 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy; Gran exitu de la sensacional y cmocionnui" pro

ducción L , a d i o s a v e r d a . nor (Joorge Ailis y A l i c e T é r r v . - í W e n l I r a s 
d e ) a m o r , comedia por Jean Angolo.—Perros l a n s o l o cómica do 
m a continua —L.a v o z d e l c ó r a l e - - U n b n f i o d e w H I s k v ffrau 
r i - a . — N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a l e s - — Hañnna. domingo, erando» 
fosir^ne». — Noche, aumento de programa y colosal estreno; L a l a m o s a 
s e ñ o r a d e E a B r o M u j e r c u i d a d e t a h o g á a r . interpretada por 
Mote estrellas de la pantal'a. SoleccioDcs Capitolio- • Lunes próximo: i . a s 
s i r e n a s d e N u e v n Y o r l t Artista» Asociados - Runor-producción da 
éxito e«copcional. — En l i r ve: E l e s c á n d a l o - — Próximameme. sonsa-
clo-al estreno. 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

Hoy sába ¡o. irramlloso y e í iuocu lo programa 

L O S D O S J U A N E S 
graciosa pelfcula cómica de gran risa 

L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n 
lilm histórico de grandlcwo éxito en 
dos jornadas, proyectándose la 1.* 

L A D I O S A V E R D E 
cinedrama de eran metraie de la acra 
dltada marca (ioldtrvn do grao éxito 

[mmn de Mu l9AS?¿& 
na pelícal&A^ larfroTnetraiey iutürós 

próximamente: T r a g e d i a s d e a m o r , e n 5 e p i s o d i o s ES' 

A H I S T O C H A T I C O S « A L O N E S 

L , u s p r e d i l e c t o s d e t a - n i l l a s d i s t i n g u i d a s 
O r o u e s t i n a S u ñ é v S e x t e t o T o r r e a s 

- : Hoy, sibado. insuperable programa. - Gran acontecimiento : -
H o n r a r á s a t u m a d r e « " " ^ " ^ o s o e x i i o deidia el drama del hogar más fner- T 
•e y sentimental que se ha filmado, in-erpretaio por la genial arista X 
MARY CARK. en la cual irloritica la excelsa figura de la madre dentro .5. 

X el hogar. - Completando el r m a n r t r i o ! - a m r » 4» 
X progiama la preciosa comedia L a l l i a i l V » U C 1 d l i l U ^ 
X por el cé ebre lOAl rst c a s t r o de risa continua- — NOTA- •? 
i. MIX y In cinta cómica O d a i t C nov. s á b a d o - d e 6 a 8 y ma • 

f ñana, domingo, durante la sesión matinal de 11 a 1, se despacharán •<* 

butacas numeradas para la se-ión especial de mafiana. T 

R * » < i t999*****.***é********4***é****4ré*t**0é hM 
prOxImamenle enfreno de 

Graniíosa' pftlicBfii 'donrté apfrrocft la vi la ^eesio sran mrUico. - Film úq\ 
Kepenorio M, de Misrnel (La ArUtocracia del Film) 



PAG. « S á b a d o , 22 d é í i b v i e n * r e d« 1924 E L D E L O V I O 

s i n 
R U I D O S O É X I T O 

T O D O S L O S D Í A S 

E N L O S S A L O N E S 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

Eres un mi-f (MU e. -i no poi- enga-
flarnio n mi que he sido un loco al 
«ararme con esa mujer, sino por enra-
fiar a Carmen nno te adora v se moriría 
de pena si supiese tu traición. 

D E 

i 

1 

D . J A C I N T O B I S N A V E N T S 

E N 

L f l M H D O N f l D E L A S H O S f l S 

Biércol ís , .d(*^ÍC. estreno « o los salones: 

K u r s o a l y C a t a l u ñ a 

C A S I N O U N I O N P A T R I O T I C A , D I S T R I T O 2 / 1 

V l l a V I U I 93, I r e n t g c a l l a S o n P a b l o | 
GRANDES FONCIONES PARA E L SABADO, 82 y Domingo. 23 noeho J 
por la COMPAÑIA VALENCIANA de E N n i Q U K P I O I E R 4 

poniéndose en escena: * 

E l t o n t o d e l p a n e r o t , G e l s d e N o v e n s a y E l | 

d i c h a r a c h e r o ^ ' ^ ' " ^ ^ ^ r i » o d o u e a <,n-1-1 

C i n e s I r i s P a r i t ? R o ? a I C i n e 
Ho.'. sábado.-Seleo- I n 
cionado protcrama.- l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n im» 

i3^e i r ^ " ° : R e s c a t a n d o T a h o n r a ír6aciúu " : " 0 Í JIIX. cow boy TOM 
interesante pelícnlanor R m í a e V d l i e f l u C S 

t-'RANK KEENAN. " D r U J O S J U " ^ " " " 
licnla histérica. 
E l v a g a b u n d o 

? ^ ^ e o o m : ; \ n ü - V i r g i n i o o p e r a d o r d e C i n e 
DOMINIK). NOOBE. « t r e n o d e la primera y r J | ( . í » ( l ¡ } i c / j g a n i O r 
Jornada da lasnper-serie en siete jornadas 1 • "A^-" _ m r - « t a 
v la grandiosa nrodac- £ | e S C á n d a l O pronto M E S A L I I N M 

Onii"1 'w 

cidn del programa CIEU 

P A T H É - P A L A C E 
»'atoUra if» M inGmatojfr.ifia.—''rquestion SAl*VA* 

G r a n d i o s o A c o n t e c i m i e n t o : ^ s t ó S 1 . | 

E L , L A D R O N D E B A G > A l > | 

Majistral creación del Idolo de toa públicos I RKJGI.A* '''í'ji^íraniii-' J Cnemo oriental dlTididn-cn tíos jornadas. - t'onipletaodn el fTJ^fíLr 
, R V I S T « P A T H N U M R O 7 8 9 'Ací ,''miTica. J 

E l , T E L E O R a F I S X A D E L P 0 E « « - O . .- 'media rtr«"'" j 
v V i R O I N i a i A R I S X O C - * T I C » 0 . cómicadoi^rsn'j-^ , ^ 

Uomineo, noche, estreno do ia C | íaArAn Hp Rf lCÚ»11' 4 
secunda y dltlma lomada do d l a f l r O n U C " ^ o ^ x ^ l 



E L D I L D V I O 
M M f l t f , 22 de. n o v i e m b r e de 1021 

P A O . f 

I C O I _ . I S E X J Is/L 
T E L E F O N O 3 S 3 S A 

HOY, sábado, a las cinco en punto de la tarde. L a grandiosa película: • i 

L O S 
ejei 

. maravilla» do la i6cnlca, todo sb aduura en tata eran obra de tk>cil B. 
* do MI lie. Ln proyección va acompañada do gran orqneita. - Noche, " 
<j a Isa diez cu punto: 

I L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
4 AVISO: L'onxlituveudo L . O S O I F K M A I V O A M I E N T O S lodo 4 
4 el espectáculo, so suplica puntualidad ya que 01 film es interesante 4 * 
• del prlncio al fin. — NOTAi Se despacban butacas numeradas para la ¡ ' 
J ecsIod especial del domingo tarde. — Todos los dlaa. larde y noche: ' ', 

l L o s diez mandamientos 

| DIANA : ARGENTINA : EXCELS10R 
T Hor. sábado, estupendo y extra superior i>ro!>rama.—EXITO. E X I T O 
} ^ u T o ^ í S ^ t t R e s c a t a n d o l a h o n r a 

T creación del popular y notable caballista 10M MIX .tornada yegonda y ül-
lima del film histórico 
i .a colosal pelieu 
la de 1.S00 metros 
í i ^ ' i c ^ m e t r . e B r u j a s y d u e n d e s 

L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n m t r a n a h t f n r l n Por el cólebre actor v a g a o u n a o I-KANK EBENAN. 
y lacinia cómica 
de gran risa 

V I R G I N I O o p e r a d o r d e c i n e 

j . Mausna. domingo eran sesión matinal de once a nna. — Tarde. 
A escogido programa. - NOCHE, dos estupendos estrenos. — Primera 
.;. jornada de la novela do gran Interés T r a g e d l a «So a m o r , 
A ñor ia notable actriz MIA MAT y la super producción tí. L E . C de 
•> £.160 metros E l o i c ü n c l a l o . 

I.iine^1. superior programa do estrenos. — E l gran tilín do 1̂ 00 
* metros L . n f á r m u l a . porFRANK KLKNAX. — L a chistosa come- v 
* d iaUn p - t t t o a n t a l a o y lacintacúmica H e c h o n l a m e c S I d a J 

* Pronto: L a gran visión do arte M a s a l i n a . ? 

i i m e i i a l - P a i i i c - W a i K a n a j 
| Hoy. 5;.l..iao. - ¡SORPKEXUKJÍTi: At'OSTECIMIESTO I f 
Á i.i grandiosa obra de arte cinematográfico en C'OLOKKS. dividida en T 
4 - larnadas. adaptación de la lamosa novela de EÜMONU KOsTAMi * 

C Y R A N O D E B E R C E R A C 
X Pfoyeciáodow l * L * , protagonista el gran ador P I E K E E MAOMKU í 

J R I Q U E Z A S Q U E M A T A N 
• Uol selecto programa AJUBIA. por la gentil E T H E L CLAYTON. 

| UN H O M B R E D E A C C I Ó N 
Z creación del tan simpático DOCGLAS MAC LEAN. 

i C o r a z ó i r l i g r e r o , g j r t ó a s . 
U S B A S T I A N - . l O M I A E G I P C I A . KtUI 

A C T U A I . I D A O E Í » U N I V E R S A L , 
4 Maiian, domingo gran so.«ión matinal de II a I. noche, estrenos: C Y -
? - r S í D t í R E » i O B R A C , soguuday última jornada. " O .-
T , 0 '*' P R O F E S I O N , .leí selecto programa AJUldA, 
+ "or «1 eminente actor ibomas Meighan. 

d I V E S 
i - » t : : t a n a 

Hoy 
^ í t ^ i 1 . ' ^ - ~ . ^ . • • * " r l a « l e I r a y « m í < i o . emocionante d r a m a . -
''oase ivín *r 0 fi"n • - " • • ' o » Q M * m i e n t e n , por Florence Vldor y 
*« el nn« i2 — *»ru\m. por Lola París, y el emocióname fiim de boxeo 

•! que M vasco U Z W u C X vanea al campeón de Inglaterra Go<ldor4.-Do 
mingo, uoche extraor-llaarlo estreno. 

T E L E F O N O 1371 A 
rlat ¡.̂ '¿, J*^«do._extraordinario programa. -Los « s o s > l u a n a s t cinta de 

> i - g x i v e : 3 v i i « i a . - h * 
C a l l a P r o v a n z a . e n t r a R a i m a s y K a m t o l a d e C a t a l u ñ a 

R E A P E R T U R A : : E M P R E S A M A R I N É 
Hov. sábado, noche, a las nueve. 

COLOSAL PKOQBAMA D E P E L I C U L A S . - PRECIOS POPl'LABES 
Xitmea tarde, a las cuatro, cambio de programa. , 

Conciertos 

I S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
••• Todas las noche» de dlea a doce, grandes conciertos |>ut el Quinteto 
{ TOLOKA.- L)e doce v media a tres, sallds do teatros p'.r la orquostinn 
J KOVAL. - Olas de moda: MARTES J U E V E S Y SABADOS. 
V B a i l a a l a s a l i d a d a t e a t r o s . 

PHLflu de bfl M u s i e » m m u 
Viernes, día 29 noviembre y lunes 19 de diciembre.-A las diez meoo» cuaito 

de la noche. 
DOS UNICOS R E C I T A L E S POR K L FAMOSO PIANISTA 

Programas cxtraordiuailos 
Queda abierto el abono y despacho para cada concierto, en el almacén da 
música t'nióu Musical Kspa&ola. I > Puerta del Auge , de S a l larda. 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A i 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
Oemá. dlumenge, día 23, a3|4 de 10 do la nlt —Pres^ntsció del meslre 

A D A S 1 P A K 
f Q ü l N T A » l F O N I X D E B . r i l O V E N 
f Primores andlcions: Karlowícz. «Kls Canta ctornale» -Klmski Korsa-
f koff, «Tsar Saltan». Liaduiv, «liaba Jaga i Capseta de Música». - Mo» 
f lart, •lliveriimenlo». Loulitats: Unió Musical t^apanyola. rorlál 
¿ delAngel. 113. dasaTdaiatarda. 

•í-**+<-+*+*+-m-+•5-+-i-*í--;-i 

I T E A T R E B A R C E L O N A \ 
% Oemá diumenge, a les onze malí. — S E R B I O B E E T H O V ^ N "• 

I t r i o d e B a r c e l o n a 3 
% 

Bailes 
C A / n r > E O N A T O O E B A I L E 

Vaya Vd. sin falu al 

P A L A C I O D E C R I S T A L 
Donde encontrará bonitas y simpáticas mujeres 
qua al coiupáa do uua O R A N B A N D A , le 
enseñarán el modo de Bailar las cuarenta horas 
— para obtener el premio de las — 

C O N C I E R T O 

E s t r e l l a , 2 p r i n c i p a l , 

2 . 5 0 0 P t . 
T A R O E Y N O C H S 

Telúfono 1623 A. - Solicitar da 
antemano ecupación. pnota 

I D E A L S A L O N 
Hoy, sábado, a las diez v media —Orandloso lia..., 

mrso CDampan) por el popular tíbxK llanc Cervera en honor da los campeo
nes do las horas — Exhibición do 31 achicha y Tango por los profesores 
Lluisa y (eruáudez.—Progiama lo niá« moderno — NtrTA: Por cada pa;co 
aa regalará ana botana cbampan — Piaeio« económicos. 

C o r t e s , n.0 3 8 6 
(frente a las Arenas) 

Hoy, sábado, a las diez v media —Orandloso Itaue Extraordinario (Esim-

Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PALACE 

Uov. sábado, larda, a las cuatro y media. - luloresnnto partido de i>elota: 
V i c s n t e I I y N o v a s contra Q n r a l s v a r r i ó l a . - Noche a las diez 
v cuarto. — hztraordinarío partido de pelota J a i m e v I r l t f o y e n I I 
contra O i s s c o s m ^ i y a « ^ i u j | . -Pr<[KüBj|n>9nWi I r m o r » i i 11 contra dos 
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C A M P I O I M A T 

B O L • 
E C A T A L U N Y A 

Dinmcnee. 83de Kovombic a les250 larda 
G R U P O A 

Barcelona - Español 
Martinenc Europa 
Gracia - Terrassa 
Sabadell - U. E. de Sans 

Camp Barcelona 
» Marti nene 
> Gracia 
> Sabadell 

G R U P O B 

Aven? - lluro 
Badalona - Reu£ 
Lleida - Júpiter 
Pfc - ^ j o u - Atléíic 

Camp Aveng 
» Badalona 
» Lleida 
» Llansá 

Las eiilradea por aqaesla partits PS reudrau sol» i i xcln-ivnmcnt a !e" 
taquines del camp de Joc deaae ios den dol oiati del día del partít. 

— ^ B O ™ — 
I N A U G U R A C I O N I R I S P A R K 

Hoy, SABADO, a las diez noche 
CVATUO íiUAfiütrS OCMIBATES 

M A R T I N E Z contra Z A R A G O Z A (Campeón de Castilla) (Challenger 

M . D E L A S H E R A S contra A R r i A U D 

tCimp^ón de H-stUlit) 
fCampcóD de I y • 

MusiG-haiis 

EÜEf i C O f i C E R T 
C o n d e d e l A s a l t o . 1 2 

HOY TRKS D K B c r s . TRES 
M a r c e l í e d* A b r i l 

I«a eacaUoral parisina 

J u a n i t a 
S a e t a 

T e r e s l t a N a c i o n a l 
célebre !amarina 

TdBlIBlít 

Uo7 a 9 l i l 
v d e l a S U S 
madru irada 

Oras tuina 
FriDcna 

Kntremeses 
especiales a 
la amorten na 

TZiliíllK 

ttov, ño nna a tros v modia madrugada 

SUGESTIVA FIESTA DEL CANJES 
coc aorpreu lente aparición a las dos de la ncebe 

m************-***** ***************** 
{ 

P O P U L A R M U S I C — H A U . 
Grandioso étUo do Gran snecés da 

LOLA MIRALLES B E L L A D O R I T A 
Todos los diaa .-. 

L a s f r u t a s d e l a s N i n f a s % 
Exito sensacional do M A R I A L U I S A 

t a _ A . T X J F I T O 
esta EmiTosa ha contratado cara un corto número 
do fundón»! a ena genial artista comneridora do 
1 A I l V en el volumen y de KAQUKL U E L L E K en 
arte, única artista bufo-dramAtica-espeliunanta 

a**ii<-***<-*****n-***t**t*i 

a<-***************-i*-M'4̂ **̂ î*í***̂ t̂ iî  
* P R O N T O . . . ^ 

B A - T A - C L A N i 
— ~ ~ M a r q u é s d e l D u e r o , 8 3 ^ — - ^ 

. COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES £ 

I Tarde, a las 3 y inedia - Noche, a las 9 y inedia £ 
* Grandes conciertos de varíele», poi el <ne|oi eienro «rustico J 
y de Barcelona S 
t Bella Chanto - ideal Nagrlta - Antoñita Clavel i 
| María Casanovas * Condesiia Zoé - Antoñita t 
| Fuentes - Adela Ele Franch - Zara 
J Todas las noches, d í a s festivos y jueves dia de moda, 
* tarde y noche, colosal revista en mi acto. 16 cuadros, ante 
J cuadros t un pró logo , titulada: 

I F R I - F R I 
t |90 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 
| G R A N C U E R P O D E B A I L E 
* Decorados de Kos y (Juell - D irecc ión e scén ica L U X E N T I 

I imm EIiTB de Ibi cuins ? aituiadiss 
I ¿Quién me quiere? - Posses de Estudio 
I Escenas de cabaret-Fecundidad y T. S. H. 

í 
•> 
•:• 
•:• 

I í •:• 
• I •:• •:• 
i 

t*ír***>*******<'*t* * 9 » * « * é * * t *•>****+•'••*** 
I F O L I E S B E R G E R E 

T e l é f o n o 3 . 9 2 3 . A 
M U S I C - M A L I . O - CA"» O R A I V O E S I S O V R O A O E S • ] 

Ultimos días de los artistas encictonédlco» 

e s TD\xTSb-x\cX*x\ 
rransformlstas modernos-Todos los dia» urde y noche, una direriid» j l 

• •ormacióBrelamna«o,acüDt¡unaciónpara oodol;':'» • ] • relampaco. í. ^ , 
— U n a sneeés del oopnlar cxccntnco es 

A L , D O i V t E R I T O J | 
<• Cilto inmenso de la monísima estrella eanxonoiUla 

|*EMILIA DOMINGO* 
.;. Arto — Chic - Presentación Inmejorable. — Ultimos dia» 

m******************************************** 

P R O N T O . . . 
i • > * • • * • + « * • * * « . ^ 4 ^ w « * < ^ * * * • 4 < M • í • • * * * • • • • * • ' • ' ^ ^ I 

n 
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t*#i-**<-* *• ****************** ********<•***<'<'* 
I CONCERT APOLO {' i ü ^ s ^ Duero. 5; 

CS L » »-; a - > R E I C O * T I S T I C O 

« SARR1CN CORDOBA PERLA MORA CflLDEROff - MORITÍ 
•i GALLARDITO MASCOTA - CADIZ - MARI LA GRIOLLf 

í E L O F R A N C H — P E P I T A C O R T E S 

Gran tx'.to de la rerlata de actnalida't 

L H L U P A B E A P O L O 

• - * * - x - * » * « ' M " : ' * * < " : " : - í " : . * * + i 

! M U S I C - H A L L MONTE - GARLO 
# \t\\ttt. l mîl 3 0 7 0 A. inruueiOui R o b o r i o V l ñ o " 

Kxito de Hatllde Gatlérrcx : Caireles . Hüfiez Komero w 
t "e»l Coralito Pepita Snles - Klña Utrera : C. DespUk ^T* 

v Suecas inii»nieQtñ de 

Í C 3 N C H I T A 
| C I S N E R O S 
T llunlsüua caiiruDOtlsta 

J Ua 1 a 3 SOUPEIt DAKUINO 

Succot extraer linarto üe 
O R A N K I ^ O H E N C E S Y 

M I S S S I Í U I H A 
iaumatarco v presiímanoQuotia 
reñido el hnuor le «er namado a 
Palacio Konl de Madrid on la 
tarde del 3» de Man. de< año pa 
aado para eiecutaraote SS MM 
et Rey l*on Alfonso XIII v la> 
IteinaH Dofta Victoria v l>ofia Ma 
ría CrUtlna v Alteza» Reales au* 

admirables Ira .ai<><* 
;KI único! — |KI incomparable: 

KAKTO UK HOXi Sanios Kilemún. Marcoa v KM». luiuua Ceciliar Appla 
-Sale el Sol a las n'fl. - pone a UM 4-n. Sale la i .nat * >•• 1 fi aadrugada - Se pone a laa ftC lar le 

C R O N I C A D I A R I A 

E l s i l e n c i o i t a l i a n o 
Ciiul i t l i , e n s u d i s c u r s o do e p o s i -

oióa a M u s s o l i n i , tuvo u n a f r a s e que 
no la p o d e m o s d e j a r s i n o o m e n l a r i o . 
( i iol i l l i , que t iene o o h e n l a y dos a ñ o s , 
divo t o d a v í a l a in t rep idez de d e c i r que 
""en I t a l i a se p o d í a h a b l a r de l a D a l -
macía y de l Dodeeaneo , de todo m e n o s 
de I ta l i a" . 

¡C laro ! I l a b i a r ile l a p o l í t i c a e x l r a n -
jera es c o m o h a b l a r de l a l u n a , c u a n 
do no se puede h a b l a r de l a t i e r r a 
<iue nos a g u a n t a y del a i r e que a n o 
respira y de los h o m b r o s que nos 
aoompaflan e n o s l a p e r r a v i d a . M u s 
solini p e r m i t e la ITbertad de o p i n i ó n 
y de oomentar io y de P r e n s a , s i s e 
•jabla de los n e g r o s del D a h o m e y , o 

lo," t e r r e m o t o s de J a v a , o de l a 
guena c i v i l c h i n a , o de l a s e l ecc iones 
americanas; pero s i se qu iere dec ir 
^ ?o de los i t a l i a n o s , m o r d a z a ; s i s e 
alude a l a g u e r r a c i v i l i t a l i a n a , m o r -
« a i a ; s i se re f l eren a l a n o r m a l i d a d 
"onshiucional , m o r d a z a . De e s t a m a 
nera I t a l i a ve s u b i r l a l i r a , c r e c e r l a s 
•osechas, a p a c i g u a r s e l a s p a s i o n e s , 
garantida l a vida,** i n v i o l a b l e s los d o 

m i c i l i o s , e n s e g u r i d a d a los d i p u t a 
dos de l a o p o s i c i ó n . 

G i o l i t t i e x a g e r a , indudablemente , 
porque G i o l i t t i sabe que , a u n e n 
los t i e m p o s de los reyes abso lutos , el 
p u e b l o p a r t i c i p a b a , m e d i a n t e las C o r 
l e s , f o r m a d a s por los d i s l i n i o s b r a 
zos s o c i a l e s , e n los t r a b a j o s de l a 
g u e r r a y de l a paz , y e n la v o t a c i ó n y 
d i s t r i b u c i ó n de t r i b u t o s . ¿ C ó m o puede 
u n pueblo c a r e c e r de lo que p o s e í a en 
l a s v i e j a s é p o c a s , b a j o l a a u t o r i d a d 
d i v i n a de los r e y e s ? ¿ C ó m o no v a a 
poder I t a l i a h a b l a r de I t a l i a ? ¿ C ó m o 
no h a n de t ener derecho los i t a l i a n o s 
a p r o y e c t a r s u a l m a y s u i n t e l i g e n c i a 
s o b r e los i t a l i a n o s ? 

O i o l i t t í , que es u n z o r r o , sabe que 
s u s c o m p a t r i o t a s s o n u n poco dados 
a l a s e x a g e r a c i o n e s , y e x a g e r a . L o e 
i t a l i a n o s , que b . m luchado lodo el 
s i g k » JCIX por s u l iber tad , no v a n a 
o n l r e c a H a l i g e r a m e n t e y a t o l e r a r 
q n c p u e d a n t ener u n a p r e o c u p a c i ó n 
sobre C h i n a y n o s o b r e el P a r l a m e n 
to de H a l l a s o b r e I&s r e s p o n s a b i l i 
dades de l a g n o r r a en A l e m a n i a y no 
sobre l a s de l a p r o p i a K a l i a . 

V i d a j u d i c i a l 
E l l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a b o y 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

tujÜr 1'riiner»- — Barceloneta. — Mayor 
i.s. ,,' — Uen Francisco Camps contra I s -

P M»nUma y otra. 
Vm"IVíT8y*& — Mayor ouanlia. — Dofla 

nanua Manoboval contra Coustruccioncs. 
r- 7. , lo conteacloso. — Revoeaeián de 
i, tT' ? K o l * w d o r eiTil. — Ayunla-
r"."iit Manresa contra la Admmistra-

•'ii,ii*nl?a*f' "— ^layor cuantía. — Don 
li ..... . ""toen contra viada e hijos de J . 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L '-y,An P""»»1*- — Atarazanas. — Un 
VOT estafa contra J o s é Vatldeperes y 

otro por tenencia ilfcila de arma de fuego 
contra Ruperto Ortiz. 

Sección seganda. — Manresa. — l ín oral 
por lesiones por imprudencia contra R a 
món Rolx. 

Sección tercera. — Barceloneta. — Dos 
orales por abusos deshonestos contra José 
Lorda Vllellos y Antonio AbellóB üboda . 
respecttvameirte. 

Lonja. — Un oral por hurlo contra Vítenla Albalat Asenso. 
ACTUACION D E L O S T R I B I M A L B S 

VISTAS C E L E B R A D A S AVER 
Robo 

Sección primera. — L a tardo del día 9 de 
abril del corriente afto el procesado Enr i 
que Llovera Marti, en ocasión on que se ha
llaba ausente de su domioillo, sito en Ho«-
pltalet de LlobireRat, Celestino Orlbé Fuen
tes, val iéndose de una llave legitima qnc 
días antes y prevaliéndose de la amistad 
que tenia coa el Orfbé, le habla sustraído, 
entró, abriendo la puerta de la indicada casa, 

y fraefarando la cerradura tle un cofre, que 
estaba, udemiá, cerrado por un candado, le 
sustrajo pesetas y nueve monedas de 
oro por valor de 50 dólares, que ascendían, 
al cambio, a 73!'50 pesetas, de lo que podo 
recuperarse l . lOí . pesetas. 

E l Qsoal. don Luis Pollt. solicitó para el 
procesado, menor de 18 alios, dos afios y 
cuatro meses de presidio correccional, indem* 
nizaeión de l . S l í ' S O pesetas y pago de cos
tas. 

Sobreaoimiento 
Sección segunda. — Uebia verse un oral 

por adulterio contra Ana Llorens y otro, que 
pasó a la sección primera por relcbrarse en 
la segunda la cansa por asesinato del señor 
KÍcarlin; pero como el marido perdonó, ss 
sobreseyó dicha causa. 

E n los J u z g a d o s 

Diligencias 
E l Juzgado del Norte, secretaria de don 

Arturo Claveria Llovet, instruyó durante 
sus boras de guardia 27 diligencias, ha
biendo ingresado en los calabozos del P a 
lacio de Justicia ocho detenidos. 

Le sust i tuyó el de Atarazanas, secretarla 
de don CAndldo Garría Caama>1o, al que hoy 
relevará e! del Sur, secretaria de don Mi
guel Serrano Flores. 

L a validez de los t í tulos 
L a Mancomunidad anterior, siguiendo upa 

práctica que teula el asentimiento de los 
Gobiernos que precedieron al Directorio, 
otorgaba títulos de ingenieros agrícolas O 
Industriales a cuantos cursaban los esta
dios en las escuelas creadas por ella. B»-
peransado con que dichos t í tulos , como 
venia sucediendo, tenian validez oBoial, se 
matriculó en la Escuela de Agrloultura un 
subdito ooliviano, quien al cabo de cinco 
afios consiguió verse en posesión del titulo 
de ingeniero agrónomo. 

Presentado el Ululo al ministerio de I n t -
truecíón. para su revalidación, por con
ducto de la Legación boliviana en Madrid, 
fué declarado nulo y sin ningún valor. 

Recordamos que, al intervenir la nueva 
Mancomunidad en la organización de los es
tudios en las escuelag especiales de la mis
ma, basó su decisión de sustituir en la 
oficialidad de las enseñanzas el Idioma ca
talán por el castellano, en la posibilidad 
de que alumnos de otras regiones de Espa
da y de Sudamérica viniesen a cursar su» 
estudios en ellas. F.sle buen propósito se 
lia visto estrellado ante la oposición de las 
altas esferas. 

E l seflor de la Torre Medina piensa lle
var a cabo .as necesarias gestiones, en la 
corte, para repirar esta Injusticia. L a re
solución de su caso, por senUr un pre-
certenle, revestirá innegable importancia. 
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3 3 n l a - A - U d l e i a c l E L 

V i s t a d e l a c a u s a p o r a s e s i 

n a t o d e l a g e n t e d e v i g i l a n c i a 

s e ñ o r E s c a r t í n 

E l fiscal modifica sus conclusiones pidiendo para 
los procesados veinte años de reclusión temporal 

SEGUNDA SESION 
Ayer mafiana. a las once menos cuarto, 

contiouó la vista de la oausa por asesinato 
del sefior Bscartin. 

E l tribinal se constituyó en la misma 
forma que el dia anterior. 

E l pública es muy numeroso. 
Son conducidos los presos a la sala y 

no comparece el primer testigo que es l la
mado y que es de la defensa, lo mismo que 
los Siguientes. 

José Cabré 
Está detenido gubernativamente. 
Dice que conoce al procesado Flores por 

acompañar a éste en el servicio de vigilan
cia nocturna de "Solidaridad Obrera». 

Marfa Eepés 
E s la compañera de Angel Pestaña desde 

hace 17 años. 
Refiere que Alfonso Miguel Martorell, 

después de una corta temporada, regresó a 
Barcelona en fecha que no recuerda, pero 
que sí sabe que fué el día en que debía 
celebrarse uno de los mít ines organizados 
por la Liga de los Derechos del Hombre. 
Debió hacerlo por la mañana, pero no vino 
hasta por la noche. 

Francisco Casáis 
Presidente de la Sociedad de Dependien

tes de Comercio e Industria. 
A preguntas del señor Barrlobero dice 

Íiie tomó parte en la organización de aque-
os mít ines y que Alfonso Miguel también 

tomó parte como delegado en la organiza
ción de los mít ines contra el terrorismo. 

No cree a Alfonso Miguel capa2 de Inter
venir en estos mítines y a la vez tomar 
parte en alentados. 

Jaime Aguadé 
Módico municipal, ex presidente de la 

Asociación Instructiva do obreros y emplea
dos del Ayuntamiento y del Ateneo E n c i 
clopédico Popular. 

Explica la organización de los mít ines 
contra el terrorismo y Uico quo Alfonso Mi
guel trabajó con gran entusiasmo, hacién
dolo primero espontáneamente y después 
como delegado del Sindicato. 

J o s é Quintana 
Dueño de una carpinlcrta domlo trabajó 

Alfonso Miguel. Da muy buenos informes 
de éste . 

Ernesto Jaumandreu 
Empleado en las oficinas de los Tran

vía?. 
Da buenos informes del procesado Ma-

llat, él cua l—dice—entró en dicha Compa
ñía por recomendación de don Pascual Coll, 
asegurando éste que el procesado habla ser
vido en Africa, lomando parto en varios he
chos de armas. 

Jaime Mallat 
Hermano de uno de los procesados. E s 

mozo dé almaci'n. 

Dice que su hermano usó siempre traje 
de tranviario y quo le llevaron a la cárcel 
un traje de color kaki muy deteriorado, 
quo no ha vestido haoe mucho tiempo. 

Añade que, al visitar a su hermano en 
la cárcel, cuando estaba detenido por rapio, 
oyó decir que era inocente. 

E l doctor Torner 
Médico que auxilió al sefior Escartin en 

los últ imos momentos. 
Niega haber oído a la viuda do aquél quo 

hubiera visto a los agresores. 
Entregó a la viuda, por si quería guar

darla, una bala hallada en el Dispensario, 
áue so supone fué una de las que hirieron 
al señor Escartin. 

Enrique Solsona 
Dueño de la taberna y casa donde dor

mía Mallat. Declara que és te so retiraba a 
casa cuando terminaba de trabajar y que 
no usaba armas. 

P R U E B A DOCUMENTAL 
Renunciados algunos testigos do las de

fensas, se entra en la prueba documental. 
Léese la diligencia de autopsia del cadá

ver del sefior Escartin, a petición del fiscal. 
E l fiscal modifica sus conclusiones 

E l presidente concede la palabra a las 
partes por si mantienen o modifican sus con
clusiones provisionales. 

E l fiscal, don Qabriel Brusela, dice que 
debo modificar sus conclusiones provisiona
les en £ l sentido do suprimir el concepto 
y palabras de quo el sefior Escartin no pu
diera apercibirse para la defensa, que en
volvía el concepto de alevosía, cualificativa 
del delito de asesinato, y que aprecia la exis
tencia de un delito de homicidio, complejo 
de atentado, del que son autores los tres 
procesados, apreciándoles la agravante de 
abuso de superioridad y la reincidencia al 
Alfonso Miguel Marlorell, condenado por 
disparo de arma contra persona determi
nada. 

Las defensas mantienen las suyas 
Las defensas de los procesados mantienen 

las conclusiones provisionales que formula
ron y piden, en consecuencia, la absolución 
de sus patrocinados. 

Informe del fiscal 
Don Gabriel BrusoU hace, un brillante 

Informe do acusación, basándose en lo ac
tuado en. el sumarlo, y, en apoyo do sus 
conclusiones modificadas, si^uc con eloouen-' 
cía exponiendo su doctrina jurídica, y luego, 
con arreglo a sus modificaciones, pide que 
so imponga a cada uno de los procesados la 
pena do veinte afios de rec lus ión tempo
ral, pago de costas por terceras parles y a 
i m h m n i W 5,000 pesetas a los üeredoros 
del Interfecto. 

L a defensa de Cesáreo Mallat 
E l defensor de Cesáreo Mallat, don F r a n 

cisco Nel-lo, empieza su informe de defensa 

exponiendo que la policía no demostró toiM 
el MlO y actividad debidos para lograr .( 
esclarecimiento del suceso. (E l prcsUl.'ni,. 
lo llama al orden y le invita a que no ,vii-
sure a autoridad alguna.) 

Luego analiza la vida y ankrodenl. s ,1.. 
su defendido, que Jamás ha tenido que v r 
con la policía, ni tiene antecedentes, puo* 
es lá prohado—dice—(pie era un trabnjnilir-
honradísimo. 

Se extiende luego en eonsiid.'raclones y 
soUrita del tribunal una sentencia absoln-
torla para su patrocinado. 

SUSPENSION 
A la una y media de la larde el presldenlii 

suspende el acto para eonlinuailo a las i'u-i-
tro y media. 

P o r l a t a r d e 

A la liora señalada se reanuda la sesi» 4 
. INFORME D E L L E T R A D O S E 

ÑOR CASAS, D E F E N S O R DE 
F L O R E S 

Empieza diciendo el Joven letrado que va 
a ser muy breve en su informo, por la 
i'ip-imstancia de que Barrlobero, en la de
fensa que haga do su patrocinado, AlfunM> 
Miguel, ha de abarcar también la defen-i 
de Plores, por los puntos de ••oincidenivi 
que existen entre ambos. 

Dice que la acusación que contra su de
fendido se ha hecho lo ha sido por la so 
llora Rojas, la cual tardó un mes en pres
tar declaración ante el Juzgado, de doii'le 
arranca el primer punto a favor do su pa
trocinado. Este estaba en la cárcel , donde 
fué reconocido más tarde, por la circuns
tancia de hallarse detenido y confuiid:>l'i 
oon un tal Abclla. 

Rechaza las acusaciones de la lostiK1', 
que no tienen solidez alguna. Su patroci
nado pasaba las Bpoiiea en la Redacción de 
"Solidaridad Obrera", donde prestaba sus 
servicios desde las diez de la noche a lis 
siete de la mañana, y no podía en muiM 
alguno estar en la es l íe de Vila Vilá. lugni' 
del suceso, a las cinco de la maiiana. 

AQadc que Flores no fué detenido pur 
sospechas de la policía como autor de la 
muerte de Escartin, sino porque le encon
traron una pistola. 

Termina su razonado Informo el scfioi" 
Casas afirmando quo con la pistola de Flo
res no se hicieron los disparos que cau
saron la muerte al agente de vigilancia, y 
por ello solicita de la Sala la absolución de 
su defendido. 

INFORME D E L SEÑOR B A R R I O -
B E R O , D E F E N S O R D E ALFONSO 
M I G U E L 

En medio do una gran expectación, oI 
señor Barrlobero se dirige a la Sala y dicí 
que habla en defensa de Alfonso Migue', 
no para pedir su absolución, ni la de su' 
compañeros de banquillo, pues ella está en 
la conciencia del l? írado, en la de los ma
gistrados y hasta en In del fiscal, sino que 
habla para 'lefender a la Justicia en mi ' 
aeric'in do conjunto y para obtener la ver
dad, pues no lodos los reos lo son de v i 
eulpahilldad cuando hay una verdadera J " * -
Ucia dlstribullva. B s U probada la inoeen-
eia de su defendido, pero lucha por que - • 
Haga justicia entro él, el fiscal y el tribun a 
do Derecho. . 

Añado que es muy difícil hablar do csi-;-
procesos en los quo Intervienen los auxi
liares de la Justioia, los policías, que «a-
recen de aquella técnica y aquella prepa
ración quo tienen los que han pasado P'r 
las Universidades. 

Refiérese al filósofo griego Simona. <l'. 
decía que en aprender a amlar e»ia 

N O C O M P R E S U G A B A N 
s i n v e r l o s Q u e s e o f r e c e n p o r d e s o c u p o f o r z o s o d e l l o c a l d e o 

R e r n b l a d e C a t a l u ñ a , © , I N T E R I O R ffe'SW»^ 
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ciencia de U sabiduría. Bl Tribunal ha de 
-¿er dudar, v a la duda obedecen las le-
ÍYJ ile proceoimleuto. Dirígese a los ma-
iislrados y al fiscal, dioiéndolei que todos 
San sido Jueces de . ta í t roecMn y alguna 
vet ^ habrán euoonlrado oon cuestiones 
ea qii'' ê debatían Intereses materiales y 
fllos hablan de fallar, a lo que no se atre-
Ticron por haberse presentado en estrados 
un i.-.-tipo de poca veracidad. Y , s i esto 
pudo ocurrir en talos momentos, en que 
se debatían intereses económicos , ¿qué no 
lia de pasar ahora, que .se trata de honra
dez, de vida», de hechos de tanta trascen
dencia? . • . 

ManiBesta que va a establecer la verdad 
de los hechos, lo que se llama probar, y 
la prueba Incumbe a quien censura, lo que 
no lia hecho el ministerio fiscal. N o la 
fompole al reo demostrar dónde estuvo en 
tal o cual día, sino que ha de ser la acu
sación quien lo pruebe. A "este propósi to , 
recu. rda que en el proceso contra la banda 
de Bonoot el juez le preguntaba a uno de 
ios procesados dónde estuvo y qué hizo el 
<lía de autos, a lo que el procesado con
testo: 

—Señor <jue*, estamos en el mes de 
agosto y los hechos se desarrollaron hace 
tiempo, y me pregunta su señoría dónde 
estuve. ¿Quiere decirme su señoría dónde 
eslalia ese día? 

Fl caso presente es Igual, pues en el 
Inés de agosto se les pregunta a los pro
cesados lo qué hicieron en mayo. 

iki'oire una alusión del flsoal sobre que 
este delito es de carácter social, y dice 
que él no viene a atacar a nadie, y mucho 
menos a los que sucumben e a . l a lucha en 
el cumplimiento de su deber. EX policía, por 
razón de su cargo, ha de perseguir tam-
bi&i a los ladrones y carteristas, y serla 
rnuv probable que el señor Escarlln hubiese 
sido victima de alguna venganza de tales 
gentoe. 

La señora de Escarlln acude a la cantera 
de los Sindicatos para descubrir a los auto
res, y este prejuicio lo es también de la ma
yoría". Cuando él se pone la toga, prescinde 
ea aifsoluto de sus lacas para ser nada más 
que atrogádo, y hubiese terminado el proce
so como el digno magistrado señor Carreras 
para depurar responsabilidades y para bus
car la verdad' é n colaboración con todos. L a 
declaración contradictoria de la testigo era 
para él un rayo de esperanza; pero no ha 
sido asi, porque el flsoal ha mantenido su 
acusación contra los procesados. 

—Kstá bien — dice—• Hemos dado a la 
epinión. a ese opinión que en los toros pide 
niís^ caballos y más carne en loe juicios, to
do lo ope podíamos darle. Ahora vamos a 
buscar ra verdad. 

El seaor Barriobero se ocupa con gran ex
tensión de laa cinco pruebas que ha de te
ner todo juicio para demostrar la Inculpabl-
Jjflad de su defendido y de sus compañeros 
oe hanquillo. L a primera prueba es la con-
jeaion del reo, y los procesados es tán Inoon-
i , ,-, ''a Prueba de indicios es en v a todo fa-
. I ? , 8 a 108 "J61 banquillo, y, por lo tanto, 
» Aitonso Miguel. Esta estuvo en el teatro y 
' ' * sJHaa se fué a acostar. Los testigos pre-
„¡°c'a,e8 «le táleg heohos asi se lo han comu-
•uiaao; pero al mismo tiempo se han nega

do rotundamente a manifestarlo en tí aeto 
del Juicio por temor a ser detenidos guber
nativamente en é l ' m i s i n o Palacio de Justi
cia. Uno de aquellos testigos es Angel Pes 
taña, que oertlflcará, si el caso llega, que 
Aitonso Miguel no tomó parte én el alentado 
contra Escartin. 

Otra prueba es la llamada escrita, que con
siste en lo que dicen los médicos y los peri
tos armeros. También son favorables a los 
procesados, pues nadie acusa que fueran ellos 
los autores. Además, tres hombres que h u 
yen han de dejar huellas de su paso, y la 
policía, que es el principal poder en España, 
ha debido traer elementos indudables de su 
existencia, pues cuenta para ello con L a 
boratorios y procedimientos modernos. L a 
policía española, francesa e italiana niega 
s is temáticamente lo que favorece al reo, y 
por eso aquellas pruebas no se presentaron 
oportunamente. 

L a prueba de presunciones no se admite 
todavía en la legislación española. L a prue
ba testimonial nos dice que la falacia de unos 
testigos, guardias de seguridad, que en el 
acto del juicio estuvieron en abierta eon-
tradicclón oon lo qué declararon al principio 
en el sumarlo. 

Se extiende en consideraciones sobre lite
ratura que suplanta a ia realidad. E n este 
proceso se ha creado una realidad artifi
cial. 

Analiza minuciosamente el testimonio de 
la viuda de Escartin y dice que no es veraz, 
porque en ella existe una pasión eomo par
te interesada que es, y esto hace que su 
testimonio no sea cierto. Habla de la Ima
ginación femenina, que no razona, y recuer
da que en Bélgica y Francia, entre las rei
vindicaciones solicitadas por las mujeres, ha 
bla la de la fe notarial, a lo que se negaron 
los legisladores por entender que la mujer es 
todo Imaginación. 

Sigue rebatiendo las acusaciones de la tes
tigo y dice que desde el balcón de su casa 
de la calle de Vila Vilá no podía ver lo que 
ocurrie en la calle porque las copas de los 
árboles se lo Impedían. L a flliaclón tomada 
por la testigo de los autores del hecho no 
confronta \pmpoco oon las señas de loa pro
cesados. Uebale una por una las acusacio
nes do la testigo y hace hincapié en ,1o 
oue tiene declarado de que vió a los procesa
dos frente a su casa a las cuatro de la ma
drugada. A esa hora, completamente de no
che, no podia distinguir desde el balcón el 
color de los trajes, el de las caras y si usa
ban patillas. L a procesada se valió de un re
trato publicado en " L a Protesta" para acu
sar a Alfonso Miguel; pero el retrato ere 
falso. Dice que aquel semanario publicó las 
fotografías de los hermanos Alcón y de Res-
titulo Gómez Adelantado como autores de 
la muerte del señor Escartin. Luego " L a 
Protesta" no sirve de elemento para un Jui
cio acertado. 

E l seOor Barriobero da fln a su notable 
informe solicitando para su defendido una 
sentencia absolutoria, porque a la magnitud 
de la prueba — dice — debe corresponder 
la magnitud de la pena exigida. 

E l presidente, señor García Mufilz, mani
fiesta a continuación que el Juicio quedaba 
concluso para sentencia. 

E l señor Barriobero recibió muchas feli
citaciones. 

E l M u n i c i p i o 
BU alcalde, barón de Vlver, acompañad» 

del teniente de alcalde señor Nebot y el 
uncejel señor Ganiga, realizó ayer una v i 
sita al nuevo emplazamiento que para el 
Archivo Histórico de la ciudad ha sido habi
litado en la Casa del Arcediano. 

Los visitantes recorrieron las distinta» 
dependencias de dicha casa, elogiando e l 
buen gusto y el acierto con que ha sido Ins
talado el Archivo en aquel local, mejora que 
tanto tiempo se hacia desear. 

Realizada la parte material del proyecto, 
el alcalde tiene el propósito de Ir poniendo 
en práctica una serie de adaptaciones de 
personal municipal de idoneidad bien proba
da para el mejor servicio de dicho Archivo. 

También ha visitado las obras del Hospital 
de San Pab'o, hablando oon la Junta del 
mismo de algunos asuntos relacionados oon 
el Ayuntamiento y la Administración del 
mencionado Hospital. 

Bl alcalde se l levó muy buena Impresión 
de la manera c ó m o se practican dicha» 
obras. 

Ordenado por la Comisión mixta de r e 
clutamiento, el próximo domingo se verifica
rá en' las oficinas municipales del distrito 
quinto (calle de Sadurnf, 13, principal) y 
en las del distrito séptimo, situadas en la 
calle de la Cruz Cubierta, 104, principal, el 
sorteo supletorio para dar número a los mo
zos Eduardo Juani Mateu y José Guido Gl s -
perl, del reemplazo actual. 

Teniendo en cuenta la conveniencia de or-
Kanizar el tránsito rodado en la plaza de 
España, una de las confluencias de mayor 
movimiento de esta ciudad, el concejal Ju
rado de ios distritos segundo y séptimo, se
ñor Bonell, y el concejal delegado de 
tracción urbana, señor Riva, previa las 
Informaciones particulares y visitas persona
les que han estimado procedentes para la 
más acertada solución del problema, han 
acordado que, desde el dia 1.' de diciembre, 
a cada uno de les automóviles que hacen 
el servicio público a los pueblos comarca
nos les sera señalado, para que se. s i túen 
allí, un espacio de 10 metros junto a la 
acera de la ya citada plaza de España, desde 
el ángulo que forma con el paseo lateral 
derecho de la calle de las Cortes hasta ter
minar la entrada de la Avenida de las Co
lumnas. 

Bajo la presidencia del teniente de alcalde 
don Celestino Ramón, y con asistencia, en 
representación del Ayuntamiento, del tenien
te de alcalde señor Juncadella, se ha' ee-
lebredo la aiJiasta relativa a la adquis ic ión' 
de tubos y piezas especiales para la canali
zación destinada al riego del Parque de es tá 
ciudad, siendo adjudicada provisionalmente 
a don Mariano Gomas por la cantidad de 
m . l W S S pesetas. 

Fué autorizada por el notario señor Par. 

Conforme anticipamos ayer, parece ser que 
en la reunión que celebrará la Comisión mu-

Para lograr inmediato alivio y curación 
radical en pocas horas de resfriados de 
cabeza o catarro nasal, no hay nada 
como el remedio casero tan renombra
do P E U L Í E T S Mackenzy, cuya fama 
está cimentada pór largos años de éxito 
sm precedente. Los P E U L E T S se 
venden a Ptas. 2 caja, en farmacias. 

L A M A S E C O N O M I C A 

L A M A S P R A C T I C A 

L A M A S H I G I E N I C A 

L A D E M A Y O R R E N D I M I E N T O 
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nicipal permanente seré presentado un pro
yecto (fe bases para sacar a concurso el 
abasteetuleato de aguas de nuestra ciudad. 

Dichas bases, se^úu los informes que 
bemos podido adquirir, ofrecen la nove
dad de que no pvoponea que tan importante 
problema se resuelva con las mismas orien
taciones fluc hasta ahora se habían seguido 
en el Ayuntamiento, o sea con la adquisición 
por parte de és te do caudales de agua que, 
en dicha forma, sólo cambiaban de dueño , 
pasando de un propietario particular a la 
propiedad del Municipio. 

E n las bases de referencia, que una vez 
aprobadas por la Comisión permanente se 
someterán al pleno consistorial, se abre 

concurso entre propietarios de aguas y em
presas o particulares que quieran explotar 
por su cuenta el negocio del abastecimiento 
de Barcelona, con la autorización y el " pla
ce l" del Ayuntamiento siempre que las aguas 
reúnan las necesarias condiciones de potabi
lidad y que se disponga do suficiente cau
dal, a base de satisfacer un canon al M u 
nicipio y de dar representación a és te en 
los Consejo^ de administración. 

E n el concurso no podrán tomar parte 
ninguna de las Sociedades do aguas que ac
tualmente existen en nuestra ciudad, y las 
que a é l acudan han de lijar una escala 
de precios para el suministro, que disminu-
va, s e g ú n se reduzca, el aiquiler que paguen 
los consumidores, a íln de quo las familias 
modestas adquieran el agua a precio más 
Inferior que las quo cuentan con mayores 
recursos. 

. En la reunión celebrada el pasado día 18 
por la Comisión permanente se aprobó la 
relación firmada por «I jefe de ta guardia 
urbana de las cantidades que han de abonar
se a los individuos de aquel cuerpo por el 
reparto y recogida do las hojas del píidrón 
de cédulas personales correspondientes al 
próximo pasado ejercido, relación que im
porta 4.708'95 pesetas. 

Ayer raaCana estuvieron en la Alcaldía, 
celebrando una extensa conferencia con el 
barón de VIver. los altos empleados de la 
Exposición de Barcelona señores López de 
Sagrcdo y Almirall. 

Parece qud los trabajos en las oficinas 
de lá Exposición, a raíz de esta conferencia, 
emprenderán un nuevo rumbo. 

S e g ú n dice un colega de lá mañana, se 
asegura que la solución económica del pro
blema de la conversión en subterráneo del 
paso por la calle de Balmes del ferrocarril 
e léctrico de Sarriá radica en la realización 
de las obras por cuenta del Ayuntamiento, 
cediendo la Compañía a és te los solares de 
la plaza de Catilufla y calle de Pelayo y 
demás sobrantes, con cuya venta se calcu
l a que se podrán cubrir los gastos que oca
sionen las obras en proyecto. 

N o t a s p o l í t i c a s 
E l «cñor Qabaldon. 

Ayer embarcó para Filipinas el señor G a -
baldón. 

E l señor Gabaldón se propone regresar • 
ésta el próximo febrero. 

Deseamos al ilustre polilico filipino un 
feliz viaje. 

E l cónsu l de Francia. 
Ha marchado a París el cónsu l general de 

Francia en Barcelona, M. Daniel Tétran. 
Regresará dentro de breves días . 

Aparición de un nuevo diarlo. 
E l día 1.° de diciembre próximo aparecerá, 

con el nombre de " L a Veu de Sabadell", un 
nuevo diario de la noche, en la capital del 
.Vallés. Estará redactado en catalán. 

De sobremesa. 
Dice el corresponsal en la corte de un co

lega barce lonés en la edición de ayer: 
" E n uno de los hoteles más elegantes de la 

corte hanse reunido hoy a almorzar seis o 
siete personas poseedoras de relevante posi
ción política. A los postres se han cambiado 
Impresiones respecto a la oportunidnd de lo-
giar^clfi-las ¡nicial ivas ." . .. 

E l home'iaje al general Barrera. 
E l próximo día 26, a las once do la mañana, 

se celebrará el acto de entregar al general 
Barrera el bastón de mando costeado por sus
cripción públ ica. 

Danza de concejales. 
Por dimisión del alcalde de Cervera, don 

Domingo Puigredón, ha sido nombrado don 
Manuel Ibáfiez. 

E l señor Echevarrieta en Barcelona. 
Encuéntrase en Barcelona el conocido fi

nanciero bilbaíno don Horacio Echevarrieta. 
Lo del Colegio de Abogadea : : 
Subastas. 

Por el Juzgado de primera instancia de T a -
rrasa se ha publicado un edicto anunciando 
la subasta de los obje*'.-: embargados al le
trado de aquella, uudad don Francisco Sa 
las Ballber, en virtud de las diligencias de 
apremio para la exacción de una mulla de 
500 pesetas impuesta por el Gobierno civil 
do la provincia. 

E l remate tendrá lugar el día 5 de diciem
bre, a las dq^c. 

E l monumento a Pi y Margall. 
Ayer, en una reunión c l e b r a d a en el des

pacho de la Alcaldía por el alcalde, barón 
de VIver, el teniente de alcalde señor Ne-
bol y el jefe de servicios técn icos , señor 
Cabestany, se leyó un informe 'el señor C a -
bestany en el que se trata de justificar la 
decis ión de la Comisión permanente, referen
te al cambio de emplazamiento del monu
mento a PI y Margall. 

Hablemos claro. 
Hace tiempo que don Ramón Garriga y 

N o g u é s , cuya familia posee la casa del Paseo 
de Gracia esquina Diagonal, viene realizando 
gestiones para que el monumento no se le
vante en el Paseo de Gracia, seguramente 
por creerlo un estorbo para la visualidad de 
dicha casn, pues no queremos creer que í.ea 
por desafecto' a la persona del insienn ca
talán. 

E l señor Garriga N o g u é s encontró « n fir
me auxiliar en el señor Cabestany, quien, con 
tal de cambiar el emplazamiento del monu
mento, está dispuesto a destruir, si es nece
sario, el Paseo de Gracia en el trozo com
prendido entre la Diagonal y Gracia, la Gran-
vla Diagonal, enlre el Paseo de Gracia y el 
Paseo de San Juan y cuantos paseos sean me
nester con tal de salistacer las aspiraciones 
del señor Garriga y Notíués y un grupo de 
prooietarios del Pasco de Gracia. 

E l asunta es interesante y de él nos 
ocuparemos con el debido detenimiento ma-
fiann. 

L a v ida del t rabajo 
Los mozos de lavaderos 

Se convoca a todos los mozos do lavade
ros, socios y no socios, a la reunión general 
extraordinaria que se celebrará mañana, a 
las diez y media do la mañana, en el local so
cial, Feríandina, 20, principal. 

Casa Slnger 
Se comunica a todos los empleados de la 

casa Singcr se sirvan asistir a la reunión ge
neral que se celebrará hoy, a las diez de la 
noche, en el local social, calle de Conde del 
Asalto, 58, principal, para tratar diversos 
asuntos. 

Se ruega la asistencia de todos los Jefes 
de zona, cobradores, mecánicos , chofers, mo
zos y dependientas. 

L a s c a s a s d e h u é s p e d e s 

DISPOSICION G U B E R N A T I V A 
Ayer fué facilitada en la Jefatura s u 

perior de policía la siguiente nota: 
"Existiendo en esta capital muchas casas 

que, con carácter particular, tienen d o s o 
más h u é s p e d e s , y deseando conocer en to
do momento el domicilio de los mismos, 

ca la práctica do servicios que pudieran 
P J e utilidad a los fines do la policía, 

Excmo. gobernador civil ha dispuesto 
que los dueños de dichas casas de hués-> 
pedes den' cuenta de los que tengan en la 

actualidad y de las altas de los mis'r.o; ,a 
lo sucesivo, en volantes iadivlduali.H 
hiendo proveerse de un libro regislro 
hacer las oportunas aDOtaciones. cuyos mo 
délos serán iguales a los que están en vi
gor para las casas de viajeros, pava i,, 
cual los dueños de las repetidas casas r,,i-
sarán por esta Jefatura superior, si?iv¡r,n 
de fondas, a partir de esta teeha. ! i«u 
el 10 de diciembre próximo, con el r , ¿. 
darles las oportunas instrucciones c im-
ponerles en la forma de llevar a cabo fi
t a s , previniéndoles que, transcurrido dii-iio 
plazo sin cumplir estas disposiciones, se 
harán las debidas indagaciones y serán Jc-
nunciados a mi autoridad los infractores ¿i 
las mismas, imponiéndoles las saneluws 
correspondientes." , 

C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

L o s d i s c í p u l o s 
d e C a c o 

L a policía practicó un minucioso regivlr» 
en el domicilio de Juan y J o s é Berna 1 GOD-
záloz, incautándose de varios Juegos do oer-
veza, cafe y té y cubiertos y olro i muoiioí 
objetos, todos ellos procedentes de robos. 

— En el muelle de España fué dcteniJo 
Pablo L u i s Martín Roux. al que se le oenpil 
un saco conteniendo 36 bovinas de hiio 
procedencia,no supo explicar. 

— E n el mercado de San Antonio le sus
trajeron la cartera que llevaba.al transeuni-! 
Juan Alfonso Oliveras, cuya cartera 'lí
tenla 150 pesetas y documentos. 

— En el rápido de Madrid, y en el tra
yecto de Sari Vicente a esta capital, fueron 
detenidos los carteristas Anselmo ParaJa 
Hernández y Antonio Felipe Jaalete. 

También fueron detenidas dos mujeres qr.í 
iban con ellos. 

G A C E T I Ü Ü A 

T a l como j a indicamos, ayer -por la farii>'j 
verif icóse el entierro del que en vida luí 
nuestro amigo don Jaime Enrich Xano*, 
v iéndose concurridís imo. Asistieron las Jus
tas en pleno de la Agremiación de Taberne
ros de Barcelona y de todos los organismos 
que la integran, en cuyas Juntas diveeiiv,^ 
habla ejercido diversos cargos. 

También asistieron representaciones de '» 
Unión Gremial, de la Confederación Oremi»! 
Española y de varias entidades gremlal'S 
como también de otras varias casas COIIKT-
ciales. 

Reiteramos nuevamente a su esposa, hija*, 
hijo pol í t ico y demás familia, el más senli*) 
pésame . 

= F R E I X E N E T , e l m i l l o r xarapany. 

L a Comisión provincial ha descslimado 
asuntos siguientes: 

Informes en el expediente relativo, une. 
a la autorización solicitada por la Coopera" 
tlva de Flúldo Eléctr ico para transpor^ 
electricidad desde Esparraguera a Igualai'*. 
y otro, la autorización solicitada por la Socie
dad Hijos 4e Francisco Gomls Soler P^» 
prolongar sus l íneas de transporte de ciec. 
tricidad hasta San Vicente de Castelle ; «l™ 
a la petición formulada por don Jost ' y * 
D o m é n e c h , en representación de la s o c i ' ^ 
Ferrocarriles de Cataluña. S. A., de II1. . , 
requiera de inhibición al Juzgado de P1-11", . 
instancia del distrito del Sur de esta c "u4 
en el juicio declarativo de mayor ; ; ' ' " V 
promovido por don Joan Caldes con. ' 
cha Sociedad. . ¡¡¡¡t 

Recursos de alzada Interpuestos, ""V K;, 
don Luis G. Montón contra el acu. . a -
Ayuntamiento de esta capital de i ' , 
zo de 19*4, por el que se le exig' l-' lo» 
porte de la reparación de los de»¡" . g i 
causados por el auto da su P1':'!'''.' ^ r - , 
una columna del alumbrado puuiKO, 
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por don Félix Pclit , contra la. multa que la 
nnpitso ia Tenéos la de AlealOia del distrito 
quinto de esta e l ú d a l a s 4 de enero último 
¡.or infraoclón de l e ^ P l e o a n z a s municipa
les, y otro, por don Ernesto So lé , contra le 
inulta de 15 pesetas que le Impuso la A l -
caldía de Argeatona par Infracción del ban
do de policía. 

= I m p r e n t a y p a p e l e r í a . C a m i l l a r 
de sobres i m p r e s o s , p í a s . 8 ; U n m i l l a r 
do c a r i a » i m p r e s a s , ptas . ' 12. B a z a r 
U n i ó n - U n i ó n , 3. v 

Por una tartana fué atropellada en In calle 
de laa Cortes Lucia B a e h l l l ó ' G u t i é r r e z de 
fiO año», ia cual resul tó con Tartas heridas 
de pmnósU a reservado. 

Ayer niafiana IO sobrevino un ataque en 
el mercado de Sarriá a Victoria Palacio Ho-
drlgucz. de 18 aBos, natural de Tamarite y 
habitante en una torre del Paseo de Ver-
gis, número 31 (Sarriá) . 

Por insolentarse con IndlTiduos ái le guar
dia urbana, ayer, fueron denunciados los ea-
rreteros Manuel Fltó Pórez, de 26 aílos, y 
llamón Tortúsa Colomó, de 17. 

COfiAO T R E S A G U I L A S Diez Hida lgo 

L a Junta directiva de la Asociación de 
vecinos de la calle de Balmes, siendo tan 
mimeroeaa loa adhesiones recibidas de en
tidades y oonvoraciones a la Asamblea cele
brada el «Ha 9 del corriente en el Iris Park 
en pro de la desaparición de la vía de los 
F . G. Catalanes al nivel de la calle de Bal -
mes, y no pudiendo corresponder por es-
«rite, por el presente agradece a lodos el 
ntneurso prestado a tan noble y humanita
rio fln. 

sus plazos reglamentarlos, de todos los cuer
pos de esta provincia, manifestándote si que
da alguno por hacerlo, q u é cuerpo es y cen
sa de ello. 

Colcbró el acto inaugural del curso 
1921-25 la sección do Literatura T Helias 

Artes del Ateneo Enciclopédico Popular, de-
earrollando una brillante conferencia el i lus
tre poeta peruano don Felipe Sassona acer
ca de la Influenclla do la poesía hispano
americana en la poesía cspaflola". 

Presidió el acto el presidente de le sección, 
don Antonio Vllanova, acompañado de los 
individuos de la Junta señores Milcgo. Picó , 
Pons, T o m á s y Benet. 

E l seflor Vllanova hizo la presentación del 
conferenciante, quien citó a numerosos poe
tas hispanoamericanos, extendiéndose en el 
estudio de las poesías do Rubén Darlo, po
niendo de relieve la Influencia que ha tenido 
en la literatura castellana este gran pacta, 
que restauró la métrica griega. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
de Diez Hidalgo , de S a n l ú r a r 

Un automóvil que se dló a la fug.t. y cuyo 
número se conoce, atropclló ayer tarde en 
la carretera de Sarriá a Nemesio Torralba 
Fanfanar, de 29 artos. Jornalero, habitante 
en la calle de la Paloma, número 7, l.«, 1 » , 
orosionándole leves •ilusiones. 

clamaclones formulados por la Cáma ra de l i 
Propiedad, ha interesado de la Comisión <M 
Hacienda no sea exigido el Impuesto de me* 
Joras a la zona de Ensanche, que se pro* 
ponía aplicar esta última Comisión a la cons-* 
trucclón de algunas alcantarillas, entre e l l a í 
la de la calle de Pujadas, entre Mariana 
Agulló y Pasea del Triunfo, de la barriada 
de Pueblo Nuevo. 

= G r a n l o c a l p a r a a l q u i l a r , c a l l S 
A n s i a s M a r c h , c h a f l á n a l a de N á p o - i 
les ( j u n t o a l P a s c o de S a n J u a n ) * 
compues to de s ó t a n o s y p l a ñ í a baja,-
con excelente luz y v e n t i l a c i ó n . R a / ó a 
ca l l e N ú p o l c s , 102 f á b r i c a de J a b ó n . 

Manuel Gallur, de 17 aflos, habitante en 
la ralle de Mata, número 16, 1*. 2.*, fué 
atropellado por un auto en la ralle de S a l -
morún. frente a la do Santa Eugenia, s u ' 
friendo cnhtusloaos en el codo Izquierdo. 

Fué asistido en el Dispensarlo de ( i - . i -
cia. 

Por la policía lia sido puesto a disposición 
del delegado de Hacienda Ramón Poch Sufié 
v 2.930 puros ocupados al mismo en la es
tación do Moneada por el personal de vlgl-
Uneia de servicio en los trenes. 

C O * A C E M P E R A D O R de Diez H i d a l g o . 

Se ha registrado un incendio en la fábrica 
He elaborar tapones situada en la calle de 
fialmerón, de San Fcl lu de Oulxols, prople-
ri»d de doflt Maria Bazar, que la tenía arren
dada a don Juan Amat. 

Las pérdidas se calculan en unas 82.000 
pesetas en mercancías y otras 50.000 por 
los dados causados en el edificio. 

AfortunMemente, no ocurrió desgracia 
personal alguna. 

En la construcción de un pozó en la colo
nia Taxonea el peón Mario Nadal Flgueras, 
•le 28 ^Qos, sufrió graves heridas. 

= T a z a s p a r a c a f é con p i a l o deco
rados c o n f a j a a z u l a 10 pese tas l a 
docena s ó l o e n l a s v a j i l l e r f a s L u i s 
JKglada. R a m b l a de l a s F l o r e s , 8, y 
Ronda S a n A n t o n i o , 5. 

El Buhaecretario de Guerra en una orden 
i^egráflea dispone: 

MaaAlesle por te légrafo y con la mayor 
yrgencla posible el tanto por eieato de la 
•ucrza existente en esa región que por tér-
ni'Qo medio pernocta en loe cuarto! !s por di-
•«rentes motivos, y, además , el Unto por 
'••ento de reclutas que no suelen incorpo-

en 1<", cOncenl raciones del cupo de fl-

E l capitán general lia ordenado que se le 
«•ntOcato ton toda urgencia si en virtud 
*«MO dispuesto en el articulo 10 de la real 
"^en circular de 18 de octubre han sido 

'enriados 'os individuos del capitulo X X 
"•emplazo del 22, que hubiesen cumplido 

J A R A B E V Í A D Í Í i 
^acc desaparecer la B R O N Q U I T I S por crónica que sea 

' e n t a : S a n P e d r o M á r t i r , n ú m e r o 4 4 - G R A C I A 

Al descender de un autómnlbus se cayó 
en la Ronda de San Antonio — por culpa 
del cobrador, que dló la orden de marcha 
antes de tiempo — el nlfio de 13 aflos An
tonio Monje Granfro. 

Este sufrió distintas contusiones que le 
fueron curadas en el Dispensario de la ca
lle de Sepúlvoda. 

L i c o r del P o l o de O r i v e , 
l i c o r s a g r a d o . 
E t e r n a m e n t e vive 
q u i e n lo h a inventado . 

Los citrsos del profesor P. Gallart, del 
Hospital de la Santa Cruz, organizan para el 
lunes una conferencia a cargo del profesor 
de Pediatría, («e Madrid, doctor don Rnrti¡uc 
Sufier, la que yersará sobre "Conlribuelón 
al estudio cl ínico de la insuficiencia hepática 
Infantil".' 

L a confer- ncia tendrá lugar en la Acade
mia de Ciencias Médicas de Cafalufia, a las 
siete de la tarde. 

Maflana, a las cuatro de la tarde, en ho
nor a la Comisión de Benefleencia tendrá 
lugar una ses ión literaria y musical en el 
Centro Barcelonés de Estudios Ps icológicos 
(Diputación. 93, ! . • ) 

F I N O P O S T I N 
de D i e z - H i d a l g o , de J e r e z 

En la calle de Calvct se cayó Pedro Pons 
Nanles. de 82 aflos, habitante en la calle de 
Parlamento, número 44, 3.*. eausándoee he
ridas de pronóst ico reservado. 

= P a r a i n t p l e c l u a l e s : c a f é L A G A R Z A 
B o l s a de 30 g r a m o s 35 c é n t i m o s . 

E l martes próximo, a las diez de la ma
flana. la Comisión de Ensanche girará una vi
sita • la barriada de Pneblo Nuevo para ver 
l a manera c ó m o han sido atendidas las me
joras solicitadas por distintas Comisiones de 
vecinos y propíelartos. 

Asimismo verán sobre el terreno la manera 
de realizar algunas Importantes mejoras que 
ha solicitado recientemente otra Comisión de 
aquella industriosa barriada. 

E l ponto de reunión ser* en el Club De
portivo Júpiter, a las diez de la maflana 

L a Comisión de Fnssnrhe, vistas las re-

P R O X I M A A P E R T U R A D E L 

GRAN CAFE RESTAURANT 

O l y m p i a 
Ronda ^ an Pablo. 17 21 

Salones para banquetes. - Bíi larés, do
m i n ó y tresillo 

E n el Dispensarlo do Pueblo Nuevo Manuel 
Boslla Arbós. de 28 aflos, habitante en um 
barraca de la calle de Lepanto, fué curado 
de varias contusiones, que se produjo al 
volcar el carro que guiaba. 

= F r i c c i ó n C a r e o c u r a r e u m a l i s m O i 

No d e j a r s e s o r p r e n d e r 
con p o m p o s o i 

N O M B R E S 
E X T R A N J E R O S 

p a r a s ó l o c o b r a r m á s c a r o 
í . o s W a t e r - c l o s e t s de m á s 
d u r a c i ó n e hig iene , de g a 
r a n t í a a b s o l u l a . que no se 
c u a r t e a n son de F a b r i c a 
c i ó n E s p a ñ o l a , l l evando 

los nombres de " 8 A -
N I T A S " o " L E D A " y 
se h a l l a n de venta en 
todas l a s p r i n c i p a -
es c a s a s del r a m o en 

E s p a ñ a . 

F a b r i c a n t e : F . S 8 0 g r á E ^ O ? r 

G A B A N E S 
a 3 0 - 4 0 - 45 y 50 P t a s . todo l a n a 
p a r a caba l l ero , f o r m a A m e r i c a n a y. 
Y a n q u i . Abr igos n i ñ o f o r m a S p o r t a 
17 p tas . E s t a c a s a t iene f a b r i c a c i ó n 
p r o p i a . S A S T R E R I A C A S A R A M O N A . 

H o s p i t a l , 23 . B a r c e l o n a 

= T a l o n a r i o s sorteo N a v i d a d d a 
100 h o j a s , 0*75. B a z a r U n i ó n - C a l l e 
U n i ó n , n ú m . 3. 

ABONOS a 80 pis. mes 
T R E S P L A T O S A E S C O G E R D E L A C A R T A ^ D E A B O N O S 

üíran Restaurant Yila - Pasaje Crédito, 7 
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P o r l a p u r e z a d e l o s 

a l i m e n t o s y d e l a v i d a 

— ¿ E s v e r d a d eso que d e n u n c i a n 
F r a y U c r u n i l i o y V i l a l l a H o u a ? ¿ l i a y 
p ú j a n o s fr i tos de Jos que venden en 
¡ o s c o l m a d o s , y que t a n r í e o s nos s a 
ben, que no l ian muer to de p e r d i g o 
n a d a o de tozolada, s ino de vejez , de 
h i p o c o n d r í a , de d e s e s p e r a c i ó n y h a s t a 
de U ñ a ? 

— ; Q u c s i es v e r d a d ? T a a v e r d a d 
como que se teje c | a l g o d ó n en r a m a 
quo se e m p l e a e n l a s o p e r a c i o n e s de 
toe hosp i ta l e s y se í a b r i e a n c o n él 
c a m i s e t a s y c a l z o n e i l l o s . . . 

— ; R e c o l e s ! 
— T a n vnrdad como que c o n los f e 

tos de los m a t a d e r o s se h a c e n por 
a h í s u c u l e n t o s g u i s a d o s y f o r m i d a 
bles p e p i t o r i a s . . . 

— ¡ M i s t r i p a s ! 
— Y tan verdad , en fin, como que 

m u c h o s de esos p á j a r o s quo nos p r e 
s e n t a n en g r a n d e s fuentes y c o n lo 
b a r r i g a a t r a v e s a d a por u n a c a ñ a no 
son l i geros tordos , a r m o n i o s o s m i r 
los o p intados j i l g u e r o s , s i n o i n d e 
centes m u r c i é l a g o s . 

— ¡ A n d a l a o s a ! A s í les a t r a v e s a 
r a n el v i e n t r e c o n u n chuzo a los quo 
los expenden! 

— A m i g o , el m u n d o p i r á t i c o e n que 
v i v i m o s es a s í . E l h o m b r e es e j lobo 
del h o m b r e . L o s t ra f i cantes de l a a l i 
m e n t a c i ó n no t r a t a n de a l i m e n t a r n o s 
a noso tros , s ino de a l i m e n t a r s e e l l o s ; 
no c o m p r a n y v e n d e n p a r a r e p a r t i r 
nos s u c a r n e y s u s a n g r e , s i n o p a r a 
c o m e r s e y b e b e r s e las n u e s t r a s . E l 
c o m e r c i o no es, c o m o d e b i e r a ser , u n 
s e r v i c i o , u n a f u n c i ó n , l a f u n c i ó n de 
d i s t r i b u i r los productos , s i n o u n a e s 
p e c u l a c i ó n , u n ag io i n m o r a l g e n e r a l 
mente . E n el r a m o , de l a a l i m e n t a 
c i ó n , como en los d e m á s . N a d a m á s 
quo e n este c a p í t u l o el f r a u d e es m á s 
odioso , porque a l robo v a unido el 
a s e s i n a t o , el e n v e n e n a m i e n t o . D o s c r í 
menes que q u e d a n c o m p l e t a m e n t e i m 
punes . Ñ o h a y e s c r ú p u l o s . Se les p i n 
c h a los o jos a los p á j a r o s c o n u n a l 
filer candente p a r a que c a n t e n , se les 
p r i v a de l iber tad , se les i m p o n e a y u 
no de a m o r , y c u a n d o se h a n m u o r t o 
de t r i s t eza y so h a n podrido de l l o r a r 
y de s u f r i r , nos los s e r v i m o s t a n f r e s 
camente en u n p l a t o . 

f — [ Q u é e s t ó m a g o el n u e s t r o ! 
i — Y z a m p a r s e p á j a r o s p u t r e f a c t o s 

a u n no es el h o r r o r m a y o r . Y a el p r o 
pio F r a y G e r u n d i o nos r e v e l ó , t i empo 
a t r á s , e l m i s t e r i o de los c h o r i z o » . 
¿ C u á l es el m i s t e r i o de los c h o r i z o s ? 
L a s e x t r a ñ a s c indef in ib les s u s t a n 
c i a s que e n c i e r r a n e n s u a r c a n o s e 
no . E l contenido p r i m i t i v o de e s a s 
p e l í c u l a s , do esos i n t e s t i n o s , c u a n d o 
r o r m a b n n p a r l e de u n a n i m a r v ivo , 
e r a m e n o s r e p u g n a n t e que e l que les 

h a s u s t i t u i d o l a i n d u s t r i a do los e m 
but idos . Nadie que h a y a comido c h o 
r i zo de B u r g o s ( ? ) o de l a H i o j a ( ? ) 
puede a s e g u r a r que no s e a u u c a n í 
bal , puede j u r a r que no h a devorado 
a s u prop io padre . 

— M e e s t á n ba i lando los pelos de 
l a c h o l a . 

— F i a m b r e s de p e r r o , de b u r r o , de 
gato l u n á t i c o , de r e s e s e s c o r b ú t i c a s , 
de c e r d o s t r i q u i n o s o s , p a s t o r do c a 
beza de j a b a l í ( i m i a u ! ) , g a l a n t i n a de 
pavo ( ¡ m a r r a m i a u ! ) , m o r c i l l a s de E s 
t r a s b u r g o y o tras p o r q u e r í a s , todos 
l a s hemos saboreado . 

— Y nos h a n sabido a t u r r ó n de 
C á d i z . 

— P u e s c o n el c h o r i z o de B u r g o s 
y c o n l a s m o r c i l l a s de E s t r a s b u r g o , 
¡ o j o l ¡ A h , y c o n el t u r r ó n , s e a de 
C á d i z o de la C h i n a , no m e n o s ojo 
t a m b i é n I No h a y c o n c i e n c i a . A h o r a 
que se a c e r c a Nav idad lo p r i m e r o que 
h a c e n m u c h o s conf i teros es p r o v e e r s e 
de s e r r í n . 

— ¿ D o s e r r í n ? ¿ P a r a q u é ? 
— i Q u c ' s ó y o ! R e d u c i d o a polvo i m 

pa lpab le , puede p a s a r p e r a l m e n d r a , 
puedo p a s a r por a z ú c a r , puede a g r e 
g a r s e a l j i j o n a , a m a s a r s e p a r a h a c e r 
m a z a p á n , pe lad i l l a , b izcocho , s e r v i r 
p a r a e s p o l v o r e a r t o r t a s , e n s a i m a d a s , 
c h u r r o s . P a s t e l e r o s h a y que c o n s u 
men c ientos de k i l o s . L o que so v e n 
de en polvo, ¡ c u a l q u i e r a lo a n a l i z a ! 
P i m i e n t a , c a n e l a , s a l , a z ú c a r , | c l d i a 
blo quo os ident i f ique! P i d e s e n l a 
d r o g u e r í a estos p r o d u c i o s y no sabes 
s i lo e c h a n polvos do l a m a d r e C e 
l e s t i n a o le e c h a n otros po lvos . E s 
como el c a f é , i E l a g u a de c a s t a ñ a s y 
de g a r b a n z o s tos tados y m o l i d o s que 
bebemos y t o m a m o s p o r c a r a c o l i l l o y 
por m o k a l Se f a l s i f i c a h a s t a e l c a f é 
en g r a n o . E n m u c h a s t i endas de este 
y del otro cont inente so v e r i f i c a n l a s 
m a n i p u l a c i o n e s m á s f a n t á s t i c a s . So 
a ñ a d o t i e r r a y p i e d r a s finas a l a s j u 
d í a s y a l a s l e n t e j a s p a r a que p e s e n 
m á s : c i n c o o s e i s k i lo s l a g r a v a e n 
u n s a c o de c i e n k i l o s no se n o t a n . 
Se r e b a j a el aceito y el v i n o bueno y a 
c o n a g u a , y a c o n c l a s e s do i n f e r i o r 
c a l i d a d . Se pone a s e c a r a l s o l el b a 
c a l a o aver iado , se le c e p i l l a c o n h a r i 
n a y se le d e j a como nuevo . 

— " ü b i n a m g e n t i u m s u m u s " ? 
— ¿ H a c e f a l t a a ñ a d i r algo m á s ? 
— ¡ P a r a q u é l Q u e d a p e r f e c t a m e n t e 

d e m o s t r a d o que e l h o m b r e es u n a n i 
m a l do e s t ó m a g o fuer te ; que el t i b u 
r ó n y el a v e s l r u i , a n u e s t r o lado, n o 
p i n t a n n a d a ; que s o m o s c a p a c e s de 
d i g e r i r bolas de e s c a l e r a y l l a v e s de 
c á r c e l . 

' A N G E L 8 A M B L A N C A T 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

Los carteles da hoy y mañana en el T i -
voll. — E l estreno de " L a Vaquerila". del 
aplaudido compositor E . Rosillo, ha avalo
rado los enrieles del Tfvoll do hoy y ma. 
llana. 

E u ilieh is funciones se representará la 
obra de gran éxito "Por una mujer", allcr-
DaíÚIq en ella lo» eminentes barítonos Sagi 
Barba y Luis AlmodOvar, 

j • • • 
Esta tarde tendri lugar un oslreno en 

Novedades. — E s l a larde tendrá lugar en 
Novedad-'í el estreno "Cómo se hace un 
hombre", do G. del Caslillo, Bergua y macs 
tre Jacinto Guerrero, obra con la que «e 
presentará al público el popular primer ac
tor cómico Rogelio Juárez. En la nueva 
obra de Guerrero lomará parte CnnaBelo 
Maycndla, a quien los autores de "Cómo 
se hace ua hombre" han ennllado el papel 
que estrenó en Madrid Lorcto Prado. 

Preparando en el Victoria el programa de 
hoy y mañana.—Para las fundones do estos 
dos dias la Empresa ha cambinado un car
tel a base de la zarzuela "A orillas "del 
Volga" y la ópera "Marina". 

Con "Marina" debutarán los barítonos 
Enrique Alabert y J o s é Canudas, comple
tando el cinrteto la aplaudida tiple Merce
des Casas y el bajo cantante R i m ó n Casas. 

E l estreno de " L a pura verdad" en el 
teatro Barcelona. — Entre las más celebra
das obras del repertorio cómico intercala la 
Empresa del teatro Barcelona cuantos es
trenos ofrecen los autores de sólido pres
tigio. 

Rafael Ramírez llene ahora en "Lluvia de 
hijos", juguete emineulementc cómico, oca
sión de desarrollar su arte persoualisimo, y 
Pedro Zorrilla, en " E l últ imo bravo", obra 
escrita para é l , hace desternillar de risa. 

Mañana se pondrán las dos obras citadas, 
por la tarde y por la noche respectivamentc-

Y el lunes se estrenará la comedia en tres 
aclo.4 de Antonio Paso y Ricardo González, 
del Toro, " L a pura verdad", que desde su 
estreno en el teatro de la Comedia do Ma
drid, no ba sido retirada del cartel; tal es 
su éxito. 

Tanto el nombre de los autores, de un 
fértil ingenio para las situaciones cómicas , 
como el que en ella toman parte los dos pri
meros actores Ramírez y Zorrilla, hace pre
ver que el público de Barcelona refrendará 
la buena impresión que causó al madrileño 
" L a pura verdad". 

M U S I C A L E S 

E l concierto matinal de mañana en el Bar
celona, dedicado a Beothoven. — Mañana se 
celebrará el coucierto matinal que debió 
zarse por indisposición del señor Perel ló . 

Como ya dijimos, este concierto está dej 
dicado por entero al hisigne músico Beelho-
ven y son sus intérpretes los profesores R i 
cardo Vives (plano); Mariano Perel ló (vio-
lín) y J . Pedro Marés (violonocllo), que 
forman el celebrado Trío de Barcelona. 

He aquí el programa: 
Primera parte. — "Trío en si bemol", 

Op. 11. 
Segunda parte. — "Trio en do menor", 

Op. SÍ núm. 3. 
Tercera parte .—"Trío en re", Op. 70, 
Merece plácemes la Empresa Arts. euyá 

dirección es tá confiada ai maestro Federico 
Longás , por la se lecc ión de sus conciertos 
matinales en el teatro Barcelona, donde 

ellansc los entusiastas del divino arte. 

D E S C O M U N A L . L I Q U I D A C I O N 
1 S O . O O O P A R E S r e a l l x a t n o s a m e n o s 
d e l c o s ' e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c h e n 
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E l e j e m p l o d e E r a n c l a i 

L o s p r o p i e t a r i o s a b u s o n e s 

s e r á n m a n d a d o s a l a c á r c e l 
l.a Comisión de Leg i s lac ión civil de la 

Cámara frqpcesa lia dcoidido, en principio, 
incorporar al proyecto de ley sobre ospecu-
IACÍÓU lUcita. un» disuosic ión refereule U 
euninnto lujustmcada de los alquileres. 

De esta suerte será aplicado a log pro
pietarios abusones el articulo 419 del C ó 
digo penal, que establece la prislóa ha..!» 
dos aflos como máximum. 

La propia Comisión ha examinado asimis
mo la redacción de un nuevo articulo adl-
ríoual a la ley. Imponiendo multas de 500 
a 2,000 francos a los propietarios que no 
den cuenta do los locales vacantes y que no 
coloque en sitio visible el precio de los mis
inos. 

• • • 
SI en franela, donde Its leyes so cum

plen generalmcate, lia sido necesario con
cretar en un proyecto de l e / las debidas 
P'-nalldades contra una minoría rebelde, inú-
III deoir le imperiosa necesidad de que por 
i:\ Directorio so proceda a incorporar en el 
próximo decreto do prórroga un articulo re -
rcroulo a la penalidad de loa propietarios 
que contravengan las disposiciones vigentes 
sobre tnoulUaaie. 

Kl real decreto sobre inquilinato de 25 

de Junio de 1920. con la disposición aclara
toria del ministerio de Gracia y Justicia de 
13 de Julio del propio año, sin ser u n í 
obra perfecta, hay que convenir que con
tiene lo esencial para ordenar el precio de 
los alquileres. 

E n cambio, resulta ineflcaz en la práctica 
por la falta de disposiciones pemiles que 
sirvan de freno eficaz a los caseros desa
prensivos. 

Et lunar del real decreto sobre iaqullinato 
tiene carácter genér ico en toda nuestra le-

Si s lac lón administrativa. As i se explica que 
i mayoría de los grandes y medianos pro

pietarios tengan declarada menos de la mi
tad de la renta que realmente perciben. 

Son curiosas a e o icspecto las listas de 
los mayores contribuyentes de Barcelona. 
L o s hay que teniendo cuatro o más Ancas, 
«penai si satisfacen el importe correspon
diente a una de ellas. 

E n la próxima prórroga del real decreto 
debiera hacerse constar do una manera pre
cisa que todo propietario que perciba por 
Inquilinato una renta superior a la do 1914 
y aumentos autorizados. Incurrirá en pe
nalidad personal, además do U administra
tiva en que pudiera haber incurrido. 

M o n e d a f a l s a 
L a disposic ión anulando la calderilla ex-

' uiij.-ra en España, sin reintegrar en nada 
<U poseedor de ella, es algo asi como el 
jirelcndcr tirar barracas sin antes pensar 
i a dónde van a vivir sus moradores. 

A la mencionada disposición debió aña
dirse una c láusula que dijera poco más o 
menos lo siguiente: 

"Toda moneda no acuñada en España, de 
i-ouforrmdad con 1» ley, podrá cancelarse 
'•a los Bancos de la nuclta al cambio del 
dia señalado en la Bolsa oficial." 

Con esta Cláusula no hubieran salido tan 
perjudicados los poseedores, y el Estado, si 
uo conseguía devolver a los p a í s e s de su 
procedencia tal moneda, podría fundir este 
metal, con el cual acuñaría la misma can
illad, adquirida a tan bajo precio. Evitarle, 
ailetnás de la escasez en España do nues
tra calderilla, la introducción de mayor can-
'.iiiad extranjera, ya que sabido es que al 
ser depreciada nadio la admitiría, o| tea-
dríao Interes en ello los que negocian en 
esta claso do opcraoloncs. 

Ocurre ahora que, no pUdiendo echarse 
al cocido la gran cantidad de moneda ex-
Iriuijcra introducida en España a la par, 
h* de eireular foraosamenle en nuestra na-
•• ••n bosta que eo recoja, y como de eslo 
no puede encargarse nadie más que el E s -
l*do. re ahí la paradoja de las barra cas o 
"ra una disposición sin resultado práctico 
ni efleas. 

Y digo sin resultado práct ico ni eflcaz 
porque al comercio, que le sorprendió la 
diaposiolAn con buena provisión <B osle 
•aatertal, ba procurado y procura distri
buirlo aun en pequeñas dosis a su ollen-
'ela. o sea al públ ico , y é s t e , con más de-
'eoho que aquél , también hace esfuerzos 
'¡tánicos para sacarse el mnerto de encima. 
r"n esto» descuidos a veoos, otras por 
atención y otra» porque no se lleva más 
dinero encima, resulta que por no reti

rarla de la circulación so ocasiona contra
tiempos y preocupaciones al público en ge
neral, ya que ocurro muchas veces que al 
subir a un tranvía creyendo que lleva di
nero "legal", mete mano al bolsillo y saca 
una "gorda falsa", que rechaza el cobrador 
en el acto. ¿Que no se lleva más dinero 
encima? Pues ha de oír unas coantas gro
serías, aprobadas por el públ ico , que so ríe 
del mal de los demás , .y ha de recorrer el 
trayecto a pie. Esto sin contar las peripe
cias quo pasan nuestras mujeres en las 
plazas, pues si al regresar de ella se dan 
cuenta one en el cambio la carnicera o pes
cadera les " m e t i ó " dog o tres piezas ch i 
nas o japonesas. vuctveA • ellas y tras de 
mucha d i scus ión , que nunca aclaran, pier
den la mañana y dicen malhumoradas: 

— M a ñ a n a las pasaré, pues no es Justo 
que, además de reliarme en el paso, pierda 
veinte o treinta cént imos . 

Para haeer le qnc dejo apuntado, no to
das las mujeres sirven, pues las hay (ea 
esto también entran los hombres) que, coa 
la capa de caritativas y buenos sentimien
tos, entregan esta claso de moneda al men
digo desheredado qne implora una caridad 
para comer. Esto, que suele hacerse a la 
vista de otras persona* para hacer alarde 
de altiu .las y bonachonas resulta cana
llesco y malvado, ya que si al que lo hace 
le es difícil pasar alguna pieza entre otras, 
en peores condiciones lo hará el que, ade
más de verse inútil para el trabajo, como 
ocurre en estos casos, presenta varias que 
le refutarán al instante, aunque por ello 
se quedo sin comer. 

Retírese, ¡mes. de una vez esta moneda 
en las condiciones que sea, pues uo ha
c iéndolo asi continuarán introduoieude más 
los interesados en elle, y liasla los mismos 
españoles quo regresan del extranjero re
pletos do esta moneda, que por el solo he
cho de traerla aquí lee reporta mayores 
benelloios que una acción de la Tabacalera. 

M A N U E L J U L 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Se lian recibid* de la sopcrlocidad loe 
siguientes t í tulos , expedidos a fa\or de loa 
señores siguientes: 

De Uceociado en Derecho para don Juan 
Luis Pujo l ; de llccuclado en Medicina y C i 
rugía para don Migi;el Mlr, don Francisco 
Torlajada, don Manuel Martínez, don Juan 
Ncgre, don Joaquín Arumi. don Juan Felipe 
Arce, don Hamún Canal y don Edmundo 
Navarro Calorrlo, y de lirenclndo de F a r -
• a e l a para don Joaquín Isem Fabra. 

— Por el l lccUrado so lian firmado los 
iliplomas de matricula de honor a favor de 
don J o s é Horgós Baró, don Luis l lucason» 
Siolies. don Hainirn Sánchez Crespo, don 
Juan Camprubl Peig, don Luis MiravitUo» 
Mlllé. don Juan Aclonio Gran Cnadraa. don 
Jorge Bodón Ciballar y don José María 
Aguirro Planas. 

— E n virtud du onourso de traslado ha 
sido nombrada proresora numera ría de F í 
sica. Química e Historia Natural, do la E s 
cuela Normal do Maestras du Valencia, doña 
Josefa Vivó Sabatcr. 

— l ia sido remitido a la Dirección gene
ral de primera cascñan7..i el expediento I n 
coada por la macntra de Termens (Lér ida) , 
doña l'.oncepoii>n Navarro, que seliclta la 
Jubilación voluntaria. 

— E l cónsul general de Alemania en esta 
capital estuvo en el Rectorado para dar 
cuenta al doctor Martínez Vargas do la p r ó 
xima celebración en Barcelona de la Expo
sición del libro alemán. 

Esta exhibioión será la primera en su 
género que se celebrar* en país extranjero 
después de la gran guerra. 

— En el sa lón de Consejos do la Uni 
versidad el pasado martes, el doctor J o s é 
María Pascual do Fonlcuberta dió su anun
ciada conferencia sobre •.Historia política 
contemporánea de Méjico*. Presidió el acto 
don Hemanl Axnar, delegado del cónsul ge
neral de Méjico, ausente de esta capital, y 
ocuparon sitios do preferencia los c ó n s u l e s 
de Colombia. Ecuador, el cónsul honorario 
de Bollvia. el presidente do la Casa de A m é -
rica, s e ñ o r Méndez de Cardona: el secreta
rio de la Unión Hispanoamerloana, s e ñ o r 
López Carlanga; los catedráticos de la Uni
versidad dnclores Pérez Agudo, Ventura y 
Añilé y distiugtiitlas damas de la colonia me
jicana. 

— E l cuerpo facultativo del Hospital de 
I * Santa Crux celebró la ses ión Inaugural 
de curso ron brillantez. 

Presidió el acto el administrador del Hos
pital, doctor Lópex Lloret, a quien aeom-
iiafiaban el presidente del cuerpo faculta
tivo, doctor Horla; los doctores Guerra y 
Kstapé, que representaban a la Academia 
de Medicina: Ribas y Ribas, de la Academia 
y Laboratorio de Ciencias Médicas; Jort 
Itiseamps, de la Academia de Higiene de 
Cataluña: Pons y Frelxas, por el Instituto 
municipal de Higiene; Abclló, por el Cole
gio de Médicos ; Pufg y Sáls , por el Sindi
cato de Médicos, y el señor Ballester. por 
et Ateneo do alumnos internos del Hospital 
de la Santa Cruz. 

Además , concurrieron al acto los docto
res Sal val Navarro. Frelxas, Feyti . Nublóla. 
Pl Sufier, Bellido, Pulg Sureda; el doctor 
Agell. de la Sociedad Barcelonesa de Ami
gos de la Instrucción, y otros muchos. 

E l seoretario, don José María Grau. l e y í 
el acuerdo del cuerpo facultativo referente 
a la celebración del acto y a continuación 
el doctor Gallart leyó un trabajo notabil í
simo e a el que se estudian detenidamente 
loa m é t o d o s de enseñanza y la relación en
tre el niaealro y el discípulo. 

Abogó por la 'llnivereidad orcánica. 
E l dootor Qallart fué fellrliadlslrno. 
E l doctor López Lloret pronunció brevet 

frases de gratitud para la eonourrencia. y 
de encomio para el doctor OaltarW 

Curan las A F E C C I O N E S B R O N Q U I A L E S v el C A T A R R O N A S A L . - F a r m a c i a d e l G l o b o , « S e e u n s o d a y 
O a v a l d á . I M a z a R e a l , 1. B a r c e l o n a . 
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D E P O R T E S 

E c o s d e C a n a l e t a s 
E L ENTUSIASMO DE L A K A T O S . 

Ayer, por pura casualidad, dlnios con L a -
katoe. 

— ¿ C ó m o se prepara la lucha contra el 
Kuropa? — le preguntamos al fuerte delan
tero centro martlnense. 

—Muy bien — c o n t e s t ó — ; estoy seguro 
de nuestro triunfo. 

— é i , "hombre, ai; venceremos por uno o 
dos goals. 

A To que objetó mi mago aconipaflaute: 
— ¡ D e m á rn'afeitaris 1 

lUNA MODITAI 
Hay compañeros en la Prensa deportiva 

oue se las traen y algún que otro entrena
dor que... se ias lleva. UDOB y otros, que 
suspiran por un nuevo tecnicismo en lo refe-
rcnle al extranjerizado y difícil "nomenclá
tor" sportivo, las han dado en llamar a los 
equiplcrs o Jugadores "loe poulains". 

Y lo bueno del caso es quo los "ases" y 
"doses" so dejan clasificar asi, sin dar ni la 
más ligera señal de protesta ni la m'.s deli
cada coz. 

áSaben los señores Jugadores qué signi
fica en español neto la palabra francesa "pou
lains"? 

11 Pollinos 11 
¿Están ustedes satisfechos con este call-

fleativo que acaba de administrarles un gran 
rotativo deportivo? 

E L EQUIPO D E L EUROPA. 
E l equipo que, según Mr. Kirby, mañana 

debe vencer al Martinenc en su propio cam
po, se alineará asi: 

Sanahuja — Serra, Montesinos — Alcori-
M, Maurie.l, Artisus — Pellicer, Juliá, Cros, 
Ollvella, Alcázar. 

Cuidará el "Juicio de faltas" el juez señor 
Arribas. 

DESMINTIENDO UN RUMOR. 
Los que dedican su especial atención a 

propalar todos los rumores que más puedan 
(crtudicar a determinado club, han Inventado 

i fábula, y algún periódico se ha hecho eco 
de ella, también con el mismo "laudable Dn", 
de que ha dimitido el cargo de presl-
d' do del F . C. Barcelona el señor Oainper. 

Nosotros, que ni siquiera nos hemos to
mado la molestia de averiguar la verosimili
tud de tal rumor, esllmamo» que el señor 
Gamper, Igual que el señor Jfntaa, están, 
deben estar y estarán en el puesto de honor 
•n que la mayoría de sus añilados les colocó. 

Be los fracasos futbolísticos sufridos re-
«lentemcnte por ambos clubs no puede, quien 
no sea un mal socio, hacer responsable a la 
persona de su respectivo presidente. 

Que se critique a los jugadores, que se 
proteste del enfreno y entrenador, pase; pe
ro querer hacer caer la responsabilidad de 
una derrota sobre un presidente de club, se
rla unn estupidez si no fuese una premedi
tada mala intención. 

D E S D E M O L L E T . . . 
L'nos buenos aficionados al fútbol y lec

tores de loa "Ecos de Canaletas" -r.s han 
remitido un sabroso documento que habla 
muy contundentemente en contra de la labor 
administrativa de cierto señor que actual
mente "casi" rige los destinos del fútbol ca
talán. 

Esperamos el momento oportuno que nos 
perniila publicarlo. 

j Hay para chuparse los dedos I 
¡SI supieran Bolx y G e r m i l 

E L D I E Z V S E I S M I L Y PICO. 
Ayer, por la tarde, empezó a deambular 

por las talles de nuestra urbe un magnltleo 
BuUJt que ostentaba el número diez y seis 
mil y pico de matricula. 

Hoy Barcelona cuenta con mil coche» ma

triculados más que la villa y corle, cuyo to
tal llega escasamente a quince mil. 

LOS A R B I T R O S . 
Parece que el Colegio de árbitros ha to

mado el acuerdo de renunciar al arbitraje 
de ningún otro partido, en caso de repetirse 
una nueva agresión a cualquiera de sus com
ponentes. 

1 Enhorabuena I 
UN AMIOO DE PACO B R U . . . 

nos ha manifestado que anteayer sorprendió 
un interesante dialogo entro los "ases" Z a -
bala y Zamora. E l amigo del afortunado en
trenador dice que e s c u c h ó cómo Ricardo ase
guraba que, a lo más, un goal podrían en
trarle mañana los azul-grana, mientras Z a -
bala le prometía que él solo, por lo menos, 
perforarla dos veces la puerta de Plattko. 

Ricardo, dudando de la afirmación de Za
bila, dijo que apostaba cien pesetas en con
tra, y el formidable delantero centro espafio-
llsta, aceptando la apuesta, le invitó a do
blarla, "por tampoco creer é l que Ricardo 
no permitirá que le entren más de un goal. 

Asi, pues, en consecuencia, ya podemos 
afirmar que mafiana se apuntará la victoria 
el Español , . i según Zamora y Zabala. 

E L E M P A T E DE TARRASA, V A L E . 
L a Comisión deportiva de "actas , d e s p u é s 

de haber examinado la protesta del club T c -
rrassa contra la validez del empate por el 
Europa, ha dictaminado que subsiste el em
pale a tres tantos. 

oei f. i m m u I 
ENTRADES • LOCALITATS 
E l C o n s e l l D i r e c t i u d e l F . C . 

B a r c e l o n a , l a t n e n t a n t - h o , r e -

c o m a n a a i s s o c i s q u e s ' a b s t i n -

g u i n d e s o l - l i c i t a r e n t r a d e s n i 

l o c a l i t a t s p e í p a r t i t a m b l ' E s -

p a n y o l . j a q u e h a n s i g u t d e s -

p a t x a d e s l e s p o q u e s q u e h a f a -

c i l i t a t l a F e d e r a c i ó C a t a l a n a 

d e F ú t b o l , A s s o c i a c i ó o r g a -

n i t z a d o r a d ' a q u e s t p a r t i t . 

5o<H>0<H>0000000000000<H300CH>0<Hs5 
UN CASTIGO. 

L a misma Comisión deportiva ha determi
nado casUgar a lodos los jugadores que sean 
expulsados por el Arbitro do los campos de 
juego con un mes de descalif icación. 

Conforme. 
" • O T D E L A F I N " , 

— ¿ D e manera que te has gastado las siete 
pesetas y no has ido a fútbol? Espero que 
esa sinvergüenza explique en q u é se ha 
gastado las siete pesetas. 

—1 "Por una mujer"! 

Mañana luchar&u en Guipúzcoa loa equi
pos Real Unión y Real Sociedad de San Se
bastián. 

Una lueda entre dos reales. * 
— i Qué pasa? ¿Qué ocurre? — pregunta 

un asistente a la última velada de boxeo, «n 
ocasión de promoverse un pequeño incidente 
durante el combate Cola-Piesseto. 

— E s Cola. . . que pega. 
R A F , 

F U T B O L 
C A M P B O N n - O D E CATALUÑA 

Por los aficionados a este deporte son es
perados con interés los partidos de canipee-
nato de Cataluña anunciados para mañana. 

Los partidos que corresponde Jugarse de 
este dlsputadisimo campeonato son los g|-
gulenles: 

Grupo A: 
Barcelona - Español. .. 
Martinenc - Europa. 
Gracia - Terrassa. • 
Sabadell - U . S. de Sans. 
Estos partidos tendrán efecto'en el campe 

del citado en primer lugar. 
Por lo que respecta al grupo B se celebra

rán los siguientes: 
Avenij-lluro, campo del Avene. 
Lérida-Júpiter, campo del Lérida. 
Portbou-Al lé l i c , campo del ! lansá. 
Badalona-Reus, campo del Badalons. 
Todos ellos deben empezar a las i'55 de 

la tarde. 

n AUTO inavcnju. 

AXASAJUANA 
D I P U T A C I Ó N , 2 7 8 

B O X E O 

R E A P E R T U R A D E L I R I S PAHK 
Esta noche tendrá efecto la reapertura dé 

la popular sala del Iris Park. 
L a velada empezará a las diez, desarro

l lándose su programa bajo el siguiente or
den de combates: 

Primero, en cuatro rounds. Bastos ooutrt 
Compte; segundo, en seis rounds, José Lo
renzo, campeón de Cataluña amateur del pe
so welter, contra Nadal, campeón del peso 
ligero; tercero, en ocho rounds, Casimiro Za
ragoza, challenger de Hilario Martloea, contra 
Emilio Martínez, campeón de Castilla del pe
so ligero; cuarto, en diez rounds, Daniel Ar-
naud, de Lyou, eontra Mario de las Hcras, 
campeón de Castilla del peso medio y flna-
eombate del campeonato de España, J 
quinto y último combate, en cuatro rouuds, 
Pedro Antonio, campeón de Cataluña del peso 
pluma, contra Margalef. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

Hanse ya jugado varios partidos de cam
peonato correspondientes a la primera divi
s ión, y si bien los resultados obtenidos DM-
la ahora arrojan y manifiestan la gran supe
rioridad del Gimnástico, no por esto debe 
creerse que este equipo tiene la partida ga
nada. 

E n la segunda división el Ateneo de l1""' 
tosa puede considerárse le como lider abso
luto, y la afición ya lo designa como próxi
mo campeón de la comarca. 
GIMNASTICO, 6 :: A T L E T I C WALLENC, 0. 

Este partido, celebrado en el campo d»l 
camino del Angel, atrajo bástanlo ooncu-
rrenola, que, a falta de grandes emooionei, 
pudo saborear la gran superioridad de nues
tro equipo sobre ios vallensea. . 

A las órdenes del señor Colla se alinean 
los equipos asi: 

AtlAtlo Vallenc: VaUverdÜ — Casas, r n -
nl—Rolg, Caves. Lloren»—Navarro, OUMCD, 
Corts, Hecasens, Oliva. „ „ . 

Qlmnéi f i co: l . laó — Calabulg, ^llla¿ . I i 
Balart, Monte, Casas — Ferrer, Paco, m a * . 
Alvarcz, Palau. , .ven» 

Bien pronto los rojos se ¡mp11810'011., « . 
lutamenle a sus contrarios, abriendo ei « 
core, que hubiera podido ser más copiu»"r 
si Paco llega a tener precis ión en el ob'U. 

Los goals de la primera parle luf.1"» 
obra de Nadal, Monte y AWare», rospicuv. 
mente. , ..-.o-on 

Los de la segunda también los marea. °" 
Nadal y Alvarez. „ „-„ . M-

Los delanteros del Atlétlo v,11,!Iní'aó y 
graron muy pocas veces aceroa"* ' .0 éste 
las ocasiones que atacaron serlamenw 
no fué molestado. , . la 

Lo» Jugadores rojl-negroa jugaron • 
medida de sus fuerzas. 
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Por •<>• nuestros, loa mejores Monte, Ca!a-
k,,lB y Al^arei. 

I;OIIJ, bien. 
u. s. TORUCDEMARUA, I II TAHRA-

OONA, O. 
Eale «nouenti'o, cei'ibraUu en el campo de 

l' s, ante gran número de larratouensi's, 
fué una mala tarde para el deporte, en el 
tuo una vex mis hubimos de preseueiar el 
tipci-Uetilo degradante que cierta* multlta-

llenen a bien convertir Ducslro fútbol. 
Para mayor desgracia, e l arbitraje corrió 

i cargo del sefior Perla, el malo, que puso 
toda su hiél para que «I match resultara una 
hifh» entre salvajes. 

Hunobres uomo el señor Pcrls , el seflor 
Just y el sefior Hosell, nuestro üaiuante Co-
BlW, no debiera tolerarlos por conocerlos 
(Kiiuslado ya nuestros públ icos . 

So allacnron los equipos n las órdenes del 
tenor l'oric, . * 

iirlmera parle fué un dominio abso-
hlo del Tarragona, que. debido a la nerv(o-
•Uail existente, vió fallidos sus gran Jes es
tenos. 

La segunda parle transcurrió en un cm-
Mellamlentu, mejor dicho, en un acorrala-
•fealo do los de Torredembai-ra. que, a pe-
ut üe esta, y debido a un clslde de Marl -
•óa. hicieron el goal único de la tarde. 

Peri», no quiso ver las fechorías con que 
MÍ obsequiaron los visitantes en los 45 mi-
nulos do juego. 

Kilo le valló una ininterrumpida serie de 
íir.'ih\is y asaltos al campo y denuestos del 

P U N T U A C I O N . 
Primera división. Oiniaistlco, 4 puntos; 

T l iiibarra. 3 ; Tarrsjrüna, I ; Vendreil, 1 ¡ 
AtMtle Vallene, 1. 

Segunda dfttelóB. — Ateneo de Tortosa, 
• puntos I Ulidecona, 3 ; Amposta, 8; I b é -

N E S T O R . 

T a l C O I X T O v i e n e : 

lina madre rec lama su 
hija a una mujer 

y U T A NO SABE DAR SATISFACTORIAS 
EXPLICACIONES Y DICE QUE LA MIMA SE 

ENCUENTRA EN FRANCIA 

Ayer mañana, a las nueve v media, se re -
(litró un gran escándalo en la calle do 01-
nll Pelllcer, trente al mcrcvlo de Santa 
CiUlina. interviniendo agentes do U auto-

U causa del oscAndalo f-Jó debida a que 
J¡"ia Noguét Ribot, de 63 afio», casada, ha -
"liste en la calle de Rech Condal, númeru 
*• 3.', I.», te encontró eon María Anrtrís 
«rricajo, de 34, domiciliada en la calle 

de Tamburets, número 4. 4*. quien 
»ftclaroó a U primera una hija suya de l t 
Uo' que tiempo alrfts habla dejado * t u 

U Nogués no supo darle otras expllcacio-
* » acerca de la ñifla que é s t a se encontraba 
• i Pr«Bel* y que, por lo tanto, no podía cn-

I 1* madre, desesperada, c o m e n i ó a Insul-
eoniettando la otra y dando origen al 

•«todalo. 
E| guardia urbano Pascuol Eslany condujo 

*** dos a la Delegación de policía del dis-
"•w, donde se levantó el correspondiente 
««lado. 

E l e m p l a z a m i e n t o d e l m o n u 

m e n t o a P ¡ y M a r g a l l 

Una nota oficiosa de la Alcaldía 
Para ilustrar a la opinión pública por lo 

que hace referencia al emplazamiento del 
monumento a Pi y Margal!, la Alcaldía y el 
teniente du alcalde delegado do Obras públi
cas, Inter •••n la publicación do las siguientes 
l íneas, que son extracto, muy condensado, 
de diversaH eousideraciones ^.itcnidas en 
los informes técnicos obrantes en la Delega-
elón de Obras públicos del Ayuntamiento, re
lativos al expresado asunto: 

" L a Comisión técnica de ornato sentó por 
unanimidad, hace m i s .le un año, el criterio 
de que en lugar de emplazarse el monumento 
en el cruce de los paseos de Gracia y Dia
gonal, se debía llevar a otro punto mAs arr i 
ba del Paseo de Gracia, formando parte del 
proyecto de lermiuacióo monumeutal do di
cho pasco. 

De esta manera, se evilarfa la defectuosa 
visualidad que el momiDicnto habría de dar a 
la Diagonal, y, además , se facilitarla al men
cionado monumento un marco más en armo
nía eon sue dimensiones y adquirirla mayor 
relieve el punto de vista principal, que es el 
que deja ver el busto de P i y Margall de fren
te, constituyendo asi una noble y monumen
tal terminación del Pasco de Gracia. • 

Esta opinión concuerda con la del gran 
urbanista austríaco Camilo Sitto, que opina 
que debe renunciarse absolutamente a situar 
los monumentos en el centro de las grandes 
plazas. Por otra parte, las precedentes que 
suministra a este respecto la historia del 
Arte, patentizan que los antlgqos no situa
ron nunca los monumentos en el centro de las 
plazas, sentimiento artlslieo que se sonluvo 
en la Edad Media. L a apuntada opinión de 
Camilo Sitto ha sido corroborada por las ob
servaciones de multitud de otros urbanistas 
notabil ís imos, tales, por ejemplo, como el In
g lé s Mr. Raimond Uuwin, que agrega, a este 

propósito, que las estatuas situadas en el 
medio de una vía frecuentada no pueden ser 
fácilmente vistas y su efecto se pierde en 
el movimiento del tráfico urbano. 

E n el caso particular del Paseo de Gracia, 
la cualidad de punto domina.itc que Uenc 
su terminación en t i trozo comprendido en
tre la Diagonal y el principio de la calle de 
Salmerón, hace indicadlsimu el emplaza

miento, porque asi adquiere quella vía — 
y se lo comunica a la ciudad — el carácter 
o cachet de gran capital que le correspon-
íle. y asi se ha hecho en las capitales de 
gran importancia donde predomina el senti
miento arllFtico, como ocurre con el monu
mento a Guillermo, en Berlín. 

Cuando propuso la Asociación de la Pren
sa Diarla, convertir la plaza do Te luán en 
"'Jardín do periodihtas . instalando el mo
numento a PI y Margall en el centro, los 
técnicos no se mostraron opuestos a tal pro-

Íeoto, y ello no desmiente, sino que eorro-
ora, la opinión anteriormente sustentada, 

puesto que en tal sitio el conjunto plaza-
monumento contribuirla a rematar digna
mente por ese lado, la parte ir i sefloriol de 
la importante vía de las Cortes Catalanas. 

Todas estas razones apoyan la tesis de los 
técnicos relativa a que en manera alguna 
debe situarse el monumento a Pi y Margall 
en el centro del Paseo de Gracia con la Oran-
via Diagonal, donde quedarla aislado, soli
tario, destrozando toda perspectiva, sufrien
do la intolerable comparación de su magni
tud con la de la plaza agrandada por la aper
tura de las v ías que la forman, careciendo 
de verdadero punto de vista y haciéndose , 
además , invisible, no ya solamente por per
derse en el movimiento del Iráfico urbano, 
sino porque este Iráfico no dejarla «cercar al 
monumento a los viandantes que de cerca qul 
sier?n examinarlo." 

P a r a e l a l c a l d e 

¡Horrible! 
En la Tenencia ue Alcaldía do que es se

cretario el aeflor Torner, situada en la ex 
Gasa Consistorial do Sarríé presentáronse 
ayer, a eso de las diez de la mafiana, dos 
guardias que conduelan a una joven, quien, 
al parecer, sufría nn ataque epiléptico. 

Los guardias manifestaron que procedían 
del Dispensario municipal y quo el médico a 
la sazón de guardia lea habla ordenado que 
recluyeran a la paciento en un calabozo. 

E ] sefior Torner negóse a ello, por enten
der quo lo proeedenle era prestar los de
bidos auxilios profesionales a la chica de re
ferencia. 

Y , practicadas la» necesarias averiguacio

nes, súpose que la paciente, a la que sobre
vino el ataque en I vía pública, no babfa 
sido atendida debidamente, ya que, por des
cuido, hasta cayó al sucio efesde la mesi en 
que so la colocó al ingresar en el Dispen
sario. 

Y no satisfecho aún el médico de guardia, 
dispuso que. descalza. |a condujeran a uno 
de los calabozos existentes en la ex Casa 
Ayuntamiento de Sarr l i . Por orden del seflor 
Torner fué nuevamente llevada al Dispensa
rlo, donde permaneció hasta que fueron en 
su busca los duefios de la casa en que la 
chica hallábase colocada en calidad de sir
vienta. 

1 Excelente modo do prestarle auxilio a una 
Infeliz epiléptica. Scguramcutc se figurarla 
el tal galeno que no se trataba de una en-
fcrma. siao de una poseída de Satanás. 

Según se nos ha comuuicado, el médico 
municipal de que se trata es el doctor Ma-
sot. Conaue, ya lo sabe el alcalde, sefior ba
rón de vlver. 

E s p e c í f i c o infalible contra los do lores nerv iosos o r e u m á 
t icos de c a b e z a , neuralg ias (de la c a r a , intercostales , d e 
los r í ñ o n e s , do lor c i á t i c o , e tc . ) y los do lores p e r i ó d i c o s 

de la mujer . N U N C A P E R I U D I C A . 

C O N V A L E C I E N T E » , A N E M I C O S . D E B I L I T A D O S , curan c o n el 
T r i n í f t n M f n n f l M Í Reconst i tuyente útil e n todas las é p o c a s del a ñ o . L o pueden 

l l i l l l l k l l I V I / i 11 • • , o m a r !os d e l i c a d o s d e l e s t ó m a g o , l a m á s perjudica . P r e p a r a d o s 
* U I 1 1 U U i l l U U U I 1 p o , F R A N C I S C O M A N D R I , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o . 
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EL DILUVIO en Badalona 
E l s u c e s o d e l j u e v e s :: A s e s i n a t o f r u s t r a d o c o n i n t e n t o d e 

r o b o :: E l a u t o r e s d e t e n i d o p o r f u e r z a s d e c a r a b i n e r o s 
C o m o l o s a p a c h e s 

Ka nuestra ciliciún tío ayer dábsiuos un 
av»iicc Ucl suceso que ocurrid el jueve» por 
la noiJic y que lioy, r n poder do lodos loa 
dotally*. vamos a dar cou la extctt»i6n que 
wcreiv . tuilo por J i osadía del autor y las 
•-•ircunsUucias que concurrieron, como por la 
l>»puUindad que la vieliim goza cu tuda 13 
pabiacMu. 

E L HECHO 

Ka la casa número 36 de la caite de Saa 
Isidro vive golamente en O M B M n de un nu-
iWuo el conocido y aranrtalado n O f M W M 
Salvador Pulg ColomiT (a( " B a r ó - . el cual, 
el iueves |xir la noche, a eso de las s íe le y 
on ocasión de encontrarse en la cocina ha-
* M S M la cena, le parceló que el minino 
quo tiene por único iwrapafiero U m es
capado hacia la calle, f u é en su busca, alum 
tirado por un ve lón de oclte ( U única l u í 
(pío daba siempre tê  de viaa en J ^ ^ 8 * ^ ^ ; ^ 

1!L -M.-l Ull »,"»w «I • — " — W - • 

nada, se le echó violeiiUnnr-ntc enciuia, dán
dole faortes golpes con un objeto duro. ! 1 
"Baró" agredido en tal forma, y comple
ta mente* a oscuras los dos hombros, ya que 
el velón te cayó al suelo, apasiodose. aga
rróse con el ugreso:', lucliando como una 
fiera para dominarle y cviUr los eonlundcn-
tes golpe* Que lecihia- Ku la ludia y a re-
voicoue," Itegtron lo» contendienles hasta 
ccrc» del comedor de la ca i* . y allí fué don
de e| agresor pudo iluminar a su victima, 
echarlo al suelo, , y dándole fuertes golpes 
en te cahcia y en el i-ucrpo. pero sin poder 
evitar que l i víctima diera ruertes voces pi
diendo autillo. Orauuts a ello, la vecina de 
al l ulo se pudo dar cuc .ta de que algo auor 
mal ocurría en la casa inmediata, y avisó 
inmctfiatame.nte a una sobrina del Hnip. que 
vive en el número 30 de la misiua calle, la 
cual l l egó hasta la puerta de la casa de su 
tío, pucUrndo comprobar lo que la vecina 
le •cÁbaba de decir, avisando sin pérdida de 
tiempo al cuartel de carabineros, situado en 
la misma calle y casi frente al lu^ar del su-
oeso. InuiediaUnieulo los carabineros Prau-
cisco I.orca, Gregorio Osrcia y Kraneisco 
l .ópcz acudieron en auxilio de la victima, y 
e| primero do ellos abalanzóse sobre el agre
sor, el cual tenia tendido en el suelo al 
Vuig — que ya no hacía resistencia algu
na—, aprrtliidole con tm pie la yugular y 
descargándolo fuertes golpes en la cabeza. 
E l agresor, al verse sorprendido, so entre
g ó «io hacer rcsistri.cia alguna, y el agre
dido tu6 conducido con toda clase de pre
cauciones ai Dispensario municipal, sienda 
curado de primera intención por el médico 
de guardia, el cual le aprecio varias heri
das contusas y cortantes en la cabeza y cara 
y «tui iuos ls , con scflalcs evidentes de asfi
xia, do pronóst ico reservado. Bl detenido 
quedó en el cuartel de carabineros, desde 
donde se avisó al Juzgada. E l Jaez, seflor 
Uarriga. tan pronto como tuvo conocimiento 
de! hecho, se trasladó, acompafiado del oS-
cial criminalista seSor Miró y del inspector 
de vigilancia seflor Jiménez, al Dispensario, 
lomando deeluraciúu al herido y empezando 
las diligencias propias J c l caso. 

E L A G R E S O R Y SUS A N T E C E D E N T E S 

Tiene 31 ofios y es de complexión recia. 
Se llama Aurelio Ascnsio Díaz, es natural 
de esta ciudad, hijo de humilde y honrada 
familia, y su padre es tá empleado en el 
Cuerpo de Arbitrios del Ayuntamiento. E l 
Aurelio hace unos «Dos paso a vivir a Bar-

lona, bacícmlo vida mariUi cou una mujer 
casada y separada del marido. Vivía en la 
actualidad cu la callo ds Sícüia, número 237. 
principal, y desdo hace raucuo tiempo se 
dedica a Jugador de ventaja, fctuvo largo 
tiempo en Frauda por ser desertor del e jér 
cito. Parece quo en la actualidad so encon
traba sin recursos, s ituación esta que te I n 
dujo a cometer el hecho de auto», pues a 
pesar de haber empleado, como verá el leo-
lor, instruínenlos propios de apache, demos
tró carecer de la práctica necesaria para 
usar i e ellos. 

L A VICTIMA 

Como ya hemos dicho aotcriormenU:. la 
vtellma es conocidísima en osla ciudad y 
se llama Salvador i'uig Colomcr, de uno» 
sesenta »fU>s. Es un hombre origlnallsimo, 
in*.i sordo que una tapia, y. a pesar de te
ner mucho niñero y poseer Sucas, vive com-
pielamcnle sólo, muy miserablemente y ale
jado poc completo de su familia, coa la 
quo apenas so trata. L a avaricia es su ca -
ractensUca, pues, s e g ú n es evidente, para, 
alnulfr a su sos tén no llega a gastar ni 
siquiera dos pesetas diarias. Desde hace una 
temporada frecuentaba todas las noches un 
club de esta ciudad, donde sus socios, la 
mayoría de ellos Juerguistas solterones, se 
servían de él para solaz de sus vidas de 
cé l ibes . 

A pesar de , tener mucha más edad que 
el agresor y menos estatura y eorpulen-
cia. dcfendióiw bravamente a mordiscos y a 
puñetazos , demostrando el apego que tieno 
a la vida y ni dinero y de lo que es capaz 
¡•ara defender lo que tan miscrabtemento 
disfruta. 

L O S U T I L E S D E L HOMICIDA :: NO HUBO 
CLOROFORMO 

Contra lo que se I V ' I a dicho eu un pn'n-
ci]>io, no es cierto que el agresor inten
tase clopoformizar a su victima, sino que 
de buenas a primeras le a s e s t ó nn golpe 
en la cabeza con inteuciún de hacerUj per
der el conocimiento y poder trabajar a sus 
anelias. l'ára ello usó una plancha de uso 
domést ico , envuelta con papel de periódico 
y sin el asa correspondiente, que era sus
tituida por otra de hilo bramante. 

I N T E R V E N C I O N DE L A S A U T O R I D A D E S 

L a circunstancia de hallarso c! cuartel 
de carabineros tan cerca del lugar del s u 
ceso evitó ds una maerle segura a( Baró y 
la huida del agresor. Los carabineros quo 
Intcrvlnteron en el suceso, además de lo» 
ya mencionados anteriormente, fueron loa 
individuos José Gamardo. Francisco Aco-
zir . Miguel Cruz y el cabo Albino Mora, 
todos ellos a las órdenes del ofleial Joa
quín García, d is t inguiéndose los tres pr i 
meros que acudieron en auxilio y en par
ticular Francisco Llorca, que fué quien 
abalanzóse sobre el agresor, logrando sujo-
tarle. Cuando los carabineros entraron on 
la casa, ústa oslaba couipletameate a os
curas, no recibiendo otra luz quo la que 
tenuamente llegaba de la e s l í e . 

E l juez municipal, una vez hubo tomado 
declaración al herido, personóse en el l u -
(?-• del suceso y, Junto con los agentes 
de Mlcfa y fuerzas de carabineros, hicie
ron una inspección ocular, encontrando un 
guante del detenido, una plancha y una 
cuerda. E n diferentes partes de la casa 
vieron también p-andes manchas de sangre 

y un pequeño charco en donde iba i ier 
rematada la victima. 

También acudieron al lugar del suceso al 
capitán y teniente de carabineros j el le-
niente de la guardia civil. 

D E T E N C I O N D E L A AMANTE 

Cumpliendo ó r d e n e s del juez, los ages
tes de vigilancia, a l mando del Inspector 
s e ñ o r J iménez , a las tres de la madrugad» 
procedieron, en su propio domicilio, a la 
detención de la amante del agresor, la eval, 
al parecer, so encuentra bastante oelloadt 
de salud, teniendo necesidad de asisteaelt 
facultativa. Los agentes la trasladaron a MU 
ciudad a presencia del Juez, quien, deipuft 
de haberle tomado amplia declaración, i t -
crc tó su Libertad. 

E L E S T A D O D E L A V I C T I M A 

L a victima, por su delicado estado, fo4 
trasladada pyer. a pet ic ión de la familia, t 
la Clínica del Pilar, de Barcelona. Su 
tado. dentro de la gravedad, parece qiu 
mejora. 

D I L I G E N C I A S D E L J U Z G A D O 

Además de las mencionadas, el Juez conti
nuó durante el d ía de ayer las dlligenotai 
propias del caso, llamando a declarar a di
ferentes testaos e Individuos de la famllli, 
ordenando que e l detenido quedara en los 
calabozos, incomunicado. Esta mañana sera 
entregado a la autoridad correspondiente coa 
todas las diligencias y piezas de convic
ción. 

Noticiario local 
Prohibiendo fumar. — Por la Alcalill 

se han circulado unos oficios a los empr»-
sariot do cines y teatros do esta ciudad rei
terándoles las rigurosas ordenes que n»f 
circuladas en ev i tac ión Uc que se ',ime(,?¡ 
las salas de e s p e c t á c u l o s . E n dicho o i o » 
no f.o recuerda a los empresarios la obliga 
c-ióa que tienen do no despachar mas eo-
tradas que las que permite el local. 

C O P I A S , circulares. Instancias y toda cla
se de trábalo a máquina. Razón: en la « w 
legación de E L D I L U V I O , Centro, 3-

Baila da sociedad. — Mañana por la ¡antó 
tendrá lugar eu el local de la Soclcuw 
Athenea. domiciliada en te callo " ^ J * 
un lucido bailo a cargo de te orquesta » » -
derna Barcelonina. 

S E A L Q U I L A espaoloeo almacén eonPj-
tío y local para porioría .—Razón: A v w i » 
Canónigo 8aranera, 170. 

L a carretera de Badalona a ^ o n c ^ . - - ^ ' 
bido a las gestiones qu» el alcalde, 
Sabaté, ha venido realizando par» ^ ' e . u 
gase a ser un hecho la construcción " 
provectad» carretera do Badalona a 
por Cafiet v Vallensana, « ¡ y o t r ^ a » 
lizaron ya los ingenieros de la M?"1 (E{, 
nidad hace un par de años, el ,n?*" í , . ¿ar
de Obras públ icas de este Provm0'" ndlcnt* 
ticlpado a la Alcaldía quo el eoff/%¡rpc(-ló» 
proyecto ha sido remitido ya a la " rteflo!-
general do Obras pública» para su 
tira reso luc ión . 

A N T R A C I T A I N G L E S A para f * ' * ^ , 0 " » 
Entragas a domicilio, CASAS. P""» 
Riba, 119, BADALONA. 
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Pira •»lt«r moie í i 'ag . — Pat'a evitar uio-
kttlas a l"s vecinos de la calle de Caye-
iiao Soler, producidas por las llamadas noc-

i lurnas al Dlepcnsarlu municipal, la Alcaldía 
| u dispuesto se instalo un timbre e l í c l r l c o . 

También ha dispuesto el alcalde se esta* 
ftyeican desagües en los calabozos del pro-

M ediflelo, 

REPARACIONES D E FONOGRAFOS por 
ojKrarlos da la gran fábrica Odeón. Razón: 
tille Centro, 6, y Vorgara, 8 

P u b l i c a c i o n e s 
U famosa novelista catalana Víctor Ca-

; Ul̂  publica en el níitncri) corrcspondicnle a 
«la semana una ¡nagnlllca novela original 

' «a "l.a Novel-la d'Ara" co i el titulo de " E l 
M.-canyol". 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

S A B A D E L L 
Vno de los asuntos de subsistencias que 

I nlt siendo objeta de más vivos comenta-
r.D! en esta población es el haberse con-
«ilido el arriendo del arbitrio sobre vola-
ttrfi, por 12,000 pesetas, a un mayorista 
íf Rubí, relacionado eon el slgnlflcado co-
wrdante de dicho articulo en Sabadell 

[Kiar RibalU. 
Cun tal motivo ha aumentado conslde-

| nWemenle el precio de los pollos y ga-
UIMS. Además, el arbitrio dltlculta la con-
•arrencia de dicha especie al increado, y, 

\ l» t lo tanto, provoca la carestía de la mls-
[ » , en beneficio de los comerciantes y en 
iK'juido del público. 
I El Ayuntamiento de esta ciudad, en vez 
Ifcliuscar la forma de abaratar los art ículos 
Ifc trímera necesidad, estudia la implanta-
ItUa de uu nuevo gravamen sobre los vinos 
l í lieores. Loa ciudadanos de Sabadell ya 
t m perdido la cuenta de los arbitrios nuo 
IWisfacen. 

ta cambio, les • sorprende y asusta el 
I ap-'tsüto que se quiere llevar a cabo, y 

aoíra el que se han pronunciado algunos 
'wc jales, por entender que serla la ruina 

I * la ciudad. 
| ~ Todos los domingos por la tarde se 
Ituna numerosos grupos de chiquillos en 
I i *'rcdcdoro8 de los campos de recreo, 
intercepiando e l tránsito con sus juegos y 
lawniéidoge a ser atropellados. 
I stria muy conveniente que las autorlda-
l í í ..wdcnapan que quedaran despejados 
[•TieiloB sitios. 
IJHT" En la Caja de Ahorros han ingresado 
IJJimaniente 56,229 pesetas, procedentes de 
I " ' imposiciones, siendo 23 el número de 
l**>o« imponentes. 
Iii .^',an devuelto 50.11416 pesetas a pc-
|"Wa de 98 Interesados. 

E l corresponsal 

T A R R A G O N A 

B B U S 
H ? " el Ayuntamiento ha celebrado la C o -

permanente s e s i ó n , presidida por el 
don Enrique Oliva, quien ha dado 

K Í V ' * su reciente viaje a Madrid ges-
Iti f,.uo YAR<08 asuntos de vital interés pa-
lp* wia ciudad. 

"bla^ 'la ani'nado e3te mercado do v i -
ancos dulces, habiendo mejorando a l -

» inMl08' re»'I»4n'lose bastantes ajus-
mJr,» "25 pesetas grado y carga, con 
^".ya firme, 

lid i8'*10 nombrado cónsul de la R e -
" ue Colombia en Reus don Pedro 

on. 

••«iias de Salou lian, chocado dos 
I .' J'.-iiueras, naufragando una de ellas 
I ^ o s o la Ir ipulaclóí . 
•Nfl-l" '"1 '"gado de la cárcel de Torlosa 
• t \ t . L lne»M>. valenciano. Para no andar 
»!»> ¿ : « apoderó, antes de tocar "so-
1* ^itibn!. Pese'as del cajón de la mesa 
1 '!13ol« carcelario. ^ l 

L E R I D A 

L a sección administrativa de primera 
ensefianza ba sido autorizada para incau
tarse de la ibinza que el que fuó liabiUtado 
de los distritos de Balagucr y Sort, don 
Celestino Kábregae, tenia depositada para 
liquidar eon ella la cantidad que este sefior 
adeudaba a ta Hacienda y a los maestros. 

— Ha sido declarada la viruela ovina en 
Algerrl y extinguida en Bcll-lloch. 

— Muchas veces se ha hablado de la 
instalación de una linca de tranvías en 
Lír lda; ahora esta cuest ión ha tomado un 
giro completamente favorable, de manera 
que bien pudiera ser que pronto pasara a 
la categoría de hecho real. 

Los tóenteos municipales han informado 
favorablemente el proyecto presentado por 
el Ingeniero don Josó Duran y Ventosa 
sobre el citado tranvía, que, después de 
recorrer las principales vías de la ciudad, 
se dirigirá • Alfarrás. 

Ahora falla que el A j untamiento apruebe 
el dielumen de sus técnicos y d i toda clase 
de facilidades a esla mejora que tanto con
tribuirla al engrandecimiento de Lérida. 

— L a brigada municipal ha dado prin
cipio al arreglo de la tubería que conduce 
las aguas a la calle de Alcalde Costa, cuyos 
vecinos se hallan privados de ella hace bas
tantes días. 

— Parece que pronto se l levará a cabo 
un acto de homenaje al gran poeta Angel 
Gulmcrá. 

Unos aficionados hace días que están cu 
sa vanlo la tragedia de! malogrado pos la? 
"Mar 1 ecl", para representarla probable
mente en el teatro Victoria. 

Se nos dice que, para dar mayor relieve 
al acto, se busca conseguir que nuestro 
poeta M. Morera v Galicia se encargue del 
parlamento apologét ico de Guimerá. 

Asimismo se trabaja también para con
seguir que L a Principal de Llelda ejecute 
una audición de sardanas. 

Don Manuel Fernández Niiñez, el goberna
dor civil que ha venido a sustituir en el 
cargo al general .limeño, ha publicado un ex
tenso bando en el que expone uu verdadero 
programa de proyectos, resoluciones y pro
cedimientos para llevar a cabo su misión go
bernativa. 

Empieza por poner do manifiosto el esta
do de descomposic ión en que nos dejó el 
antiguo y lejano sistema gubernativo de los 
viejos polít icos, y tras esta justa diatriba 
viene la exposición de buenos propósitos del 
actual Gobierno dictatorial. 

Empieza el aludido bando por declarar 
obligatoria la vacunación antillllca para los 
miembros de las familias que hayan sufrido 
alguna invasión tifoidea. Respecto a la va 
cuna antivariolosa el gobernador no hace dls 
tinciones y la declara oMigatoria para todos. 

Tras la' cues t ión de la higiene aborda la 
de la cultura, pidiendo se construvan nue
vos grupos escolares ( ; c ó m o el de los Cara-
pos E l í s e o s ? ) , que se higienicen las escue
las que necesiten esta mejora, que se or
ganicen cantinas escolares — para lo cual 
el sefior gobernador dispone de diez mil 
y un pico de pesetas—, colonias escolares 
y oonfcrcnclas de paidología "a cargo de los 
señores delegados gubernativos*'. 

Luego da unos golpecitos a la cuest ión de 
las subsistencias, disponiendo Inspeccio
nes diarlas en los mataderos, uha es
tricta clasificación de carnes para que no 
nos den, como ahora, ternera absolutamen
te imaginaria, y amenazando con fuertes 
multas a los Infractores. 

Finalmente viene la cuest ión de las aguas 
potables, y nada más . 

Quienes deben cuidar de que todas las as 
piraciones del nuevo gobernador sean lle
vadas « la práctica son los militares que 
ejercen el cargo de delegado gubernativo. 

— Un Centro político de un pueblo de 
esta provincia lia sido clausurado. Esto no 
es una novedad, pero lo que si es nuevo, 
es el procedimiento que deben seguir los 
Interesados si quieren abrir otra vez las 
puertas de su Centro. Deben hacer lo s i 
guiente: 

Reunirse en ses ión y tomar el acuerdo de 
expulsar ti cinco socios innominados desco
nocidos, incógnitos . Hay que expulsar a cin-
eo c w r í l i g i o í i a n o s ^ »in que loa cxp.uls4ute§ 

sepan a quiénes expulsan, núes hasta pu
diera darse el caso de que algún expulsadoi 
se expulsara a si mismo por indigno de fi
gurar en la lista de socios, puesto que su 
nombre es la causa de la clausura del Cen
tro. 

Una vez acordada la expulsión, la autori
dad que ha ordenado este procedimiento 
mandará a la Junta un comunicado en el 
cual se manifestarán los nombres de los 
cincos expulsados a prlori, 

SI se sigue este procedimiento tan nuevo 
como origmalislmo, el Centro hoy clausu
rado podrá abrir otra vez sur puertas libro 
del peligro que, seguramente, debe repre
sentar la presencia de esos incógnitos cinco 
socios. 

— En diversas ocasiones hemos hablado 
de la mejora que representa para Lértda el 
embaldosado del paseo, acera o andén de la 
Banquta o Avenida Blondel; pero, ¡ tristes 
de nosotros!, que nunca podemos disfrutar 
de una dicha completa. E l embaldosado es, 
indiscutiblemente, una estlmiJ>Ie mejora; 
pero. |por Dios o ñor el DiabloI, ¿costaba 
mucho abstenerse de poner en esa obra el 
sello do ignorauula, de ridiculez, de ruralls-
nio y hasta de barbarie que en tantas obras 
urbanas hay en Lérida? ; E s que no hay 
una persona do sentido c o m ú n que dirija 
las obras municipales? No debe existir esta 
persona, porque, do lo contrario, no se h u 
biera hecho cu esta obra el disparale sola
mente comparable a lo de la legendaria 
"Aguila de Mataró". 

^ L a calle de Blondel, desde la construcción 
del nuevo puente, tiene una muy marcada' 
pendiente, la barandilla 'que hay sobre el 
muro, como es natural, sigue exactamente 
(no podía ser de otro modo las rasantes 
marcadas por el muro y el piso de la calle. 

L a barandilla está dividida en tramos .y 
en cada uno hay un soberbio jarrón, y cada 
dos jarrones un pilar que soi;:cne tres fa
roles; al pie de cada pilar hay dos bancos. 
Pues bien; el nivel de la nueva acera no s i 
gue el de la barandilla, frente a la Delega
ción de Hacienda; el nivel de las baldosas 
ha sufrido tanto, que casi llega a cubrir al 
zócalo donde se sustentan los balustres y ba 
deiado los bancos ¡ ¡a unos I B centímetros 
del suelo!! De modo que, a más de la ridi
culez, de lo grotesco que resulta obligar a 
que los transeúntes se sienten poco menos 
que en el suelo, como los moros; ahora re
solta que la estupenda barandilla, admiración 
de todos los que la han contemplado, no 
guarda con el suelo el nivel correspondiente 
y en unos puntos resulla de mayor altura 
que en otros. 

E s c atentado a la estética, ;se ha he
cho con miras a perjudicar la estét ica de la 
obra para restarle belleza y desacreditarla 
en beneficio de la nueva barandilla-plagio 
que so pretende construir en el nuevo muro 
que se lia de construir entre los dos puen
tes? 

¡Todo podria serl 
— L a suscripción pro monumento G u i 

merá cuenta ya con algunos centenares de 
nombres, y es seguro que tomarán parte en 
ella algunos centenares de ciudadanos más . 

— Los vecinos de la calle del alcalde 
Costa hace días que se encuentran sin agua, 
sin quo sus reclamaciones hayan conseguirlo 
que se arreglara el desperfecto, si le hay, 
que Ies priva del indispensable liquido. 

— En la calle de Cabrinelty una motoci
cleta atropelló a don Emilio Sales, c a u s á n 
dole distintas contusiones en todo el cuerpo. 

E l corresponsal. 

Comercio y finanzas 
B O L S A D E MADRID 

Icirrior contado, 6 9 ° 7 5 ; Amorllzable 4 
por fOO, 83'60; Amortlzible 5 por 100, 
94' iO; Exterior, 89: Banco de Espafia, 366; 
Banco Rio de la Piala, 67: .Tabacos, 232; 
Azucareras preferentes, 106'75; Azucareras 
ordinarias, 44; Cédulas. 89'50; Nortes,-
332 00; Alicantes, 341; Francos, JS ' IO; L i 
bras, 33'9C. 

CAMBIOS E X T R A N J E R O S ^ 

Londres, cheque. 33"94; Bruse lM,_3y65; 
y u s i í J o r k , 2 . ' M i t • 
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A N U N C I O S 

C O M L D O t t c S DORMITORIOS 

S A L O N t i . t T C 

F I J O ^ ^ 3 ^ C X I A T E N C I A 5 | 
E N T R A D A t l B Q E 

I O A . H o s p i t a l . I O A 

I N D I S C U T I B L E M E N T E TODA L A C L A S E 

Y E M P L E A D O S E N GENERAL 

E S T A N C O N F O R M E S E N Q U E L A C A L I D A D Y B A R á T U R A DEI 

N U E S T R O S M U E B L E S O F R E C E N L A M A Y O R G A R A N T I A 

• H O S P I T A L - 1 0 4 
L , o s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L í O S S O R D O S O Y E N 
8o iinodara muraTlIiailo da .u» resulta'lo» uuo outemlra a IKX» tlompu de 
•uar « A U O I C U R » . f nlco aspoclfico def mundo precunlxadu par» la 
cnrnelAn de lodaa laa •mformadadai del apáralo acuático, talesecmo inm 
bidón, catarro», sordera, etc. l»o Tenta: Viuda Alaina. Lasa Serra. Vicente 
Kerrer Cana ^alua v en todit- las or'.DcipaieN larmAcinfl itenositarin 

"onorai: Segalá Kamhla 'le l«" Kloros. II 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p i a s . 

v.'iidnle americano í u i M L l l l no y prúc 
t!CJ aparatoaia«Cicu «in resortes, qm» ge amolda 
al oaerpii cuma ua cuanis- no aiiniece de ios do 

' :ccto« de ios sistemas irancescs, superándoles en 
calidad, comodidad v eu •!>& resuiuidoa positivos 
aacontenc lún y carselón n i c t . de IB bernia que 
bradurai. ó.0<)0 pías, se resalan al que demuestre lo 

.contrario. No comprarn ln iún otro vándala ni braguero sin antes ver y 
cn«avsr tan niaranlloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9 a 1 y de A a 1 
VHS» ¡ • A i . a u . - o t- A'. • . i 14 •unto» a wes la de la Mercen 

Guilíet Fils V 
I N G E N I E R O S C O N S T R U C T O R E S 

D E P O S I T O R A R A E S P A Ñ A : 
F t a m o n i l o . V I , n ° 2 3 . - M A O 5í I n 

S i e r r a s y m á q u i o a s - h e r r a m i e n í a s 

p a r á t r a b a j a r en l a m a d e r a 
Para talleres de caipinterla, cbanis'.cilai 
construcción de cairuajes, vagones, etc. 
fabrlcacián de «Parquets» y todo lo reía 
ciouado con la industria de la madera 

% S R b P ^ a s e c a t á l o g o s y presupuestos 

Ocasión para establecerse o ampliar nu taller. so:o diiponeo de tre días 
para vender o doitrotar taller do lampuiuria » hoial.neria. 

Tornos con ombarraio» y bancadas, tomillos loclesas de banca cortador 
y matrices, rebladora cilindro, pnlidora, yunque, tijeras, circular, maquina 
nnirsnuu. infinidad de material repn.'ado, metales, uierros, bancos, estanw-
nas y otros oblatos propioit dal taller. . 

IJÍ liqpldaclda es forjosa solo por troidras; nornesy sábado de 3 a 6 da 
la tarde ydominzo « • ! • * I.-Fr»nclseo aiaor, 19 « M e s Cnieora). junto » 
lluanaTlsu -Gracia. . 

A g e n t e s a r g é n 
de rualqnier ofido o profesión qna en horis libros hsiran información 
renolllUima y le?al. en todos los paeMos por insinnificantes que sean. No sa 
precisan informes ni carsntías. 8e earsntlxa una comlsidn mínima mensual 
de M I L . P E S E T A S . Pidan Instrucolonot y detallas al 8r. R O M E R O 

Apartada 13.319, Hadrld (Ui 

M i s p i e s n o e s t á n 
j a m á s f a t i g a d o s . 

'•Hoi. durats». m i — n . tumores. Mnct» 
i ÍOBO. aiCw Sapaneca ta «a camr y 

«Mr 4* ojo» caá rl &>lksl Mooirr, 
compwito é t u l n oilafralr*. q-j« 
repnuotu U c<wpo>lrkM luaclil 
di (o* Umoma muaallalci tamu-
U*. ctlrbre* pof ts tcclóo curk'ira. 

tW—e CTWtras t f a « t u l 
H M t t •iniMn T s w a b p w a » -
jet ta Ui pUatu, «I Bsthol U w 
br « n va rasadla InnudlHo. 
p j o á v d n i a ua dcUclo» M«u>tjr. 

f t r i crniplitsuali. Q t m lot 
poro» i é U piel < IgpK» tí —¿m. 

í - ' " ^ I j S f c ' l » 2fcí mStn^XTíc-
««ilo» UDM y i j . . tobtsa U liNj» 
«« de poner «a et «¿ua en pofiadito d« 

M O N T E Y 
«det mtefralu pata 

bsftei ¿«loa píe» 

bOafltulrv Sf. Swtoe 
, «lame. FMUS. - 0<»U89 • n » 

«l «i «ipfiBa f j«»»3*nD« M M 

BáTHOl 

•aifete**" 

E p & a r v s 

A P O P L E J I A ( F o r i d u r a 
i — P A R A L I S I S -

OfTmiS!íI,1,n?"ltha^V•í•" » r e » » « » " ' « demás ehlsriredadss ] 

R U O C 1 , i u 
Los s í n t o m a s precursores de estas enfermedadesrt/o/i'W tí» I 

c a b e z a , r a m p a o c a l a m b r e s , e u m b i d o s d e o í d o s , f a l t a de tocto. 
H o r m i g u e o s , c a b i d o s ( d e s m a y o s ) , m o d o r r a , g a n o s frecuente* 
d e d o r m i r , p é r d i d a d e l a m e m o r i a , i r r i t a b i l i d a d d e c a r á c t u , 
«MPesf lorté- i , h e m o r r a g i a s , v a r i c e s , d o l o r e s e n l a espald", 
d c b l l l d a t , etc.. desaparecen con rapidez usando « n o l . Es r^¡ 
comendado por eminencias médicas de varios países; s u p r l m 
e l p e l i g r o d e s e r o i c l l m a d e a n a m u e r t e r e p e n t i n a ; no periudica| 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio" 
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejori» 
hasta el total restablecimiento y l o g r á n d o s e con el mismo W * 
existencia larga con una salud envidiable. ¿ 

VENTA: S e f f a l t , Rambla de las F lores , 14, B a t c í l f f l * « 
principales farmacias de España, Portngal y América . 

http://IOA.Hospital.IOA
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E m p l a s t o s 

A l l c o c R 
M a r c a A g u i l a . 

IFnUa ta 1847.) 
E l M e d i c a m e n t o 
M a s M a r a v i l l o s o 
D e l M u n d o P a r a 

U s o E x t e r n o . 

Loa Emplajln Al lmk ñrren ¿ t 
prcrcntivo MJ como de cambio. 
Eritftn que M uniguen lo* 

resfriados. 

Prai—Hiimt ca los Wiihios 
Se slÍTÍa coa toa Emplaitot 
Aücoclr, Los osan los atletas 
para el rsinsanrio ó dolor da loa 

músculos. 

E l Emplaüo Aücock e« el primitivo y legitimo. Eate Emplasto 
es el remedio universal y se vende en Codas las Boticas del 
mundo civilizado. Apllcaálo ¿onde quiera que u tienta Jalar. 

C u a n d o n e c e s i t é i s u n a p i l d o r a Puramente ütselaL 

TOMAD 
VNA P i l d o r a B r a n d r e t h (Fand. sa 

Psn UUtlimm*». Wb, Dolm i . U « . DsnUKmkM» I^Üprtisa. sk. 
_ na VUITA EM LAS BOTICAS or í UUMDU urnao. 
'do U Asentes en España—J. URIACH S¡ CA.. Barcelona. 

H O Y R E O A L A R R UNA P A R T E D E L O S 
Q U I N C E M I L L O N E S del Sorteo de N A V I D A D 
A toio aqnol q\je ^'ecuiounA compra quo uo importe 
menas de volutlclDco pewta»; ADKMAS I)K QÜK 
AHOURAI1A ÜN 30 por 100 en lo que adquiera 

SASTRERIA ESCOBERO 
D K T A L L B ' , 

Tra;eeatambre. . , 
> lana . . , 
> pana . . , 

> azul . . . . 
• p a t e o . . . . 
> niño . . . . 

Cortes de tralo lana . 
Trozos pantalón » 
Impermeablea lo mejor 
Ouardapolro* (llomhro) 
Pantildn pasa L* . . 

! >ana . . . 
lana ^oble . 

» especial camai 
Chaquetilla 
Chaleco 
Chaqueta >'ar . 
1 Plántales . 
Cbaqaeiaa coclntro 
Chalecos varios. 
Americanas peluquero. 
PamaloDea cene. . 

aro 

48 - Pesetas 
-8 ' -
8S--
U -
14 - * 
4'-

j y -
4 ' -
6 80 
» • -
680 

1 0 -
9 » 

Bí -
i r -
r'so 

i » 
10 so 
190 

lO'üU 
w -

H o s p i t a l . 4 7 - B a r c e l o n a 

P ^ r e c e m i l a g a r a n t í a d e d a r l o a 3 0 d í a s p r u e b a 
B « «? ""^ cómodos, eficaces y ecooómicos que ae conocen, lloras: 3 a 6 

' " V I H I . A O E l . C B l M T I i O . 12 . P R A L . . B A R C E L O N A 

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
desen^anidos'le haber prohAdu inñnldad de 
orocedlmltintos caratlros. que DO babéla con-
&egaldo ni tan aólo la contención perfecta de 
vuestras bernias, que os exponen a la terrible 
esiraognlacióo. si aneróis evitar poiigrotas 
íntervenclon^n qalrnrfHcas y acabar de nna 
ves para siempre vnestroSAnfrlmieDtos. acudid 
a la caaa V I V R 8 V especial para el moderno 
v cientftlco tratamiento curativo de laa ber 
nías, por rebeldes qao sean. Ks tanta la segm 
ridad quo tenemto con lo* aparato* emnlcadoa 

RECLUTAS DE CUOTA, ALERTA 
Al encargar vuestro equipo militar debóls convenceros da que lo hacéis a 
una casa especializada en uniformes. L a S a s t r e r í a ' n r , I J o r d l , es 
la única quo puede ofreceros estas garantías our ser la ünlca en Barcelona, 
dedicada exclusivamente a la confección de uniformes en general. 

U C U O T A S ! ! tro equipo a la 

G R A N S A S T R E R I A S A N T J O R D I 
1 5 . V I A L r A Y E T A N A , 1 » , cerca Plaza del Angel. 

ei iacsisaaaae 

Quien quiera ganarse 800 ptas . 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

A V I S O S 

P A S A P O R T E S 
C E D U L A S 

y toda claan doenmentoa ai día 
ASIJNTiiS C I V I L E S K MILITARES 

R d a . 8 . A n t . 0 t 5 5 . p r a l . . l . a 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y demás elector comerciaie 
aplazamientos. Kncargándome del 
;oi ro anticipo sa importe eu el act« 

de 9 a II v «le 6a 8. 
R h l a . C a t a l ü a a . 4 0 , 2 . , 2 ; 1 

Encargos yasuntos serlos 
rallera. 30.1." Ueapaeho del 8r. Badla 

¡ A t e n c i ó n ! 
Todu el mundo CHOFER por 200 pe-
setas. — En la nueva escuola calle 
'le Hans. pümero365. 

^ C O N D U C I R A U T O 
•Quiere ser nn buen chófer y te
ner una verdadera prtetica mecá
nica? No dejarse engañar, alo «n-
IPS visitar el taller del QsraJ» Pe
ninsular, calla da Urgal, 30. 

C t i a u f f e u r s 
)S mejores condnetores salen Ue 

rasa Mlchelona, por SER E L PEUlí 
MAESTRO y onsefia con los P E O 
RES AUTOS. Hoy lección dlar no 
sha. Tantaranrana 2. 

I M P O T E N C I A 
'* vlgoc sexual, rápido y sin peligro. — 
1 CLINICA UlMlSO, médico especia. | 
>i Usía. Rambla Uano Boqueria, núm. 6 i 
V entre calles Hospital y ban Hablo).-, f 
1 Consulla diaria: Oc9al2v<|e3a6.*. 

VIAS URINARIAS 
nienorragia. liaras, - M t . matriz, 
Impotencia, pérdidas Quinales, se 
cuno radicalmente s en pocos días 
por nuestros procedimientos espe
ciales. EXAMEN DE l : -•. OniNA 
Y SANGRE, rúnica Moderna ds la 
Merced. Ancha, 18, bajos. Do I I 
1 l i . Económica de t a 8. — 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece onseuulda con pildoras 
• DULAS» UE PRO'lXlCARB - HIK-
BRU Anemia, debilidad. ;Probarl 9 
nta». eaia. ace:alA Rambla Florea. 14. 

D E S A H U C I O S 
rramltaclOn rápida y económica, 
defensa de propietarios. Inquilinos 
y realquilados. Consultas gratis do 
8 a 10 y de 4 a 8. ramarlt, 185, 
principal, junto Ronda. 

S O C I O 
con 15 mil duros, aceptaría para la 
terminación de gran local; cine, 
atracciones, cafo restaurant y billa
res, trato directo, callo Pino, I I . 
praU uo 10 a l í y de 5 a 7. i 

Escuela chauffeurs 
Sr. Llnpla. Enseñanza completa y 
titulo 250 ptas. y práctica de mocánl-
oa. garage Ripoll. C'asanova. 74. g 
AhnifQi ln Consultas pías. Do.laS 
flllUgdllU Pza. Universidad. 1 y y 

A c a d e m i a 
d e c h ó f f e r s 

SI qneréla aprender una ensefiauza 
completa de conducción y práctica 
mecánica acudid a la academia de 
Franclaco Carrlrt. rapi>.j. 10. Uarago 
Telefono ¡afti A. 

B A I L E S M O D E R N O S 
EnscQania rápida. Prácticas gratis 
a señoritas. Sepdlveda, número 187. 
Teléfono nótnero 4,498 A. 

T a r j e t a s 
A N U N C I O A P B S B T A 

recibos Montepío a 3 pts. mil y cartas 
comerciales 10 pías. mil.-RlpoIl, 17. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBHPECrA 

en todas sus lormas v edades 
con el único y acreditado tra-

lamiente exclusivo del 

D r . G a l l e g o 
I S , C o n d e d a l / t s a i t o . I B 
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ASUNTOS MILITARES 
y 'obtenclÓD de documenloi, geg-
ttooo ron rspldei. — CiUe de 
Mendlráb»!. 88, principal. 

~ C a p 2 t a l i s t a 
conlSoSOnill nesetas. para montar 
Cine, punto céntrico, ue necesita. 
Exlto-seenro. - R n r a n : Prorreso, SK-

BAIIAI.ONA. 

PASAPORTES 
cédulas y documentos al día. Calle 
de Mendlzátxl, 85, principal. 

AHOGO 
Curación de abogo (oree), asma, 
causando, bronquilla, tos y sus 
cauaas, por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial da la tlsu. Doc
tor AMTICH. visita de l í y media 
a l y medio. Pelsyo, 7, 1.» Ora-
tls, de 3 a <. 

OBREROS 
Para reclamacioQRj* ante el Irinunal 
Industrial Uo jornales y accidentas 
del trabajo. Junqueras. n.° 16 prln 
cipal, 2 * — ICslo anuncio se pnbiica-
b a e n U S O L I AKlDADltl íKKHA.-
Horas: l>o 10 a U y l * » . 

E C O P U E O S 

y g o l o G a e i o n e s 

Emiorial liuiirrl 
Solicita sub-gemos para formar re
partos.por entregas semanales, en 
todos ios dlatrltus do liarcelona. Pro-
sentarse días laborables de 3 a 5. tar 
do. Los Montero y Wteehe», Margant 
numero 18. « l ' { P . h.) 

MUCHACHAS, FALTAN 
Calla' de la Virgen del Pilar, 3 i . 

SASTRE 
Falla un bon pee*. — Carrer de 
Arlbaii, 15. principal. 1.' . 

CHICO 
12 aflos para recados, ralla. Car-
meo. 3 t , 1», 1.» 8»8trerla. 

SASTRE 
Fallan buenas oflclalas, ganando 
ocho pesetas, todo el abo. — Calle 
de .San Pablo, I.», í;^ 

PIECEROS 
para trabajo (loo, rallan. — Calle 
del Brucli, 81, principal. 

Faltan medio láclalas adelantadas, 
trabajo todo el tilo. — Calle del 
Hospital, ndmero H , i . ' , 1.* 

Cédulas 
Pasaportes al día 

GESTIONA: 
indultos a prófugos, desertores y ao 
alistadas permisos al extranjero, ex
pedientas de excepción v de pobreza, 
osee Instancias y documentos ma
trimoniales. 
Aclara dadas por difíciles que sean. 
E L , C O N S U L T O R 

C I V I C O M I L I T A R 
f m l a g o . l a . g s r n L 

SASTRE 
Fglian mcdlD ollcialas y aprendi-
* H adelaniadas. llumbla de Cata
lana, minuTo 03, principal, 2.« 

MUJER 
para faenas, se necesita, y muebt-
cbo o muebacba para recados. — 
Haxón: Monteslón._2. 3.«. 

E d i t o r i a l G u e r r i 
Solicita corresponsales para for

mar repartos on las DroviocuM Itar-
ceiona- Lérida y Qeroua v pobiaoio* 
ues laiportAotoi de iña mismas de ao
vólas semanales por entregas. l>irt-
IClnie oor escrito a señores Montero v 
.Sanchex. ca:i'* Mar^arit. nrtmero 1S. 
piso a.0,1,*, barcelona tP. a.) 

CORNELY 
Maquinistas bordados, rallan. Viu
da Jené, San Pedro Mártir, n.« 4 
(Oracla). Semana inglesa. 

Maquinistas Cornely 
faltan. Calle del Pino, 14, príl. 

ZAPATEROS 
Faltan montadores y maquinistas. 
Calle de Hogent, número 10, In
terior (antes Bogstell), Clol. Fa
brica de calaado. 

; FALTA OFICIALA 
para hacer medias con máquina 
rrctllinet. Borren, 35, tienda. 

Representaciones 
c a s a s o l v e n t e l a s d e 

s e a , d i r i g i r s e C a s a 

I H a r t í n . C e r v a n t e s , 7 

BLONDISTAS 
Se necesitan buenas oflrlalas, que 
sepan el oncio. Hazón: Hotnero,' 54, 
fábrica dn blondas (8. U.) 

SASTRE 
Faltan oacialas, medio oflclalts y 
.ipiondlias. — Calle del- Torrente 
de Vldtlet. nUmero 13. tienda. 

APRENDICES 
para uuarulcionéro. — Consejo de 
Ciento. 281. 

T a p i c e r o 
uncial, falta. Calle de Borrell. 84. 

FALTA APRENDIZ 
Rosellón, núm. 969. lampistería. 

FALTA 
buen onclal sastre para rueta. Ra
zón: Petrlixol, 4, l » , ».' 

B o s a s d e p a p e l 
Faltan uncíalas. — Entenas, 104. 

/ V i o d i s t a 
Faltan medio oflcialas y aprendl-
ats. Honda 8an Pablo. 4», 4.«, I . * 

MIU OfICIflL MiNEilVISril 
es necesslta. — PniNCESA. _S8. 

MECANICO ELECTRICISTA 
OOclal sepa bobinar, falta. — Calle 
de Córcega, número g»8. 

FALTA CHICO 
da 14 anos para recados. Ibérica U 
i'nmerclal, París, 2Di. 

F A L T A 
ollclal lampista con referenclai. — 
("alie de Montesión, nümero 7, 

MINERVÍSTA 
aprendiz adelantado, falla. — Calle 
da Magdalenas, natoero 8T. 

FALTA 
medio oficiala buena, trabajo se
guido. Poniente, l bis, l » , M 

P a l t a 
medio ollcial sastre y una oflclala. 
Goya, so, sastrería (Gracia). 

JOYEROS 
oecesllo aprendiz adelantado para 
composluras y trabajo nuevo. E s -
ciiblr a E L DILUVIO S6Í. 

^MODISTA 
.Necesito medio oficialas y aprendí-
zas. San Pablo, 19. I.» 2> 

SASTRE 
Palta medio oacitl. — Calle de 
Borrell, miaieru 167, 1.» A. 

APRENDIZ 
para Imprenta, falta, — Rambla 
de Cataluña, nitmero 116. 

U f ó á f a f b s -
Marcad'ir. falla. Diputación, 411. 

S e n e c e s i t a 
un obrero para lujar calcado. Pre-
sentarse: Oro, Í6 (iirada). 

SASTRE • 
Falta aprendlsa adelantada. Arco 
de Sama Eulalia, i , ».', 1.' 

FALTAN CORREDORES-
a comisión, artículos comestibles. 
Pasaje Primera, 17 (Pblo. Seco). 

F A L T A N -
aprendices, ganando. — Pasaje de 
Prunera, 17 (Pueblo Seco). 

Ganando eí iseguída 
Faltan aprcndlzas y oflcialas para 
la fabricación de borlas de cisne y 
velnurs. Riera llaja, 84, 1», 1.» 

ZAPATEROS 
Falta montador. — Calle de Roca-
fort, número 196, 1.', 

OFICIAL 
para armazones para pantanas. -— 
Asalto. 8», electricista. 

BUBEunemlta in£EDI2 
adelantado, preparo por correo para 
ser practicante y comadrona, In-
lormcs gratis a enfermos si desean 
curación Sin drogas. León, calle de 
Msliorca, 550 (Clat). . 

SASTRE 
Falta una oOclala. — Plaaa de 
santa Ana, 20, principal. . 

SE DESEA 
medio ollcial adelantado lampista 
electricista. — Plaza de San Joa
quín, 2, i . \ 1.» (5in Gervasio). 

SASTRE 
Faltan placeros para americanas ala 
prueba. Montesión. 7, tienda.' 

CAJISTA 
Aprendiz adelantado, se necesita, 
uosellón, número 208, bajos. 

mimmi nmmm 
Faltan aprendices y señoritas para 
aliñar. ROSELLON, 208, bajos. 

C h i c o 
Hice falta para fábrica de bombo
nes, se exigen referencias. — Calle 
de Aragón, 264. M 12 a 1. 

FALTAN 
oHclal montador y tuedio qfleial 
jepnjador. — Calle del Consejo 
de Ciento, número 294. 

Composturera falta 
Ronda San Antonio, 26. Sastrería. 
Se admiten géneros para so con
fección. Hechuras de 25 • 65 pts. 
Ronda S. Antonio. 26. Casa Mlr. 

SASTRE 
Faltan medio oilcialas, palas y 
aprendices. — Calle de la Dipu
tación, número 197, principal. 

"ARTICULOS DE VIAJE 
Falta aprendiz adelantado, que sepa 
coser. Bafio» Muevos, 1». 

RESTAURADOR 
ayudante, so necesita. Calle Ennt 
(Pueblo Nuevo), n.» 100 a 104. 

FALTA 
moio dependiente de 15 a ig mu 
para casa tumpra-venla. Calle 05 
Espalter, 1, tienda de ropas. 

FALTA 
bon oDelal sastre. Salmerón, «o 
Sustrerla "L'Estlsora". 

SASTRE 
Medio uDclalá precisa, trabajo toas 
el afio; Inútil presentarse sin sa
ber obligación. — CaUe de san 
Rafael, número 86, 3.*, 1.* 

SASTRERIA 
Falta medio onclala y aprendlzi. 
Jovellanoa, 3, principal. 

SASTRE 
Haoe falta aprendiz o aprendiz). 
Poniente, número 38, i.», •.• 

SASTRERIA ROYAN 
Callo do Fernando, 6, prinrtpaL 
So necesitan buenos pieceroi parí 
prendas inliltarce. 

O f i c i a l e s 
cajistas remendistas, se neceaitau os 
la imprenta do Vd», da Juau Vidal, 
Caspe. 111 y CordeBa, 200. 

I m p o r t a n t e 
c o m p a ñ í a inglesa d e seguros, 
t rabajando los r a m o s de in
c e n d i o s m a r í t i m o s y vida, 
c o n b u e n a car tera e n Cata
l u ñ a , d e s e a agente para dicha 
r e g l ó n , inú t i l dirigirse sin re
ferenc ias y g a r a n t í a s efecti
v a s . — E s c r i b i r : a C . S . E L 
D I L U V I O . 

F f l l i T f l f l 
Medio oficiales hoialateroa, apreolt 
ees y un joven peón para taller. Inú
til aiu buenas referencias. — Calle d« 
Sün Pablo. 116; de lOs ia . 

J o v e n 
da 17 años, dos años de aprendía 
ultraiuariiios con aptitudes, desea 
colocarse en almacén o daspacH?, 
buenos informes. — Cruz Cubietra, 
número i3, bajo. 

F a l t a n c h i c o s 
para vender caramelo* ea Cinj* 
p a n sábados V domingos. - liona» 
San Antonio. 35, 3''• 1° . 

SASTRE 
So necesita mujer que sepa a'gp 
sastrería, trabajo fácil bien retribuí-
dn.—KacodUlera. 61. , 

BARBEROS 
falta semanal y sábados y domingofc 
saivtTS: 

FALTA 
operario bobinador para taller repl-
radón maquinaria eléctrica, Aragóa 
número 40-. 

SASTRE 
faltan modio oficiala y m e ü o oficial 
Kglpeiacas. «5, 3 ° . g.' _ I 

C o r r e d o r 
Licorae. falta. - Escribir: DILUVIO, 
udméi»3i7. 

¡ S i r v i e n t a s ! 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
ülrigirse a la Casa MASTIN- -
Bajada Cerrantes. 7.— Serie<l«" 

y rapidez. 
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V E N T A S 

ESTABLECWIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

G U A L , [era. 51, m. M . y 
J a i l » l a l a s t a . 1 j 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 

Hmuluaria moderu.-i. talleres y 
Palomea propias. ¡A los obroroa que 

Soiorau ser iodusiriales.' KMII.ID 
^ K K ^ r i b a u ^ l U l 

SE VENDE 
jwt il» tres aDoa y medM. a pre
cio muy barato. — RazAu: calle 
do Aragen, 329, ponerla. 

R E G A L A M O S 
nn objeto muy útil para coci
na, a todo comprador do on» 

E S T U F A 
a r.clri5:co M I L I . R R o da 

ntra marca 

Ferreiería KUarD 
l'laza Letameodi. ;I0 

idetrás do la L'niyeraldad) 

ion v m 
Solares al contado y a p>azofl. trato 
direcio 5 minutos tranvía Bordeta. 
HuAu: Calle Angel Unimerá. I!9. 
Bar Marina do 3 a 5 Urde y Plaza 

.•< Medinacoli 7 Itar «'afilsa 
de 9 a l i 

MOTO INDIAN 
ron uid, petteeto estado. — Calle 
i» Fraiidseo üiucr, 23. 1.» 

S E V E N D E 
ooa cafotorn uiiro. 4 litrep. marca 
••Imiel III-HVO» I uramola. JO discos 
«oblen un i iii:iquinadecilln<lros(Ru
los) nav.i ii mirar chufas vaimilares. 
Bauln: cum Caraba;.-). 4. l . ' í ^ . d e 
Mnoi'vfl a doce a. ni. 

¡OJO! 
lomidas, frente mercado, pe-

Z 1 " 8,ooo. H. cabras, l l , i . ; í." 
•oras úe l» a í . 

Gran ocasión para 
ser propietario 

' '"-uos, desde 50 cta. panno, » 
•janíl pías, mensuales, con ca-

de 300 metros de larro. con 
•™olefc Carretera de Hoepl-
¡f^t, frente calle de San Joso. 
£*' l'epet; de 10a 1 y calle do 
"^w». W. carbonería. A. Torrea 

v OCASION 
«nao jparanores recién construl-
J- , iniHl-nios, con lanas. — Csllc 

.Jjuriano AÍUUO. H bis. 

« Q U E Í 0 ENGANCHE " 
r i 'nM. 

I I-II «on-.i-stitilc* Innv Ti.iraIo«. 

SE TRASPASA 
irnoio'^ para emlnuicr clase 

. i . , ' 0- *'V fcueo ponió. BaaOn: 

PROPIETARIOS 
SU FINCA O INDUSTRIA ser! ven
dida con la mayor rapidez y re
servo aportando datos a LA CO-
MEnciA!., dedicada «icluslvamcnte 
a la compra-renta de terrenos, ca
sas üiduslrlales y ESTABLECI
MIENTOS; la que por su procedl-
oileuio luce las operaciones mis 
rápidas. OJO, no te cobra anticipo. 
Aragón, j l l . Junto Arlbau. 

TRASPASO 
fabrica de yeso, produce dos va
gones día, 30.000 pías., racllldades 
pago. 
Wbrtta tejas planas, 50 por 100 
limpio, con patenta invención, pé
selas 2,900. L'rgentlaüno. 
Charcutería céntrica, 15,000 pus. 
Café do camareras con moclia p.i. 
rroqula, por defunción. 
Carniccria y comestibles, Junto Arl
bau, 3,000 pus., peco alquiler. 
Pesca salada. Junto c. Arlbau, 4,000 
pías., alq. 75 pías., por defunción. 
CAFE y BAR urgentísimo, 9,000 
pías., por ser militar. 
Ilolojerla Junto • Universidad. 
Tienda en HOSTAFnASCHS, í .000 
ptas. 

Carnicería y comestibles Pueblo 
Seco, poco alq., es ganga. 
Comestibles Junto a Arenas. 
Comestibles e. San-
Comestibles UracM, por 1,500 PUS. 
Alpargatería y pesca salada. 
Tienda con 1 puertas. Arlbau, en
tre Valencia y Aragón. 
Mercerías y otras muchas. 
LA COMERCIAL, Aragón, 211, Jun
to a Arlbau. 

~ ~ CASAS 
Junto a c. Valencia, con cto. bailo. 
Vda. Vivienda, «5,000 ptas. 

rta. 9 por 100, por 70,000 pu,-. 
Casa San GERVASIO, al C por 100, 
37 mil duros. 
1 casas en Radalorta. 
S casas en San Adrián. 
9 casas en OHACIA. 
1 en San MARTIN, 30 mil ptas. 
Torre en Molina do Rey. 
Casa en la SACRERA. 
CASA en Camp del Arpa. 

TORRE 
en Vllasar. todo confort, con bos
que y terreno, 40 mu duros. 

CASA 
Junto a Arenas, 34 inquilinos, 90 
aail duros, y otras muchas sin 
anunciar.-

TERRENO 
en el GCINARDO, Las Planas, Coll-
Blaneh, Camp del Arpa, Junto i l 
Palacio Real, en Santa Coloma, 
Hospltalel. 
Fincas de gran eiten^lún. 
Terrenos fuera do Barcelona. 
LA COMERCIAL. Aragón, n . ' ? M . 

GRAMOLA 
eléctrica con disco», regalida. 
Aratrún, I l t , tienda. 

MAQUINA DE COSER 
Y UNA DE MEDIAS 

modernas. Ganga, Arlbau, 53. por
tería. 

géneros de punto. Í / Í 0 , nuevclla. 
vendo. Aragón, 9 I I . LA COSIEIl-
CIAL. 

MAQUINA 
punto. g/(0, 

igón, 9 l i . L.' 

CASA EN SAN ANDRES 
recién c9nsrrolda, vendo por l í . ooo 
ptas. Borren. 55, 3.», 1 » J . Pérez. 

T R H S P f l S O 
bar-taberna de muebo porvenir enn 
buena vivienda y lavadero, por l.aco 
pesetas. Kazón San Pablo. 113. bar 
Oriental; de 2 a 4 larde. — Xo se ad 
miteo imennodíarlos. 

" V e n d o 
bonito eocanene ¡acá erando carrito 
cun capoiA nuevo, enarnicinnes nno-
vas. - Baxón: Conde A»aito I6J1 taller 
de carrurucs. 

SE VENDE CAFE BAR 
Junto con el edlllclo. Razón: Calle 
Jjucva, número 15 (Tarrasa). 

SOLARES A CENSO 
destinados a chalets y so
lares pequeños, desde 7 
drs. al año . fachada ca
rretera, agua, electricidad, 
cerca la Colonia Gueli, 
antes y trenes a todas 
horas, no se cobra entra
da ni comisión. Detalles; 
Ciegos Requería. 3. Casa 
Capdevila. Tel. 457-A, 

S e v e n d e n 
varlaa máquinas para irabalar y 
moldurar madera. - Razón Antonio 
Ulas. — Torrente Vid»lcl 36 carpin
tería (U.) 9 

C ^ t f ó en cine con puerta en 
* » « » » ^ la caile venta de bom 
bones. «o vende.-R.; Casa Mir 
lio.-Cervantes número 7. tra
vesía AviiVi. 

Piso 3.°, ptas. 2,500 
alquiler IU daros. 6 habitaciones, 
mnebles y enseres. Cerca callo San 
Pablo. - K.: Robador numero 33 1.°. 
i . ' , d. De l a 3 . 

V e n d o 
Tres casas eo ncnpiialet piauta baja 
construidas do nuevo con agna y 
lus dau buen rondimlento. — Calle 
Brucb. núm 6 l.*-l.* Hoepitalet. 

T i e n d a 
con o sin e. tan lorias buen iocai a 
procio de regalo, propia para to
do.-U..- Casa Martín. Cervantes. 7 

Trajes usados 
eo buen nso para caballero, vendo 
desdo 25 nesetas y abrlcos desde 15 
pesetas. Hay gran sartldo do trates 
de amoking v frac para etiqueta y 
camarpros. casi nuevos. San Pabla 
nüm. 12C piso principal. I .* 

Gramofón 
•'endo por 

l O O p t a s . 
rcc*lo Ui pieauy ana CAJA do 
agujas, verlo y oírlo e« com-
nrarlo. Tallpr» W 

SE VENDE MAGNIFICA 
maquina hacer churres, seml nueva. 
IL: Alfonso XII, 77 (BadaUma). 

¡ ¡ U a n ^ a ü 

L A B D E N A S O M B R A 
f •'iu '̂ui, 3 (frente a la Kambla' 
Algalio con BUS instalaciones 

completas u fra*paso 
Vt.ilton ni local 'o-ínn Ion lía

lo 10 n n 

fralee y abnuua i'ara caballera He 
churas ĉ-sde 4Upcseta> 

C o n s e j o C i e n t o , 9 1 

SE VENDE 
automóvil Talbot. cslado nuevo, 
10 HP., conducción Intciior, rne-
d4S metálicas, dos do recambio, 
completamonte equipado y a toda 
prueba. Modolell. I " atorre), apea
dero Bonanoia. 

T R A S P A S O 
Por ausensia del duedo se traspasa 
tienda do ultramarinos, local es
pacioso, con siete puertas en tres 
calles, litio céntrico, casco IBII-
guo, con toda clase do maquinarla 
moderna del ramo. Módicas pretcn
siones. Sin Intermediarlos. Infor
mes: Callo da Crgel, 98, tienda. 

G r r a r r x o l E i 
rendo nmv barata Tallera 1& 

comore rol 
W V losarreglesin vial 

M ^ B m M tarantes. Cindad 
M V Ü n" 3. l.0-t'r¡ 
0-25-, para pulsara U»las forma* 9'50. 
Todo barato. - Reloj» desde 7 ptas, 

GRAN LOCAL 
taberna o comestibles, vendo, cer
ca Salmerón, iros puertas, esquina, 
trato directo. — Montsony, 30. 

f ocmenm -arnicona > co 
— mes tibien en lo mejo- d » 

distrito V haceSOOptas diarlai 
Casa Martín *'<»rvantes. 7. 

Tienda cun gran local en la 
callo del Carmen, se traspa 

«a. R. C. Martín Cervantes. 1 

mmmi r mm 
m precia- iucrelbies com-
poMara- al día. Casa do 
las más antiguas. A. PE-
KIS trille Santa Ana,21. 

TAPICES PINTADOS^ 
La casa mas impurtaiite de Espalia. 
Kípeciatldad o tapices reitirlosoB. 
Exposición contlnna <lo cnadros al 
ó.eo. grabados, oleografías etc Fa
bricación do marcos > molduras. No 
comprar sin visitar antes esta cara. 
F . v lon l f n ' c A r i . Moicrs 4 final 
de la Pnertaferrim 

R E U f U f l 
r TODA ( LASE D E UOLOR 
Se cura radlcaioicnie usando la 

A l g i c s l t i ' i F a r r l o l , da OI 
terno. Pruébelo sin v-icilar un mo
mento v so cbnveneers de su maravi
llosa curación. Venta: l-.n Centro 
de especiHens > farmacias llvpó.-llo 
generali l'.a.ia Santa Au». 25 far n -

Coraso en 10 m-
nutoaejn H u 
f u r e i o C n -

b a i l a r o . Asaiii. 1». Farm" - llarfia 

BASCULAS DE 100 
200. 300. 400 y 500 kilos, a pre
cios de verdadera ucasMn sima-
cenes Casollas Urgsl, 32 y 34. 

PREGISSA VENDRE ~ 
una maquina de dentá, una máqui
na foradar i los loms, mt nou. a 
mltat de preu. Rart: J . B., 3,440 
(Mollet), 

S o l a r v e n d o 
bajo precio Junto Hospital San Pa
blo, y casa calle Uoseilón. pie tran
vía. No se admiten e r r e 'óros Plaza 
del Hev, 4.1 • 

SARNA 

• Señoras y caballeros 
N e c a n l l o i O O O quo cumprou 
mi saldo de Calzado que ven<ludĉ dt* 
unapcselaei par, CASA SOKIANO. 
Arioau IÍO, entre KnseilOB y Corc-
ga. Tranvía, en la r^letla. 10 v 17, 

VENDO ABRIGOS HECHOS 
a 50 pías, y a medida 05 pías . 
géneros superiores. lle.-liuiMj r- u 
género del cliente, 40 pla«. 8Af 
TRB. ASALTO, li), entresuelo, ».•; 
Junto Rambla. 

BICICLETAS NUEVAS 
S3ranlid.ii. vendo desdt -l ío jias; 
Honda Sin xn^nlo, 50. 

http://S3ranlid.ii
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Casa Martín 
Agente de noticias 
Iissia»; i!e Cŝ leninieiitos 

Cervantes, 7 
t ravesía de la calle Aviúú 

Talétono C30 A. 

Comestibles 
enCíraclfL (¿TAQ CAÍ «TÍ». t>uei>as babl 
tACÍon&s durno ile pastelería. 
( ^ v j B f k ^ tiuiúiaciuiie-s ;imiiobla 

róa so •ira> nasa barato 

PAIBDESlíl. [OiSEUlilEi K GMÍIO 
Vuiita al mayor v inoDor 

Alaguioaria para olaboraciún de pao 
camioneiJi carro v caballu para el 
reparto, p i r 35 000 pesetas, se vende 

Café restaurant 
mlihlto ? de grao mm 

Bar Restaurant 
en ouen punioaei ensañe-be 

Cafe restaurant 
on buon ntmio dei f'nratclo ñor 6..500 
piíftí-, ae vende ose desea inicio. 

Café camareras 
en el Paralelo ñor 10,OU) ptas. o socio 
de 5 OOf, por enferniodad. 

T a f c p e r n a 
on carro do reparto. 120 cllonioa 
comiciHo buen local v MICII;I vir ten 
da en s Martín esr>ten£ulo negocio 

Bar-Gafé - Casa comidas 
cajón JUO ittns. alarias buen negocio 
V o n n o i A 31 por mayor eatauiecítlo 
n c y U U l U h 2ü años beneflcio lO^W 
i>tas. :Í *• por nías. 
Fóhwíffcn do ArtfcnU^ (¡c Uojadela 
r a i l ! I b a ta. Zinc y liatón, etc. por 
uo m>*lorlo nteniler se vende. 

Comestibles do, bace esquina 
muerta» 'aien cajón, vende. 

Taberna en la Torrasa 
por 5.(00 pesquis con ireneres. se ven 
de Patio y bneua vivienda. 

¡OJO! - LA ÜNICA - ¡OJO! 
si queréis comprar o ven
der bien, dirigirse a la 
C a s a / V i a r t i n 

Restanrani Caló-Uar, día y no 
cbo. buena habitación, sé vde 

Uazón: ' .•ÍS;L Martin. Corrantea 
número 7 cerca calle A viüó 

Dar ooilefra eran local. -S da 
ros cajón. 18 duros aUiniler 

por Ü.40ii daros se vende. Kazón 
Casa Martin. Cervantes, núm. ? 
travesía Avlfió 

casa comidas caióu peseta» 
d ía se da a prueba y os barato. 
B. : Casa Martin. Cervantes, 7 

EN BADALONA 
Casa, bar y lavaderos para ven
der, con egna abundante, sitio de 
frían porvenli. I L : Real, C. 3.*, I . ' , 
y I.lucb, 7» (Badalona). 

Casa para vender 
tienda v ont resnei» . I la/ .ón: Pasaje 
Uarci. 8 Canip del Arpa. Venia di
recta sin currednra. Z 

OCASION 
Taberna aparroquianada, buen pun
to, piso y cuadra, por no poderla 
atender, i i • ¡no, urge, trato d i 
recto, r - Cera, í l , l , " 

SOLARES A PLAZOS 
y al contado, a diez rénllmos tran
vía, nozún: Calle de la Llbretería, 
número 83, taller. 

B a r - B o d e g a 
numerosa clientela, a iiuiler mOdi-
co. se traspasa asnntos familia.— 
ItaxOu: Aribau 108. lleuda. 

H n c u r n c vlnoí v embutir 
n u e v o s -los rtu mera. 60 
nesetas alquiler. 50t0 pesesta. 
8e vende ei neeocio mt-Jor del 
dfa. Kaión: Uasa Martin C'er 
vanees í cerca Avi&O 

Merendero Bar 
S A L O N O B B * l l . e 

Gran local con terreno de propie
dad, no^oclo csDiondldo se veuue 
K.: Casa MarHn. Cervantes. 7 

Gran almoneda 
en maebles nnerusy de.oca..iOii. CA-
inndoresroole. satén v c á n a t ) . SCO 
5-5 y »' i : dormilonas nna v dos lu
nas, errauaies. ¡¿m COOyTOO. Ifeclbl-
do'es I2> y 200¡ saloncitos. arraai 
ríos lunas, roneros y m^thos otros 
imieblia. baratísimos vi-rdad. Calis 
do Calabria, número 50-r.' 

C p traspasan .(los puestos 
Inutos de pollería c mor 

cado. Ca^a Martin. C -rvanies 7 

Cafe cun bl lar y con mesas de 
recro. gran jardín entrada por 

dos calles, hav vivieuda, cajón 
B'50 uta semana, alqní ier barato 
K : < a-.i Manm, Cervantes 7 

Tienda Comestiblea Vinos v 
Me*a ¡e Pan, alqniler 7U ptas 

eaióu 300 ptas. día. se vende.- l i . 
Casa Martin. Bajada Cervantes 

cerca calle Aviüó. 

P e s c a - S a l a d a 
cerca Horcado San Autouio. mnr 
bien presentada, ee vende, liazán 
C. Martin Cervantes. í. C Avifió 

OCASION 

Tienda de confecciones 
en buen pauto de Gracia, so ven
de barata -1£. Casa Martí.¡ Cer-
vaneoi 7 cérea Avifió 

C o n f e c c i o n e s 
traspa-so eu Sana, gran nprvouir sin 
teneros, barato. - RacOm Calle de 
•-ans. número ir. ' 

Traspaso bar 
sitio céntrico knsanche. 9.000 pesetas 
propio para i-oltero. R.: C. Sana, Í19. 
He 1 a 4. 

SE VENDE 
KAH-CAPE, por defunción, cajón 
•-'00 pesetas diarlas. KazóB: Calle de 
Sarria, nóm. S. oficina do agnardlen-
IM, Uctatrancbs. 

PIANO superior 
vendo. - Crnz Cubierta. 62. 

GUARNICIONES 
para coche y tartona. narobls de 
Catalnfia. 8», 1.« l a i . 
s Abados. 

TRASP. TIENDA ACEITES 
y jabones con h,, 15 d. alq., cerca 
Jaime L R.: r . S. Agustín Viejo, 
3. barb. 

PIEDRAS MOLEDORAS-
belgas, se venden — Calle de Pe
dro IV, número 109, iniwior , 

Se vende la Inslalarliítt completa, 
del resianrant bar Buenos Aires, 
ta l le de San Pablo, número 1. 

PISO 
pequeOo. traspaso. — Calle de la 
cadena. 10, entresuelo, 1." 

A ü Q U l ü E ^ E S 

Cuadras con fuerza 
para alauilar. >ocalos claros y eentri-
cos. — Caue Hiérela, número 36. 

SE DESEAN 
dos hermaons o amiffOH sólo dormir 
y lavar. - Portbou. 47 1.°. g.a (Sans). 

SEÑORA SOLA 
rede babllaclón a matrimonio, sólo 
dormir. Pasaje Marlmún. 18, i ; 1* 

SE ALQUILAN 
o venden castro casitas en Sts. Colo
nia do Uramanet, corea la Plaza. — 
Kazóm Cundes de lieil-noch. 61. l ien 
da (Sana). i 

P A . E N T E 
taxis grande, a-quilo o compro, o 
cambio por una pequeña. - Calle 
de Botera, ndinero 4. cuadros. 

PI O P R I M E R O 
casa mo lema, cinco babltacio-
nes cernedor, recibidor, water, 
cuarto lavadero, galería, balco
nes y comodida ios. — Caí le Ro-
cafort, 15S iliaVes portería). 

HABITACION 
para un joven a dormir. Calle de 
la Unión, 98, entresuelo, 1.* 

Buena habitación 
b. calle para t ó 4 obreros, 5 duros. 
Ülslnollaa. 113. 4.'. 9.', Sana (pie t. 6?). 

EN EL CL0T 
rspliodida babllaclón, propia para 
dos amigos, dormir y ropa limpia, 
módico precio. — Calle de Ho-
gente. número 18, 2.*, í.* 

Joven a dormir o todo estar, trato 
familiar, carmen. 74, 18.*, 1 •* 

PORTERIA 
en buenas condiciones y buen sitio, 
cambiaré por un piso. — Razón: 
Calabria, 135, entresuelo, S.* 

FALTAN 
Jóvenes a dormir, — Calle Fer-
landiua, uú i re ro S4, 2.», !.* 

HABITACION 
para caballero, sólo a dormir. 
Cadena, 13. cnlresnelo, 

H U E S P E D E S 

Caballero a todo estar 
21 dre. al mo.. S i ptas. a la semana--
Roger de Fior, 85. pral.. i . * 8 

MATRIMONIO 
castellano des a matrimonio o dos 
caballeros, pensión completa o como 
convemea; habitaciones inmejora
bles; trato primer orden. — Clndad, 
5 , 3 ° . 3-* 8 

HUESPEDES 
Se desean en la Plaza de Santa 
Madrona, í (Pueblo Seco). 

CASA PARTICULAR 
desea l matrimonio a toda asisten-

• cía. Mendlzábal, 4, 3.« 

Se desean I ó 2 jóvenes 
a todo «star. - San Ramón fi, 

H u é s p e d e s 
a todo citar, 30 ptsetas. ü l . so v 
15 semanales; solo a dormir, 7 
pesetas semana; Platería, 57, bar 

CASA PARTICULAR-^ 
desea un joven todo o tar. Calía 
Escudillers, núni . 22 t," 

H a b i t a c i ó n 
para uno o dus amtiros, todo catar. 
Por meses. 14U pesetas y por sema
nas &> pesetas, con balcón a la cade. 
Kazón*. Vaüdoncolia.5í5 llar. 

Habit. a cab. a t. estar 
p. ocunómico. Don. 17, &*, 2 * 

La Concepciói. viajeros 
(Tetuáu. núms. 17 y 19, I , ' . Hadrid) 
ilabiiaciones con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión complot» 
desdo seis pesetas. 

P e n s i ó n económica 
Abonos bemanalca 15 y 17 pesetas. 
Toda pensión 22 » 
l'aptnena. 33. — BAR GARR1 DO 

Abonos mensuales 
de 60 cubiertos a 90 y 78 ptas. y de 18 
y 31 semana. Valldoncelia,'¿5. liar. 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. — Cali» 
de poniente, 8. ».«, í . " 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos amigos a lodo 
estar. Tarrós, S, S.', I . " 

S e d e s e a n 
dos mujersa o señores a todo estar 

pt<v. semanales. K : Casa Mar
t in , Cervantes. 7 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. — Cali* 
de Salv», 15, principal, *.* 

P É R D I D A S 

500 PESETAS 
a l qne entregue on maletín y ÍO con-
tenido qne se cayó de un auto un-
paño el di» 19. - K. Enrique Grana
dos, número 45, almacén-

S I R V I E N T E S 

¿Desea Vd- ana buena 
sirvienta? ¿ Í ^ H A ^ N 
Kntrala por lacado Corvante» l 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, se colocaran sin PM» 
adelantado. Ronda de san 
nlo, 88. EL MODELO. 

. • R A P I D O " 

C O M P R E U S T E D 

Guía ne pitf 
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l SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
r ( o a N U B S x a o s CORRBWONBAIUÍ 

Difíciles comunicaciones con Marruecos a causa de los temporales. — En el Círculo de la Unión 
Mercantil de Madrid continúa la discusión sobre la creación de la Aduana Central — E l 

problema de la carne sigue en Madrid sin solucionar.—Una nota del Directorio 
explica las causas del déficit — V ' V ' » ' ' ¿ ^ 1 w 1 

Solución de la huelga de mineros de Asturias. — La 
venta de carne en Madrid.—Reunión del Directorio. 

til arte en las finanzas 
MadrM, í l 

El direclor de la Caga de la Moneda da 
entregado al general Musiera la prueba dc-
ilniliva de l i s primeras obligaciones del 
Tesoro que se fabricarán en RspaOa. 

E l listado ba venido siendo tributario ea 
este scrvlelo del extranjero hasta que, per
catado el Directorio del rendimiento que po
día dar la maquinaria adquirida bacc aflo 
y medio, durante la estancia de aquel fun-
eionario en Norteamérica, decidió que no se 
siguieran encargando las obligaciones a I n 
glaterra, sino que la confecc ión se cncar-
Kara al árgano técnico correspondiente. 

Las caraiMeristleas de la prueba exami
nóla por el general Musiera son: 43 cen-
limetros do largo por 34 de alto de 14-
Dilna. 

I.a parte rayada tiene 23 y metilo de 
largo por 29 y Uova un dibujo elaborado 
«speeialmenle por una casa de Barcelona 
Ue las do marca agua con un espacio do 
orla que hace dificilísima la falsi i icaclén. 

A cada orla en el margen derecho oo-
r- 'sponden dibujos distintos y cada cupón, 
situado también en la parte de la lámina, 
otra marca do agua que representa el c lá
sico perfil de Mario. 

En el á u g u l o Inferior derecho, dentro de 
la parte rayada, figura otra marca del ta-
•uaflo do una moneda de cinco pesetas. 

La obligación lleva en el centro. Anal
mente, además de la divisa y del número, 
" i medallón con la efigie del monarca, de 
•ion-Je irradian focos sut i l í s imos que mue
ren en los bordes del dibujo. 

El anverso e s t á hecho a tres colores. 
El dibujo del reverso es más sobrio. 
Tiene al centro el escudo de Espafla y 

«'14 hecho a dos colores. 
En ¡a e laboración de estas láminas culml 

mediante un esfuerzo, el arto y la; 
a«slreza del personal de la fábrica de la 
nioneda. 

La emisión de 380,000 láminas quedar* 
jmprpsa antes de Navidad y a principios 

seflor Sedaño ha recibido felicilacio-
n r L í l 1 K*06"1 Musiera por la fidelidad y 
ii,,? 1ue , ,a nsallxado el pensamiento 
uei directorio, y hará entrega de la end-
»'on a la Dirección del Tesoro y é s t e , a su 
ÓM . ""asladará al Banco de EspaDa con 
oojeto de que é s t e , avisando a los tenedo-
nc. fa,nJee ^ s láminas con las obligacio-

* febrero de este afio por las 
r.a 7 definitivas que ahora se están 

labnoando. 
n - í l ^ ^ d o con tanto é s i l o este ensayo, el 
^rsonal de la Casa de la Moneda empe-

r« r a enseguida la fabricación do las obll-
loneg correspondienioa al 15 de abril y 

21 nfvlenibro del año próximo, 
fl p". i ü,<' llc 103 e f í t r a t o » celebrados por 
a a w ! 000 una easa inglesa, aquél venia 
» « o n a r por la fabricación de cad lámina 

45 cént imos de peset; el coste de cada ana 
de las que saldrán de la- fábrica nacional 
no excederá de 20 cént imos . 

La "Gaceta" 
Madrid, 21 

L a ' Gaceta" de hoy publica las siguien
tes disposiciones: 

Real decreto de la presidencia conce
diendo un suplemento do crédito do pese
tas 893,252 al capitulo V , articulo I I , ma
terial de campada e Intendencia del vigente 
presupuesta de gastos do la sección 13, 
acción de España en Marruecos, ministerio 
de la Guerra, para la construcción y alqui-
sición de diversos materiales. 

Real orden desestimando la instancia de 
los liquidadores de la contribución de utili
dades que se mencionan y disponiendo qnc, 
a partir de l . " de julio últ imo, queden uni
ficadas las gratificaciones que tiene asig
nadas los liquidadores de utilidades, perci
biendo 3,000 pesetas anuales y teniendo de
recho a las dietas y gastos de viaje regla
mentarios en las comisiones do servicio, 
que como expresa conces ión de este dere
cho se Ies confiere. 

ZONA SUPRIMIDA 
Madrid, 21. 

Un decreto del pres ídeme del Directorio, 
publicado en la "Gacc 'a ' , dice ast: 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo único. Queda suprimida la zona 

polémica del castillo principal da Lérida, 
subsistiendo, según el decreto de 26 de fe
brero de 1913, conservándose tan sólo la 
zona de aislamiento formada por- los terre
nos que lo circundan y que son propiedad 
del Estado. 

D E L E G A D O S G U B E R N A T I V O S 
Madrid, 21 

Han sido designadn^ delegados guberna
tivos: de Ribadeo (Lugo) , el comandante 
de Infantería don Miguel García Cortcxo. 

De Vl|Iafranca del Blerzo (León) el co
mandante de Infantería don Alfredo Fer
nández Marguenet. 

De Balaguer (Lér ida) , el comandante de 
infantería don Fernando SaldaQa. 

De morón (Sevilla), el comandante de 
artillería don Manuel Zabaleta. 

De Falset (Taragona). el capitán de in
fantería don Alejandro Casado. 

Cesa en el cargo do delegado guberna
tivo del partido judicial de Novelda (Ali 
cante) el comandante de infantería don 
Claudio Dula Espl . 

FIRMA D E L R E Y 
Madrid. 21. 

E s la siguiente: 
De Gracia y Justicia. — Indultando a E u 

logio Cristonal y José Cruz del resto de la 
pena que les falta poi cumplir. 

Declarando excedente voluntario a don F i 
lis Carrasco López, prrsldejte cljcfo de la 
Ardleneia provincial de Oviedo. 

Hacienda. — Sobre laterjireMoMn de los 

plazos seflalados par.-, la LOmprobaciún y dé--
claraclúu concerufento a los impucs os de -
piola lón de minas y de transpoi por fe
rrocarril . 

De Guerra. —Autórizanoo la ^anstrueclón 
de un cuartel en la zona de a ísUmíento del 
almacén de pólvora de Monte Oliva. 

Disponiendo que el general de brigada eu 
situación de primera reserva, do' Máximo 
Calurla Imbra pase a la de segunda reser
va p t t r cumplido la edad reglamen
taria. 

Concediendo la libertad condicional al r e 
cluso de la fortaleaa E l Acho (Cenia) a Benl 
AII Patuma, que ha cumpliuo las dos terce
ras partes de la condena. 

Autorizando la rcotith'acióu do la secunda 
zona polémica de! castillo de San Francisco 
en el Risco de Las Palmas. 

Proponiendo para un destino en el Estado 
Mayor Central al cororcl de árti l leite don 
Luis Garsón Pórtela . 

Idem al carpo d'.' intendente militar en 
la sépt ima reglón al roionel dé dioho cuer
po don José Vega Nielo. 

Idem a eoneesión dr mcdalti do Sutr i -
mlentos por la patria sin pensión al general 
de división don Felipe Navarro, barón de 
Casa Davalillos. 

Idem igual condecoración pensionada a¡ 
dos i-apilanes, cuatro tenieclcs y un al férez . 

Idem Igual ooodeebrdeión de la Cruz Roja 
dei Mérito Militar a 30 oOetales pertenecien
tes a los cuadro» de escuadrillas de Tctuán 
y L a radie. 

Movimiento bursátil 
.Madrid, 21. 

En la ses ión de Bolsa ifc hoy los fondos 
públicos están encalmados, predominando la 
oferta del Interior «nalro por denlo, cuya 
partida baja 10 céntimos y cierra a 69'75. 

Las acciones banc.irias no varían y de 
las Industriales acusan menos Ormesa la» 
Azucareras y los FcrrocarrUes. 

Los francos suben de 3fi'-55 a 3 8 T 0 ; las 
liras de SS'flS a XTOf. y los dólares bajan 
de 7 'M a T 3 i . 

E L C R E D I T O MUNICIPAL 
Madrid, 21. 

Se ha prescnlado a la Comisión que e n 
tiende en el proyeclo de creación del B a n 
co municipal do España una propuesta for
mulada por los Bancos llispauo-Amoricano, 
Urquijo, Central, Internacional Banking C o r 
poration y . Sáiz. de Madrid, y Arnús Gari, 
Hlspano-Colonial y Banca Marsans. de B a r 
celona, en la cual, y además de acudir con 
la correspondiente información, ofrecen d i 
chos establecimientos constituir el Banco 
municipal de España con 25.000,000 de pe
setas para desenvolver el crOdílo municipal 
y d<?más-operacioiips a que se leiiercu en su 
propuesta. 

B A N Q U E T E 
Esl . i noche so celebra en el h ^ e l , Ritz 

un banquele en linnor del recluí- do ^ U n i 
versidad de Buenos Aires, dun José Xrce , 
organizado por el Colegio de Doctores. 
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Solución de la huelga 
de Asturias 

- Madrid, 21. 
Esta noche be han recibido noticias eb 

Madrid de que se ha 'solucionado la huelg!. 
minera de Asturias, mediante la fórmula 
propuesta por el gobernador. 

Estas mistas noticias dicen que mañana 
S t ó y f e a n u d a r á el trabajo. 

El problema de la carne 
NOTA D E L A Y U N T A M I E N T O 

Madrid, 2 1 . 
E o el Ayuntamiento han facilitado hoy la 

siguiente nota: 
"Por virtud del rég imen de abastos esta-

lileoido por la Alcaldía-presidencia, se ad
miten en el matadero todas las reses vacu
nas que los ganaderos quieran remitir previo 
aviso y conformidad, bien sean facturadas a 
la consignación de dicha dependencia o en
tregadas a la misma en Madrid, siendo abo-
nudo el importe de las mismas por cuenta 
del Ayuntamiento. Y es de interés que se 
conozca por los ganaderos de toda Espafia, 
poseedores de reses vacunas, esta disposi-
<'lún del Ayuntamiento, esperando que con la 
remesa directa de ganado que puede hacer
se y con la seguridad del pago inmediato, sin 
intermediarios, quedarán servidos el públi
co y los ganaderos con notable beneflcio en 
la iv laoión directa y rápida de las transac
ciones." 

SANCIONES. 
Por negarse a prestar los servicios que 

lea incumben, han sido detenidos 17 carga
dores de carnes. 

E l alcalde ha pasado el tanto de culpa al 
.TM'/^ado y éste ha comunicado al conde de 
Villellano que procederá en consecuencia. 

La Aduana Central 
Madrid, 21. 

E n e! Circulo de la Unión Mercantil ~e 
ce lebró la anunciada asamblea para tratar de 
1.» creación en Madrid de una Aduana Cen
tral. 

Hablaron los s e ñ o r e s : Anea, por L a Unión; 
el sefior Usera, por la Comisión Nacional <le 
(Jons'.rucoiones; el señor Villeodo por la 
Asociación de inquilinos y vecinos, y el se
ñor Baamoude de Ja Comisión general de 
Abastecimientos, y el vizconde de E z a y e) 
alcalde de Madrid y don Antonio Sacristán, 
aoogando por la creación de la Aduana Cen
tral. 

Por aclamación se aprobaren las siguien
tes conclusiones: 

Primera. L a asamblea acuerda adherir
se a la instancia presentada al Gobierno por 
(¡\ Circulo de la Unión Mercantil, solicitando 
la creación de la Aduana Central en Madrid. 

Segunda. L a Asamblea acuerda que con
sidera la creación de la Aduana Central de 
gran importancia y de urgente necesidad pa
ra los intereses de Madrid y para su pros
peridad y progreso. 

Tercera. L a asamblea juzga que la Adua
na Central no se opone a ningún interés le
gitimo ni a ninguna aspiración Justa. 
L A S E N T I D A D E S HISP ANO-AMERICANAS. 

Madrid, 21. 
En el domicilio social de la Sociedad Ibe

ro-Americana se reunieron, con el presiden
te de esta entidad, m a r q u é s de Figueroa, los 
presidentes del Centro de Cultura Hispano-
Amerioano, el senador Palomo; del turismo 
hlspano-americano, sefior Ooicoecbea; de la 
Sociedad colombiana Orubense, y Vicente 
Balbás, secretario de la Asociación Ibero-
Americana. 

Los reunidos estudiaron las excitaciones 
que recibe la primera de dichas entidades 
desde América y Sevilla para qfle se haga eco 
de la alarma producida ante la violenta cam
paña Iniciada en el extranjero acere del pro
yecto de vía é r e í de Sevilla a Buenos Aires 
y formulen su protesta por las gestiones ofi
ciales que se v iemn realizando cerca del 
Gobierno argentino para conseguir se impida 
l a realización de dicho proyecto. 

Acordaron los reunidos solidarizarse y r e 
dactar una exposic ión de queja suscrita por 
todas las entidades hispano-imerlcanas, ele
vándola al Gobierno, 

Los coches-camas 
Madrid, 21. 

Los señores Puig y Alfonso, clon L u i s da 
Janer y el señor Ribé, acompañados de las 
represe'nlaciones de verios organismos eco
nómicos de Barcelona que se encuentran 
en Madrid, han visitado hoy al director de 
la Compañía Internacional de Wagons Lits , 
cuya junta de accionistas se celebrará por 
primera vez en España, para pedir, como 
medio el más práctico, no só lo de fomen
tar el turismo, sino de facilitar las comuni
caciones en el interior de España, un ser
vicio directo de coches-camas por Cérbere 
hasta Ginebra y Wentimiglia; otro servicio 
de coches-camas directo Madrid-Cádiz; otro 
Barcelona-Bilbao, y, en general, que se a u 
menten los coches-camas en lodos los fe
rrocarriles, teniendo en cuenta el número 
de viajeros que constantemente lo solici
tan. 

Por desobediencia 
Madrid, 21. 

En el Juzgado de guardia se ha recibido 
esta tarde un oficio del alcalde participando 
que pone a disposición del juez a 57 car
gadores de carne, detenidos por desobe
diencia a la autoridad. 

La venta de carne 
Madrid, 21. 

Ksta mañana, y en cmnplimicnlo de lo 
dispueslo por las autoridades, ha comenzado 
a repartirse por las tablajerías intervenidas 
por el Municipio la carne procedente de las 
icses sacrificadas en el matadero y de l a 
que. por haberse negado a adquirirla los 
carniceros, se incautó un delegado de la 
autoridad gubernativa. 

Escoltaban los camiones en que la carne 
se trinsporlaba guardias de seguridad de 
caballería e infanieria y a la puerta de los 
establcoimientos aguardaba numeroso p ú 
blico, que formaba largas colas. 

Diez y siete cargadores se negaron a cum
plir su misión. 

E l Municipio ofrecía un jornal de 9 pe
setas, en vez de 7, que los cargadores te
nían. 

Dichos cargadores han pasado a dispo
sición de la autoridad judicial, j a que el 
alcalde ha pasado el correspondiente tanto 
de culpa, y por el Ayuntamiento se ha he
cho el reparto de las reses sacrificadas en
tre las 60 carnicerías de las cuales se ha 
incantado la autoridad municipal. 

Claro es que con un número tan pe
queño de expendedurías , no hubo carne s u 
ficiente para el abastecimiento de Madrid, 
cuyo vecindario, en su mayoría, se ha visto 
privado de dicho artículo. 

E n alguna tablajerías donde el público 
aguardaba para adquirir la carne, al llegar 
la camioneta del matadero era recibida con 
aplausos y v í tores a l alcalde y al Ayunta
miento. 

Durante toda la mañana han trabajado 
intensamente todos los tenientes de alcalde 
con los peritos químicos y veterinarios m u 
nicipales para reconocer las carnicerías to
das de su distrito e informar de las con
diciones higiénicas de cada una, habiendo 
teniente de alcalde, como el de Buenavista, 
que a la una de la tarde entregó al conde 
de Vallellano el informe de cincuenta car
nicerías de su distrito. 

Con ¡Rual intensidad han trabajado en los 
demás distritos, cuyos trabajos continuaron 
esta tarde. . 

Se procederá a l a clausura de las carnice
rías que no se hallen en las debidas con
diciones higiénicas y en las qué no se ex
penda carne de vaca. 

Al recibir esta tarde el alcalde a los pe-
rlonistas, les dijo que por la mafiana quisie
ron matar sus reses los abastecedores por su 
cuenta, pero no se les autorizó hasta que 
esté solucionado el conflicto de manera defi
nitiva. 

También dijo el conde de Vallellano que le 
han visitado los carniceros del Mercado de la 
Cebada para ofrecerse a expender oranc, c o n 
testándoles el alcalde que con mucho gusto 
accederá a ello slmpre que se sometan a las 
condiciones impuestas por el Ayuntamiento. 

S e g ú n manifiestan varios tenientes de a l 
calde, también en sus respectivos distritos 

les han hecho ofrecimicuto- du someterse í 
las condiciones de venta marcadas por h 
Junta de abastos y por el Municipio. 

E l próximo miérco les llevará el alcalde > 
la ses ión que celebre- la Comisión pemiaaen 
te una moción para proceder al derribo del 
antiguo matadero de vacas y el de cerdos de 
la Cabecera del Rastro. 

E n el matadero nuevo se habían adop
tado hoy algunas precauciones en pjreví. 
sión de que el orden pudiera alterarse. 

Como habla suflcicnlf existencia de carne 
para el consumo del día, no se ha sacrificado. 

No se ha registrado ningún incidente. 
E l Ayuntamiento ha facilitado la siguienS 

nota oficiosa: 
" E n las oficinas del matadero se han prc-i 

sentado en el día de ho.- varios tablajeros in-
teresando sacrificar reses para sus estahle^ 
cimientos con sujeción a! rég imen de munici-
palización parcial establecida por el Ayun
tamiento, y como esta decis ión de algunoi 
industriales demuestra la favorable acogi
da que ha tenido el nuevo sistema, el al
calde ha dispuesto qup se sacrifiquen cuan
tas reses hayan de ser vendidas de acuerdo 
con la municipalización establecida. 

Asamblea de Cámaras 
mineras de España 

Madrid. SI. 
Bu el Circulo de la Unión Mercantil se hi 

celebrado la primera ses ión de la III Asam
blea de Cámaras mineras do España, bajo 
la presidencia del sefior lialzola, represen-
lante de la Cámara de Vizcaya. 

Se lomaron los siguientes acuerdos: 
Proponer al Gobierno la convocatoria de 

una Conferencia minera que estudie los in
tereses de ésta , y principalmente la redac
ción del Código minero. • 

Unirse a la Cámara minera de Asturias ea 
la ges l ión de que el Gobierno decida el arre
glo de la altuarlóo de las cuencas carboní
feras. 

Excitar al Gobierno para que promueva J 
premie los trabajos para la ¡nvesligación t» 
la riqueza alinea del subsuelo nacional y que 
continúen los trabajos llevados a cabo yor 
el InSUtOtO Geológico de España, pues pare
ce lógico que cuando otras naciones, Italia, 
se apresura a adquirir quince Irenes de son
deo que funcionaban bajo la dirección del 
Instituto Geológico de España. 

L A S CAUSAS D E L D E F I C I T 
Madrid, 21. 

En la Presidencia lian racililado la siguien
te nota: 

"Algunas crónicas periodíst icas dedicadaB 
a examinar las causas del déficit deducido de 
la liquidación provisional del últ imo presu
puesto, y más singularmente la editorial de 
" E l Imparcial" del 16 del corriente, señalan 
como circunslanoia que neutraliza la favo
rable impresión que pudiera deducirse de su 
comparación con los precedentes, la de que 
se ha producido a pesar de haberse aumen
tado las contribuciones en varios ccn'.cnares 
de millones. 

L a injusticia de tal impuiaciou salta a > 
vista, porque durante toda la gest ión del Di
rectorio no ha sido impuesto ningún tribu
to nuevo ni aumentada la cuantía de lo' 
existentes. 

Su política económica ha sido dirigida • 
una escrupulosa administración de los re
cursos del Estado en forma de que tiibulara 
loda la riqueza y por su verdadero valor. • 
obtener de las rentas de Aduanas y de lo» 
monopolios fiscales el rendimiento que i ' 
ellos debiera esperarse, a reorganizar 
servicios en la represión del contrabando ! 
defraudación, reformando la legislación pf"' 
rosal y penal de los mismos y a perfeccionar 
en una palabra, los órganos d'e recaudación i 
gastos sustrayéndolos del conocimiento «e 
las reclamaciones económico-administra 
para dejarlos en libertad de acción en oroe 
a inspeccionar los tributos y perfeccionar 
servicios. 

Pero es m á s : el Directorio militar no -w' 
no ha establecido ningún aumento s01"!"^ 
contribuciones en vigor, sino que en " " ¡ ^ ^ 
caso las ha dlsmluldo, ni aun ha rec.iT^.¡. 

! los gastos del Tesoro. Así , por ejemplo, " 
If leó las pensiones del personal civil y m}". ói 
'dispuso fueran de abono para los e l e ^ ' 
' jnbi laoión • lo» fimelonarios que nom'-
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consolidado destino en propiedad, los ser
vicios que prestaron con carácter interino; 
coneedli franquicia de derechos arancela
rlos a loa materiales deslinados a la recons-
Iruoción de los pueblos del Valle de Arán, 
destruidos por un terremoto; declaró exen
tas de descuento las pensiones cuya cuantía 
no exoendlera de 1,500 pesetas anuales, co
mo con otras medidas que Influyen en la 11-
quidaotón por aumento de gastos o dlsmi-
nucliJn en los ingresos. 

Destruida por lo expuesto la allrmacion 
contenida en la editorial del acreditado dia
rlo, el Direolorio Uene que lamentar toda
vía que al examinar las causas del déficit 
no se haga resaltar lo bastante que las ob
tenidas en los ejereloios 1920-1921. 1921-
1922? 1922-1923 superen a aquéllas en más 
de 300 millones, siendo esto derroche uno 
de los males que venimos a remediar, lo
grando en un sOlo aflo reducir el déficit en 
nn tercio de su totalidad, no obstante haber-
m visto obligado a efectuar grandes gastos 
«n Marruecos. 

Buque salvado 
Madrid, t i . 

A última hora de la tarde se ha sabido 
oficialmente que el guardacostas "Laraohe" 
ha entrado en el puerto de Almería d e s p u é s 
do sortear el temporal, que le ha puesto en 
dtuacién dificil ísima. 

El tiempo 
Madrid, 81. 

Kl núcleo principal del antl-oiolón del O c 
cidente de Europa se encuentra sobre B r e 
taña y Nonnandia. 

ül influjo de esta área de presión alta a l 
canza a toda Espada, por lo eual sopla el L e 
vante en el Estrecho de Glbrallar y costas 
adyacentes. 

t a temperatura máxima de ayer fué de 
19 grados en Huelva y la mínima de hoy ha 
sido de 7 grados bajo cero en Cuenca. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 9'2 
grados j la mínima de hoy ha sido de dos 
grados. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 21. 

La reunión del Directorio terminó a las 
hueve y media de la noche. 

A la gaMdC, «I teniente coronel don Pe 
dro Rico facilitó la referencia a los perio
distas. 

—A la reunión del Directorio — dijo — 
asistieron los subsecretarios de Guerra, F o 
mento y Grada y Justicia, que dieron cuen
ta iie diversos asuntos de trámite. 

De Marruecos — afiadló — seguimos sin 
Bóllelas por el temporal, que Impide estable-
wr comunicaciones para celebrar la acos
tumbrada conferencia. 

No obstante, al darse esta mafiana las ór 
denes del contralmirante sefior Magaz rela
cionadas con el embalsamamiento y traslado 
* Madrid del cadáver del general Serrano, se 
fuilo tener alguna noticia al comunicarse con 
Molina. 

El temporal no ha cesado y las tropas se 
«nouentran estacionadas en los mismos cam
pamentos. 

Hamo las lluvias han sido, y son abuiuian-
"simas, antes de continuar el movimiento de 
evacuación habrá que esperar, como es l ó -
B'CO snponer, a que se hagan aquellos arre-
gns que gc consideren necesarios en las 
Pistas. 

Atropellada por un auto 
„ J Madrid. 21. 
i rudencla Garda, de 21 aOOs, habllantn 

«trn R8**0 <,e ,a8 Delicias, número 52, fuó 
„. "pellada e,, 686 ndsmo paseo por una ca 

lóñela del matadero, cuyo eonduclor se 
*rt a la fuga. 
íi-ii 1fi"a',a ininediatamcnl.; la mujer atro-
«il l .POR """'ÓB transeúntes , fué eondu-

a la Casa de Socorro del distrito, don-
>,,, ,ü aprec ió la fractura completa de am-
íoni,, • as Por el ,er,:i0 superior y fuertes 

L_usmn€g en «Hstintas partes del eocrp?. 
p . , ^ ""das - fueron pronitetlcadas do muy 

"fovinclaí cam"la fué ''"as^Ja11* bospilal 

España en Africa 
P A R T E S O F I C I A L E S 

Madrid. I I . 
Esta madrugada a última hora facilitaron 

en Presidencia el siguiente parte de Marrue
cos: 

Zona oriental. — E l temporal ha ocasio
nado grandes grandes daños en las posicio
nes y caminos, sin ocurrir desgracias. 

También las ha causado en Alhucemas, 
especialmente en el muelle de la Pulpera. 

Zona occidental. — L a situación de las 
columnas en el soeo-el-Aibas no ha varia
do, y por la escasa comunicación radiótele-
gráfica sólo se sabe que no ha ocurrido no
vedad importante. 

L a s demás conmunieaeiones de la sona 
continúan en su mayoría Interceptadas, pero 
es probable que maflana qnfdeu restableci
das las de Tetuán eon Cenia y Ben-Karrich. 

L a columna Carrasco e fsotuó desde Me-
xerac.i convoy a Yebel-a-hala, relevando la 
guarnición gin novedad. 

L a aviación no pudo realizar servicios a 
causa del temporal. 

SIN NOTICIAS D E L " L A R A O H E " 
E l contralmirante sefior Magaz despachó 

esta mafiana con el rey. 
A la salida de Palacio un periodista le 

preguntó si habla nuevas lotielas del guar
dacostas "Larache", y el presidente con 
t e s t ó : 

—Hasta ahora no hay nueva* sotioias. 
— i L o ha encontrado ya , el "CataluíU'' í 

— p r e g u n t ó otro repórter. 
—Hasta esto momento — contestó el pre-

slendento — la impresión que se lleno es 
q r c nr habla encontrado el C a t a l u ñ a . 

SIN NOTICIAS 
Madrid, 21. 
Ai abandonar el contralmirante Magas la 

presidencia, a las dos y cuarto de la tarde, 
conversó brevemente eon los periodistas, 
manifestando que no habla recOtido noticias 
de Marruecos. 

Añadió que Intentó dar órdenes respecto 
al embalsamiento del cadáver del general 
Serrano, para que fuera trasladado a Ma
drid, pero que no pudo comunica! con 
Ceuta, a eausa del temporal. 

Preguntado si habla ya recibido noticias 
del guardacostas "Larache". contestó que 
se habla preguntado a Melllla y a otras 
estaciones de la costa y que no se podía 
contestar nada. 

P R E O C U P A C I O N . 
Madrid, 21. 

A las cinco y cuarto de la tarde l legó a la 
Presidencia el almirante Magaz. 

Hizo a los periodistas las siguientes mani
festaciones : 

—Seguimos sin noticias del guardacostas 
"Larache". S e g ú n comunica el jefe superior 
de las fuerzas navales de Marruecos, tan 
pronto el temporal amaine saldrán el "Xauen" 
y el "Extremadura" a recorrer un paralelo 
para ver si lo encuentran. De Cádiz saldrá el 
"Contramaestre Casado" y do Cartagena un 
acoraiado, pues és tos pueden luchar con el 
temporal. 

Esto nos tiene muy preocupados. 
En el ministerio de Marina manifestaron 

que tenían algunas esperanzas de que el bar
co haya podido salvarse por mandarlo el ex
pertísimo marino, capitán de corbeta, sefior 
Moreno. 

D E S C U B I E R T A 
Tetuin, 21. 
A primeras horas de la mafiana hizo des

cubierta en los alrededores de Tetuán, por 
la carretera do Ben Karrik, un escuadrón 
de regulares de Ceuta, al mando del capi
tán Botín. 

L a empresa resultó fatigosa, a causa del 
mal estado del terreno. 

Continúa lloviendo sin Interrupción. 
MAL T I E M P O 

Mt'liil». 21, 
Todo el, dia ba continuado reinando fuerte 

Leuiporal. 
Kl mar ofrece imponente aspecto. 
Las olas invaden ios andenes del puerto, 

que presenta un aspecto desolador. 

Sobre «I mar flotan restos de embarca
ciones y mercancías. 

Se ha Ido a pique otra embarcación l la
mada «Alfredo», de la matrícula de Alme
ría. 

Por fortuna, su tripulación logró sa l 
varse. 

Desdo el muelle, los tripulantes de los 
veleros destrozados procuran recoger loa 
restos de objetos que las olas arrojan. 

De Alhucemas dicen que las olas han a l 
canzado 17 metros de altura, destrozando la 
muralla que une la lisa con la Pulpera. 

LA FAMILIA D E L G E N E R A L 
SERRANO :: MANIFESTACIO
NES DE P E S A M E . 

Ceuta, 21. 
L a familia del general Serrano Orive ha 

pedido al general Primo do Rivera que Bea 
embalsamado el cadáver para trasladarlo a la 
Península. 

Se sabe que cuando halló la muerto se en
contraba rodeado de sus ayudantes y los 
ollciales que componían su cuartel general. 

Todos se muestran apenadísimos por la 
fatal desgracia ocurrida i su Jefe. 

Hoy pretendieron marchar a Tetuán va
rios penodistas y algunos amigos del general 
Serrano, pero no lograron BUS propósitos a 
causa de hallarse interectada la carretera y 
la vía férrea por los fuertes temporales rei
nantes. 

Ha causado gran sentimiento en esta pla
za la noticia de la muerte del teniente coro
nel Claudio Temprano, jefo de ios regularos 
de Alhucemas. 

También ha causado hondo sentimiento el 
que haya resultado herido el general Federico 
Berenguer 

R E S I S T E N C I A DE UNA GUAR
NICION :: EVACUACION D E 
ENFERMOS V HERIDOS :: MO
ROS Q U E DESEAN S E R AMI
GOS DE ESPAÑA :: O P E R A 
CION F E L I Z : : MORAS E N C A R 
C E L A D A S . 

Larache, 21. 
L a guarnición del puesto de Kala sigue re

sistiendo mandada por el sargento Martín 
Ram'"». 

Co • - ' i la evacuación do enfermos, he
ridos y iiinterlal desde las posiciones del 
sector de Meserach que fueron libradas del 
asedio. 

Ll^iró a Alcázarqulvir el bata l lón de S i 
cilia, que guarnec ía diferentes puestos en la 
linea. 

Los Indígenas del aduar do Saherat el Kol , 
castigados por la columna del coronel Gon
zález Carrasco, a su paso hacia Mexerach, 
enviaron emisarios a la oficina iln interven
ción pidiendo volver a las relaciones cordia
les co nosotros, pues aseguran que si so 
han sumado a la rebel ión fué porque lan 
barcas les amenazaron con quemarles el 
aduar. 

La columna del sector dn Megnref. quo 
manda el teniente coronel Solls.realizó tina 
operación para establecer un blocao quo s ir 
va de enlace entre Megarel y Manda. 

Fuerzas de la mehall'a, los escuadrones do 
Alfonso XJI y VllavlQlosa y el batallón do So
ria cumplieron el objetivo. 

Iba de Jefe de Estado Mayor el capilán 
interventor señor García Figuems. a quien 
durante la operación so presentaron los Je
fes de los aduares próximos al luc-ar dondo 
se levantaba el nuevo puesto a reiterar su ad
hesión a Espada. 

Solamente hostilizaron eon olgunns dis
paros núcleos procedentes de Ycbel-Hebib, 
que aeudlnron al ver el movimicato de tro
pas. 

Han sido encarceladas nueve moras .que 
hablan sido sorprendidas llevando elementos 
al campo enemigo. 

L a columna (tal coronel González Carras
co abasteció U posición de Yebel Alandel, 

I sector de Mexeraob. y la avanzadilla, sin quo 
1 fueran hostilizadas las tropas. 
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L O S SOLDADOS D E L 21. 
MeltUa, S I . 
E n la orden de la plaza se publica una real 

orden disponiendo que se explore la voluntad 
de los soldados lá'l 21 que debían licenciarse 
el 15 del corriente, por si quieren engan
charse en el Tercio. 

Se !s dará un mes de permiso antes de 
ingresar en dicha unidad. 

E l oleaje destrozó el muelle de la P u n 
iera de la isla de Alhucemas. 

Petición de unos funcio
narios municipales 

Madrid, 21. 
l ia sido dirigida al Directorio una instan

cia suscrita por numerosos funcionarlos mu
nicipales en solicitud de que sean respeta
dos en sus puestos, de lo» cuales se ven 
lanzados por real orden del dia 17 del co
rriente. 

Creían esos funcionarios que el nuevo E s 
tatuto los mantendría en sus puestos y con
servando el escalafón de que Xorman parte, 
pero se encontraron que en vista de la dis
posic ión citada, con que d e s p u é s de conti
nuados servicios se hallarán sin destino y 
sin aptitud para ganarse el sustento, pues 
acomodaron sus actividades a los servicios 
municipales. 

L o s que suscriben la instancia piden que 
tal co:no se ha hecho con distintas disposi
ciones.de este aflo para otras clases de fun
cionarios del Estado, como subalternos de. 
centros ministeriales y alguaciles de '.udlen-
eias y Juzgados, se les confirma en supues
tos como premio a los trabajos de muchos 
nSos y a su experiencia, que sólo se aplica 
lo dispuesto en la real orden de 7 del actual 
a las vacantes que se vayan produciendo. 

Visitas 
Madrid, 71. 

K l embajador de Francia y el encargado 
de Negocios de Finlandia visitaron hoy al 
t'onlraalmiranlc Magaz. 

También visitaron al presidente interino 
una Comisión de subalternos del Estado y 
Otra de .veterinarios. 

Lo de Asturias 
Madrid. 21. 

E l señor HIco afirmó esta noche que ha-
i>ia quedado arreglada por completo la huel-
.^.i de mineros de Asturias. 

Salvajada 
Madrid, 21. 

Dos nifios, parientes del guarda de un so
lar del Pasco de Mnrla Cristina, hallaron un 
bullo en la calle. 

L a natural curiosidad les hizo abrirlo y 
se cooonfraron con.el cadáver de un nifio re 
c ién nacido. 

Dieron cuenta del suceso al citado guar
da y éste , a su vez, a las autoridades. 

Reconocido el feto por el médico de guar
dia de la Casa de Socorro, é s te certificó que 
se trataba, en efecto, de un recién nacido 
que presentaba seDales de presión en la boca 
i t a U región nasal. 

El temporal 
Ceuta, 21. 

Aumenta el temporal. 
Entrú de arribada el vapor inglés "Brin-

Inirg", que corrió grave peligro. 
L a s aguas Inundaron U carretera de T e -

luán , destruyendo la linea férrea y cortaron 
ambas comunicaciones. 

Ladrones enmascarados 
Almería, 21. 

E n el pueblo de Lubrln entraron unos 
individuos enmascarados en el domicilio de 
Antonio Cerrión C u r d a y sorprendieron • la 
e«posa de é s t e , Francisca Ramos Fernán
dez, ruando se hallaba Tuoita' de espaldas 
cnceodiendo ta lumbre. 

1.a amordazaron y maniataron, dejándola 
presa de un sincope en el suelo. 

Pasado i:\ sincone, Francisca avisó a su es
poso, que se hallana durmiendo en una habi
tación conl íg i ia , y é s t e fué a avis«r a la'po-
t¡e». 

Han sido detenidos come presuntos auto
res del hecho Juan Morillas Campos y Cris 
tóbal Ramos Morillas. 

Del conflicto minero de 
Asturias 

Oviedo ,21. 
E l conOicto minero continúa en Igual es

tado. 
E l número de familias de obreros en huel

ga asciendo a 25,000. 
E l secretario general de la Patronal Mi

nera ha conferenciado por te léfono con el 
presidente, que se encuentra en Madrid, 
quien manifestó que habla hablado con el 
presidente del Directorio acerca de la re 
solución de ta huelga minera. 

Manifestó el secretario de la Patronal 
que se habla acordado convocar para hoy 
a 21 patronos mineros con objeto de tratar 
nuevamente del conflicto. 

Intento de evasión 
Bilbao, 21. 

Esta madrugada ha sido descubierto en 
la cárcel un inteno de evasión. 

AI hacer una t-equlsa se vió que uno de 
los barrotes de una celda habla sido limado 
con una lima de pelo 

Ocupaban la celda los sindicalistas L a -
moneda, lú iguez . Ros, UreOa, Ontoria, Cas
tillo y Larraondo, los cuales han sido tras
ladados a una celda de castigo. 

¿Los crímenes 
de un loco? 

Girtiern», 31 
En Sotilios, aldea enclavada en la cu-1 i 

minen de Babero. Perfecto Ruiz Sordo, w. 
nclró a las cinco de U madrugada en la MM 
de su cufiado Elias Alvares y mató a ' •<», 
a su esposa, a un hijo y la madre de Elija' 
madre poUtica del matador. 

E l cadáver del "'fio apareció con li i-
beza destrozada a tiros. 

E l asesino apareció muerto a la puerU ,i« 
la iglesia de Sabcdo, de do» balazos baj i U 
barba que se cree se disparó el mismo. 

Se teme una alteración 
del orden público 

San Sebastián, 21 
E l gobernador civi! ha publicado un bu-

do con motivo del partido de fútbol qu' « 
Jugará el domingo entre los equipos Iríu 
y Tolosa, pues el apasionamiento de los ifl-
cionados hace temer una alteración del ot Ion 
público. 

E n el bando se prohibe permaneeer dc!rái 
de I M porterías y en los aIrededore« de Ji
las, y hacer comentarios cerca de las o .-e-
tas de los Jugadores y árbitros. 

Anuncia que para reprimir cualquier a l
teración del orden el camino estará c i «•.•>-
diarto por mlqueletes -v fuerzas de segun
dad. 

P E X T R A N J E R O ' 
f > U AtfenclA riavas « de suealros cotrasoonsala» «speclalea 

Herriot hace el elogio de la política de Poincaré en días difíciles, 
añodiendo que hoy se felicita de la obra pocificadora ú El Go
bierno norteamericano permanece alejado de momento de la 
cuestión del protocolo de Ginebra Subsiste la crisis portugue
sa Fracaso de un complot militar en Grecia Enérgica nota 

de Inglaterra a Egipto 

Las notas de 
Georges Louis 

París , 21. 
E l periódico "L'Oeuvre" reproduce algu

nos extractos de los carnets del ex emba
jador Oeorges Louis, deduciendo de ellos 
que Alemania, queriendo la guerra desde mu
chos aflos, buscó ocasión de declararla en la 
cuest ión de Marruecos, no atreviéndose a ha 
cerlo porque Austria le negó su apoyo. L a 
ocasión deseada la encontró en los incidentes 
de los Balcanes, en que Austria estaba direc
tamente interesada. 

E L C U E R P O D E L AVIADOR SACADURA 
París , 21. 

A l "New York Herald" le comunican de 
Ostende que el cuerpo del aviador portu
g u é s Sacadura Cabral ha sido encontrado en 
el mar del Norte. 

UNA P E T I C I O N 
Lil le , t i 

Por consejo de su defensor, el general 
von Nathusius ha firmada una petición de 
revisión de su proceso, demanda que se 
fundamenta en ciertas Irregularidades de 
procedimiento imputables a ta acusación. 

En el caso de que esa demanda de re
visión sea rechazada, el defensor se pro
pone elevar un recurso de gracia al Jefe 
del Estado. 

APROBACION 
Par í s , 21 

L a Cámara ha aprobado esta noche por 
535 vo íos contra 20 el proyecto de Tina 
nueva apertura de créditos por valor de 
cien iivjancs -de- dólares concedida por la 
Banca Morgan a Francia. 

El empréstito francés 
París , 21 

A l 'Petit Paris ién" le comunican de NM? 
va York que el emprést i to francés será 
tido en el mercado americano el día 2S ' I ' 
actual. 

D E S P E D I D A 
Roma, 21 

Kl embajador francés seflor Barreré visit 
ntes de su partida la tumba del solil'l 

desconocido, deposiando una corona. 
Fué recibido con los honores mil i tare 

LOS I R R E D U C T I B L E S 
Berlín, 2 ' 

En un discurso pronunciado en la D'-: 
Bávara por el presidente del Consejo «I 
ministros de Baviera, dijo que en los nn 
mentes actuales la entrada de Aleraanu P 
el Consejo de la Sociedad de Naciones =-
ría un verdadero desastre. 

Añadió que el pueblo alemán debe '-y 
vencerse de que la monarquía es un 
gimen de gobierno Infinitamente m^Jo' !' 
un Gobierno democrát ico . 

RUMOR D E MOTIN 
Parí?, «' 

E l "Petit Journal" acoge el rumor d.1 ¡i; 
ha estallado en Cronstadt un gravísimo i" 
contra el Gobierno de los soviet», T ' 
cree en peligro. 

Trotzki e s tá prisionero. 
MOCION D E CONFIANZA 

liorna. - \ , 
E n nombre de los liberales, el sciio" • 

landra ha presentado a la Cámara uiu 
den del dia de confianza en la po"llc* 1 
rlsr del Gobierno mediante la ooservsn 
las leyes» 

•i 
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U muerte del agregado El castillo de Chambord 
inglés en Egipto 

BANDERA A MEDIA ASTA 
t i Cairo, 11. 
Coa motivo da la muerte del "slrdar" 

I lian sido clocadas banderas a media asta en 
il Parlamenta y en los principales edlüclos 
Bíblicos. 

E S P E C I E DESMENTIDA 
Loudres, 21. 
El almiranlagxo desmiente que la flota 

I br.tfniea haya recibido orden de marchar 
! Alejandría. 

NOTA ENERGICA 
Londres, 21. 
1.a nota do Inglaterra dirigida a Egipto 

J barí al Gobierno egopoia eoraiiletamente 
[responsable del atentado eomedido con el 

"sordar"; pedlrA serias garantías y exigirá 
Ique «e adopten medidas eücaees contra la 
I propi^nda antl-tnglesa. 

UNA REUNION 
Loedrea. 21. 
IMÍ periódicos anuncian esta tarde que al 

Ittrmloar la reunión de los ministros eele-
1 linda ayer, los altoa Jefes de marina, del 
I ejército q de la a v l a d ó n militar han sido 
I tmnocadoe celebrando ' una entrevista de 
Imlt ded os horas con loa ministros de Gue-
|(r> y Marina. 

SEPARACION DE CARGOS 
El Otro. 21. 
hU Gobierno británico ha encargado al 

louriscal Allemby que comanlca al rey Kuad 
¡que Inglaterra ba acordado separar los car-

Íos de sirdar y de gobci l íador general del 
Ullill, 

P E S A M E 
I-gadres, fi. 
La Agencia Ueulor dice lo siguiente: 
Kl ministro de Egipto en esta capital as-

ltu\j esta tarde en el ministerio de Nogo-
Ifios extranjeros, para expresar, a l aeoor 
ICIuiuberlalii el hondo sentimiento experí-
IBICIIUÜO por el rey Fuad y por el Coblcr-
po egipcio por l a muerte del "elrdar" y el 
|Dorror que semejante crimen les inspira. 
^ 1 piinistro egipcio estuvo después eu ei 

"iioisterio de la Güera con el mismo objeto. 
LA A C T I T U D D £ I N G L A T E R R A 

onrts, 21 . 
Kl Gobierso- Jngliis l.liá a coiiiiccr dentro 

¡•e 48 horas ollieial y s imui láneamenta en 
LooUres y Kl Cairo las medidas que piensa 
FtopUr respecto del Gobierno egi'pto con 
"wiivo de ta muerto del "slrdar". 

'os Centros autorizados de Londres 
"Pina que ai el Gobierno egipcio no Beño 
responsabilidad legal de la afrenta Infe-

u a Inglaterra, tiene la obligación moral 
i IM" 'as consecuencias de aquélla. 
Ln G',blerDo togléa parece que no llene. 
J embargo, el propósito da sacar partido 
f« ose asesinato para anexionar el Sudán 
•i imperio inglés . 

.8at,« que el Gobierno de Londres ba 
pfucipado ya al Gobierno de Egipto mjc 
u . ~ aucesívo los cargos de gobernador 
t,' *ud*n y de sirdar serta desempefiados 
11 .en fíersona» distintas: el primero por 
»i u ^ Sterry y el segiuido por el genc-
" nudlinston. 
„,„ CS»J decisión dicen en los Centros bien SSSSS? 'Jue D0 e<d>e atribuírsele ningún 
ppufleado pollUco. 

a „ E L E N T I E R R O 

•flj ei,',e'To del sirdar se verifleari ma-
•• * las diez de la mañana. 

LA C A R T A CONSABIDA 
i . .„ . Londres, 21 

rt a...6e8UD"la noU dirigida • Rusia decía
lo Tin», "«b ien io oree autént ica la carta 

-.njifu'^22 no d i scuürá la cuesUón y. que 
«Kin,i esta earU tomo írut0 de 'a Pro-

iOTuÍiÍ. ire,oluelon,rl» de J» Tercera I n -
S IA >,e,u,0 *s,e «¡s lema incompatl-
w nn- i compromisos solemnes ccmtral-

ii/icnu u . a ,!810* qae deben pesar a len-
l^'ii'lertó J con*eeueneias que pueden des-
F'^-ni .):^ e i1 TOlunlad de ignorar la r« -
r w u e l ó n de Inglaterra. 

Blois, 21. 
En la vista de la causa Incoada coa mo

tivo de la propiedad del castillo de Cham
bord, celebrada ayer por el tribunal que 
entiende en este aauntu, y en el momento 
en que iba a terminar su Informe el letrado 
seSor ia l lu , defensor de los principes Sixto 
y Javier de Borbón-Parma, se produjeron 
algunos Incidentes. 

Al declarar el seflor Jallu que el prin
cipe Elias, que discute la propiedad del cas^ 
tillo a lo» principes fSxlo y Javier, es s ú b -
dito de una nación enemiga y que, por lo 
tanto, nada tiene que hacer en este pro
ceso, como no sea dar satisfacción a da-
seos de venganza, intervino ei abogado de
fensor del prín>-.ipe Ellas, dando lectura a 
una earta del ministerio de Negocios extran
jero» de Austria, en la eual se declara y 
allrraa que desde el 4 de agosto de 1914 
los principes Sixto y Javier solicitaron ser 
alistados ea el e lércUo austríaco para com
batir eontra Serbia, pero que fué desechada 
su demanda, afiadiéndose que, por el con
trario, los bermoDos de dichos principes Re 
nato y Félix estuvieron sirviendo en el e l é r -
eito austríaco, llevando con toda bizarría y 
dignidad el uniforme del cuerpo a que per
tenecían. 

A esa carta replica el ahogado señor Jallu 
con otra dirigida al embajador de Francia 
en Vlena por l a que fué emperatriz de Aus
tria-Hungría, María Zlla de Borbón-Parma, 
carta que reduce a la nada los a légalos del 
príncipe Ellas. 

E l seflor Jallu l legó a disentir inuloso. 
tonto desde el punto de vslla histórico como 
desde el punto de vista jurídico, la cuestión 
de la nacionalidad espafiola del príncipe 
Elias. 

Seguidamente empezó el informe del re -
preseñlaole de dicho prinrípe; pero, en vis
ta de k) avanzado de la hora, el tribunal 
hubo de suspender la sesIOn hasta otro dia. 

La revisión de procesos 
París, 2 ) . 

L a Prensa eomenta ampllaiiiente el pro
pósito da M. Malvy do pedir la revisión de 
cu proceso. 

Se baca notar que siendo la sentencia del 
Senado en funeionea de Tribunal Supremo 
•o existe ningún tribunal calmeado para en
tender en el asunto. 

Kn los Circuios parlamcníaríos se bacía 
botar, sin embargo, que sicudo las Cámaras 
sojerouas nada podía impedir que éstas vo
lasen una ley especial declarando Inocente 
a Malvy. 

L a asamblea nacional, es decir, la Cámar'a 
y el Senado reunidos en Versall'~«. podrían 
añadir a la Constitución un párrafo auto
rizando la revisión de las sentencias del 
Tribunal Supremo. 

Esta cuest ión es considerada eomo muy 
grave, porque d e s p o é s de ella podría venir 
de la misma manera la revisión del proceso 
Caillaux * producirse un extenso y apasio
nado debate generaT. 

L A C A R E S T I A DE L A VIDA EN 
I N G L A T E R R A 

Londres. 21 
E l Gobierno ha decidido crear una Co

misión de Informe para lo relativo a la 
carestía de tos art ículos de primera nece
sidad. 

Dicha Comisión funciouará bajo la presi
dencia de l i r Auckland Oeddes. 

A C C I D E N T E D E AUTOMOVIL 
Berlín, 21 

E l ministro de Negocios extranjeros ba 
sido victima de un accidente de a u t o m ó 
vil, resultando con una conmoción bastante 
fuerte. 

E l accidente ocurrió cerca de Neustadl. 
UN F L O T A D O R 

Bruselas, 21 
Un Ingeniero de la casa Fokcr, construc

tora dcacroplanos, que se ha trasladada a 
Ostendcs para reconocer el flotador encon
trado en el mar del Norte por un buque 
pesquero, ha declarado terminantemente que 
ese flotador pertenece sin dada alguna al 
aparato de que se hizo eargo el aviador 
Sacadura Cabral en RottcrdtM. 

El protocolo de Ginebra 
Parle, ¿ i 

E l "Maliu" diee ue en noa reunMu 'ce
lebrada en el Qual d'Orsay, a la eual asis-
Ueroa los seAores Herriot, León Bourgeote, 
brland y Paus Bcneour se estudió i., s i 
tuación resultante da laxpet ic ión britániea 
para el aplazamiento de la discusión del 
protocolo de Ginebra auto el Consejo de 
la Sociedad de las Naciones. 

Bl "Matin" ijke que el Gobierno fran
c é s considera probable que el protncelo sea 
ratlllcado por Italia, Inglaterra y el Japón. 

En caso do fallar estas esperanzas te 
podrí establecer un protocolo mundial, y 
tomo complemento de este otro para E u 
ropa, con una garantía especial franco-brt-
táolea. 

París , t i . 
E n los centros políticos es objeto de gran 

des comentarlos la conversación tenida ayer 
«a el Qual d'Orsay por los sedores Herriot, 
Brland, Bourgeois y Boneonr refereaie a la 
nueva situación creada al protocolo de Gine
bra per la actitud de Inglaterra. 

"Lo Matin" publica en su editorial un ar
ticulo explicando los puntos de vista del G o 
bierno francés en el ns'mto. 

Franela cree perfectamente legitimo y na 
tural el deseo de Inglaterra de aplazar U r a -
tlflcaelón de dtcho nmloeolo hasta conocer 
la opinión de sus dominios. 

Francia, por otra parte, debe tener muy 
en cuenta ios aeonteclmlentos y !»s nuevas 
sugestiones procedentes del exterior, sobro 
todo de Londres y de Washington, referen
tes, primero, a un posible pacto defensivo 
franco-inglés , y, segundo, al proyecto del se 
flor Coolidge de convocar nna Conferencia in-
lernaelonal para reducir los armamentos y 
establecer un "statu quo" en Extremo 
Orlente. 

" L e Matin" cree saber que la reciente no
ta británica destinada a la Sociedad de las 
Xacioncs sobre el protocolo no fué redac
tada sino después do un extenso cambio de 
Impresionen entre Londres y Washington, 
y particularmente entre Baldw y Hugnea. 

iAnte esta actitud de las dos potencias an -
glo-sajonas, cuál será la actitud de Franela? 

A esta pregunta " L e Matin" contesta QU« 
en la V Asamblea de la Sociedad de las N a 
ciones Herriot y la delegación Francesa mar
caron la actitud de Francb, y afiade quo por 
el momento el puntu do vista francés no ha 
variado. _ 

Franela Qrmó el protocola de Ginebra que 
debe ser ratlflcado para que la Conferencia 
del desarme pueda reunirse. Es cierto que 
fallan dos firmas al protocolo: las de Ingla
terra y el Japón; pero el Gobierno francés 
no considera Improbable la ralillcaciún Anal. 

Tales hipótesis , aunque como posibltida» 
dos muy lejanas, no dejan de ser examina
das por los hombres polilicos do Francia. 

E l •Petit Parisién o recibe, por mi parle, 
un telegrama do Washington iudicando el 
punto de vista americano sobre el asunto. 

S e g ú n esta información, Sfr. Coolidge no 
quiere tomar actualmente ninguna naeva 
iniciativa. Norteamérica se creerá en liber
tad de proponer una conferencia del desarma 
sólo después quo la Sociedad de Naciones 
haya abandonado su propio proyecto. Para 
América so trata de completar la conferen
cia de Washington, quo se limitó sólo a l i 
j a r el número do grandes unidades navales, . 
sin entrar en la cuestión de los barcos a u 
xiliares, ni de los armamentos terrestres. 

L'na vez la situación de Europa haya me
jorado por la apllcaríón del plan Uawe?, 
créese que será llegado el momento de que 
América plantee estos problemas tan inte
resantes para el porvenir del mundo. 

E l mismo "Petit ParisFén. publica las de
claraciones auo al desembarcar en Nueva 
York hizo el ex agente general de pagos 
seflor Owen Young, declaraciones que no 
pueden ser más optimistas. Considera q ie 
Alemania no tendrá el aflo próximo que 
hacer ningún empréstito y cree poder pre-
deeir un levantamiento económico do E u 
ropa. 

E l mismo optimismo parece eér compar
tido por el Gobierno americano, que espera 
el momento oportuno para proponer l a con
ferencia mundial del desarmo. 
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En la Cámara francesa 
París , i l . 

E u la Cámara de' los diputados, el minis
tro de Hacienda pide con gran Insistencia a 
la Cámara que adopte hoy mismo el proyecto 
de ley por el cual queda aprobado el llamado 
"Acuerdo Morgan", mediante el que se sus
tituyen por un emprést i to a largo plazo los 
anticipos hechos a franela imra que ésta p i 
diera contrarrestar la baja del .raneo. 

Se creo que In Cámara de lo» diputados lo 
mismo que el Senado, podrán discutir esc 
proyeclo. puesln que ha pasado ya a las res
pectivas Comisiones. 

Ataques al fascismo 
Roma, 21 

E l diputado Solar! hap ronunciado en 'a 
Cámara un discurso en el cual dirigid du
ros ataques al fascismo por sus actos de 
violencia, aousándole de ser factor de des
orden y riel ercareeimiento de la vida. 

Blanco de tiro 
Norfolk, 21 

E l acorazado "Wasliington", que tenfa 
que ser destruido con arreglo a las esti-
pultclnnes de los acuerdos de Washington, 
fué cañoneado ayer por varios buques do 
guerra, que le dejaron en lastimoso estado. 

Hoy será destruido del todo mcdlanto 
bommbas lanzadas desde aeroplanos. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E C L E M E N T E ! . 
París , 21. 

E l sefior Clementel ha dado cuenta a la 
Cámara esta mañana de la emisión del em
prést i to de cien mili n-.s de dólares, que 
constituirá durante 25 aflos una masa a dis
posic ión del Gobierno francés eon objeto de 
poder salvaguardar eficazmente la moneda 
nacional. 

E l montante del emprés l i to , exento de to
dos los Impuesos pre.entes y futuros, será 
entregado por completo al Banco de Francia 
para que se reembolse los anticipos hechos y 
tenga el resto a disposic ión ael Gobierno 
francés . 

E l sefior Clementel ha hecho notar que el 
sistema actual de anticipos constituía una 
hipoteca sobre las reservas en oro del Banco 
de Francia. E l emprést i to actual pono fin P 
esta s i tuación, ya que el Estado dispondrá 
independientemente y ror completo de cíen 
mlUoncs de dólares . 

L A C R I S S LUSITANA 
Lisboa, 31. 

E l sefior rtomingues Santos hace gestio
nes para la formación de nuevo Gabinete, ha
biendo ronsullado a varios miembros del Blo
que parlamentario. 

Créese que el nuevo Gobierno podrá pre
sentarse el lunes al Parlamento. 
E L E J E R C I T O H E L E N I C O A L E J A D O D E L A 

P O L I T I C A 
Atenas, 21. 

Los periódicos dicen que ha fracasado por 
'completo un complot militar contra el Go
bierno. 

L a mayor parte de los oficiales del ejército 
se opone enérg icamente a que el ejército se 
inmiscuya en la polít ica. 

L o s oficiales que conspiraban contra el Go
bierno han sido detenidos. 

DISCUSION D E UN P R O Y E C T O 
París , 21 

L a Cámara y el Senado Juntos han dis
cutido el proyecto de emprés l i to ameri
cano de clan millones de dólares . 

NOMBRAMIENTO 
Atenas, 21 

E l sefior Romanos, aolnalmentc minislro 
en Londres, será nombrado minislro de 
Negocios extranjeros. 

I N S U R R E C C I O N ABORTADA 
Atenas. 21 

En' la asamblea nacional el sefior Mleha-
laco- Poulos, iresidente del Consejo, ha
blando dfel Intento abortado de algunos 
oflciale3 para llevar a sus cantaradas a un 
movimiento insurreccional, ha declarado que 
dicho asunto no tiene ninguna importancia, 
habiendo niilo entregado a la justicia. 

Se han practicado verlas detenoiones, 
entre ellas la del general Lunas. . 

E L G A B I N E T E F R A N C E S 
París . 21 

En el Consejo de ministros celebrado es-
j ta mafiaua en la presideuoia de l a H e p ú -
ibllca, el sefior Herrlül hizo exposic ión d* 
los asuntos exteriores y dló cuenta de los 
nombramientos hechos en el Consejo de 
Kstudo y la orden da la Legación de honor, 
firmando el sefior Doumergue los corres
pondientes decretos. 

E l minislro do Instrucción explicó las me 
Sidas adoptadas para el traslado de los 
restos da Jaurés al panteón nacional. . 

I M P R E S I O N 
París , 21 

Ha causado gran Impresión la presen
tación a la Cámara de diputados del pro
yeclo de ley para un emprést i to de cien 
millones de dólares a largo plazo. 

DISCURSO D E H E R R I O T 
París. 21 

A la comida organizada por " L a Revue 
des Annales" en honor do las naciones 
amigas de Francia as ist ió el Jefe del Go
bierno. 

Después el sefior Herriot pronunció un 
discurso diciendo que Polncaró habla go
bernado a Francia atiranto varios afios, con 
procedimientos de autoridad, fuerza y ener
gía, Poinnaré, en los días de mayor prue
ba de la República supo ejercer la más 

alta investidura con autoridad inconles-
talde e inconteslada, y todos los ciudada
nos de Francia tenían puesta en él su con
fianza y su fe. 

Herriot continúa diciendo que Poincaré 
se ha felicitado ahora do la obra de pacl-
fleaoión que se está realizando, afiadiendo 
que muy útil ha de ser que el mundo en
tero conozca el pensamiento do Francia, 
para aue, l levándolo a la práctica, sea más 
fácil la unión de los pueblos y la conso-
Udacióa de la paz universal. 

L A VOTACION D E L A AMNISTIA 
París , 21 

E l proyeeto de loy do amnist ía fue apro
bado por 197 votos contra 63. 

De los 197 diputados que votaron a fa
vor, 150 pertenecen al partido radical so
cialista, 25 al grupo de Unión Republicana 
y los 22 restantes a otros partidos polí
ticos. 

Entre los G.1 que votaron en contra fi
guran dos radicales socialistas. 

A G R E S I O N 
París, 21. 

Un Individuo de nacionalidad griega, que 
está , al parecer, al servicio del sefior Veni-
zelos, en concepto de administrador de bie
nes, ha disparado varios tiros de revó lver 
contra el agregado naval de la Legación de 
Greda en esta capital, habiendo sido dete
nido Inniediatamenle. 

E l referido agregado ha resultado herido 
de gravedad. 

C U E S T I O N D E P R O C E D I M I E N T O 
París, 21. 

E l ministro de Hacienda francés y el se
fior Trendenlenburg, ministro alemán, prn-
sidentes • de las dolegadonea comerciales 
francesa y alemana, se han puesto de acuer
do acerca del p r o c d i m í e ó t o que haya de 
seguirse en la próxima reunión que han de 
celebrar esas delegaciones y para que es la 
reunión se verifique el dia 21 del actual. 

E L A R A N C E L F R A N C E S 
París , 21. 

r.i mndstro de Comercio ha presentado a la 
Cámara de los diputados y al Sonado v.n pro
yecto do ley rnodifieando el arancel en lo 
que afeóla a 300 artículos, entre les cuales 
no van incluidos los productos de vestir y 
de la al imentación. 

R A T I F C A C I O N NEGADA 
Londres, t i . 

E l muislcrio de Negocios extranjeros ha 
publicado las dos notas dirigidas a Rusia. 

En lap rimera se dee.tafá que., después 
de pensarlo' maduramente, el Gobierno In
g l é s reconoce que es imposible recomen
dar al Parlamento la ratlfloación de los 
tratados concertados por el Gobierno dol 
sefior Mac Donald. 

M \ m llEfí!lllCfl_K li iüDJIlII 

Exito teatral 
Madrid, S! •, 

En el teatro Eslava, por la cornpaftii da 
Catalina Bárccaa, se ha estrenado la co. : 
media dramátlcii, on tres actos, do Lliurej ! 
lllvas, titulada "Cuando empieza la vlcU". 

L a obra que es una condenación del dus 
lo ha tenido un éxi ló . 

Banquete en honor del 
señor Arce 

Madrid. 2t 
E n el hotel Rítr. se ce lebró cata nociii 

en banquete organizado por el Colegio 4e 
Doctores de Madrid, en honor del rerior 
de la Universidad de Buenos Aires, áocUt 
Arce. 

A lac omida asistieron unos 100 co. 
mensales, figurando los decanos y represen
tantes de todag las Facultades y Acadeinlai, ! 

Con el sefior Arce ocuparon la presldca- ] 
d a los señores Bahuer, Pulido, Hecasens, 
marqués de Villaurrutla, alcalde de Miilrld, 
Urefia y los ex ministros señores Argente, 
Qlmeno y Goicocchca. 

Ofreció el banquete en términos muy efu
sivos, ensalzando la figura del sefior Arce, el 
presidente del Colegio de Doctores, scAoe 
Bahuer. 

E l discurso de gradas del doctor Arco (irf 
un canto de amor a España, afirmando que li 
unión hispano-amcricana no hay que bus
carla con negociaciones polít icas ni diplo
máticas , sino por vínculos de cultura,SOIMI y 
económica, lo que no peligrará con e! valor 
de la raza y 150 millones de hombres que tu-
blan la lengua de Cervantes. 

Levantó la copa por Espafla, por el rey f 
por la cultura de las Universidades. 

F u é muy ovacionado. 

Malagueñas 
Málaga. 2?. 

En las oficinas municipales y destioadn 
auxilio del soldado combatiente, ha quedad» ( 
abierta la suscripción iniciada por el AJTI*M 
tamieoto para llevar el aguinaldo al '.•'!>-
l lón expedicionario de Alava, uno de los * i 
esta guarnición, que se encuentra en Arrírs, 

•Son numerosos e Importantes los don>U' < 
vos ofrecid/s hasta ahora. 

— Para cubrir la vacante del dlpulaM • 
provincial por el distrito de Vélez-M*l»í , j 
h asido designado don José Díaz García. .1 

— Comumcan de Archirona que u n n HJJ 
drones entraron en la estación de Telégfjjj 
fos y se llevaron un reloj de oro valor»M| 
en 225 pesetas. 

L a guardia civil detuvo, como r̂ '1'0*] 
autor del hecho, a un gitano de 18 a"**} 
que desapareció del pueblo el mismo dí« M | 
que se comet ió el robo. . . . 

— En el lugar llamado L a Ballesta, a»1 
término de Vllianuova de la Concepción, ' " l 
detenido por la guardia civil José G""' -^; Í 
Santana, que durante la madrugada PCU^T| 
en una choza habitada por un matrimon1" 
aprovechando la ausencia del marido, 'r,w| 
de abusar de la esposa. 

Solución del conflicto 
minero 

Oviedo, t í - J 
E s l a larde celebraron una reunión l 0 ' ^ 

tronos minero» para estudiar el curso ; 
huelga y discutir una fórmula que dler» P^J 
terminado el conllleto. . r W 

Las delilicraciones " fueron ezlensas 
rrecaer acuerdos una Comisión se rat -

al Gobierno civil, donde quedó reum*'1 
el general Zubillaga.. , r.o-

i ' A las siete y media de '« l»1-''6.91'«rio» 
Ibierno civil fué facilitada una nota ouw 
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i ID |a que se da cuenta de ta solución fe) 
eondicto. 

!,s fórmula consiste en mantener el snb-
itdla de 50 cént imos en los Jornales hasta 

j«l próximo mes de enero, mientras tanto 83 
i tasca una solución deflnltiva al prohleoa 
I aincro. 

iDe un accidente 
de aviación 

Vígo, ' l . 
Nuevas noticias de Oports dicen q w r t e -

|l«gramas de Ostrnde afirman haber aparecl-
Ideel casco del «vión "Mailera", piotaj i 
[(di, a 20 millos <lel faro de Vc-Taner, y 
lirae se supone que Sncadovas Cahral haya 
lildo recoglíln por a.gún han o pi squero. 

En todo Portugal reina ansiedad. 
Rn la Cámara de dípti lsdos se ha increpado 

I ti ministro de Marina por ordenar la venida 
| de aparatos Fokers. 

La pesca de ballenas 
Vigo. 22. 

I.a factoría floUnie de bailenas, que ha 
llenldo su hose de operaciones en la entrada 
Ide la ria de Vlgo desdo la primavera 61-
Itiina hasta ahora, ha dado par terminadas 
Itqul sus faena* de la campaña aimal, dls-
| poniéndose para trasladarse a Huelva. 

Componen ta factoría el buque-cocina 
•Bey Alfonso» y cuatro vapores balleneros, 

|<iu« llevan el nombre de -Coromas- , n ú -
I: - dsl 1 al 4. 

U campafla de VSgo ha sido bastan!": sa-
lliífielo-ia, paos cayeron unas 350 ballenas, 
|»ntrí ellas varias de las denominadas azu

lee. También fueron cogidos algunos ca 
chalotes, do los que se extrajeron trozos 
de ámbar gris, aunque no mny grandes. 

L a pesca de ballenas, que durante los 
meses de buen tiempo se hacia a distancias 
relativamente cortas de la costa, se estallan 
efectuando mocho m i s lejos en los úlU-
m.n setnanas. 

Hucha, 12. 
- L a factoría do pesca establecida en esta 
ciudad llevaba pescadas en tres dios seis 
ballenas, algunas de 25 metros de largo. 

LABOR G R E M I A L 

Organización de un im
portante mitin de afir

mación gremial 
L a reunión de anoch* 

Convocados por el scüoi- Llopis, delega
do regional en CataluGa y Baleares de la 
Confederación Gremial EspaBola, anoche 
reuniéronse en la Unión Gremial repre
sentantes de la mayor parto de log o:'ga-
nismos gremiales adheridos a la menciona
da Confederación. 

Concurrieron a la reunión los sefiorcs 
Sorigué y Amigó Perreras, vocales del Co
mité directivo de dicha entidad. 

Entre otros acuerdos, aprobóse celebrar 
on mitin d* afirmación gremial el día SO 
del eorrleate. por la mafiana, en el teatro 
Coya, donde liarán uso de la palabra varias 

personalidades peritas en problemas i-fvo-
mlales. 

En este mitin, entre otres asuntos que 
afectan actualmente a los Intereses de los 
conn reíanles detallistas, se tratará de pedir 
ai Diroetorin la prórroga del real deeroto 
sobre inquilinato, Interin so dicte tina ley 
que rcennozca la rasa comercial, o, vu l -
gormcute dicho, el recooocimiento de la pro
piedad industrial. 

Este acto revastirá suma importanci», y 
a él se Invitará a lodos los organismos de 
Catalufii y Balearos. 

ULiTIIVIA HOf^fl 

P o r e s o s t e a t r o s 
NOVEDADES, 
clavo. 

"Pasión da es-

, Estrenóse anoche con esle Ululo el cuento 
oriental original de los sefiores Scpúlvcda y 
Gcrvlrondo, eon mósica de Power. 

E l público aceptó la obrita con roslgna-
eión y sin protesta, a pesar de su .icüciwilo 
intcrprclación, de la falta de iospiracióo en 
la música, que nada .iono do oriental, y de 
la pobreza del diálogo. 

E l inverosímil « inocente orguracnio del 
oinaTU nn jas e in tSon on Kioauo otnen» 
más. — RAF. 

Imprenta de E L PIUKCIPADO. Etaudlllers B'anehs. • bis. bajos 

N O T I R E V . E L . D I N E H O , 
R E C U E R D E A L H A C E R S E 

S U T R A J E O G A B A N 
QUE PUEDE RE-SULTARLE 

A M I T A D D E ! P R E C I O 
SI E N L U G A R DE E N C A R G A R L O A L S A S T R E COMPRA USTED MISMO EL 
GENERO E N L A U N I C A F A B R I C A Q U E V E N D E D I R E C T A M E N T E A L P U B U C O 

C B N T i ü O , & C t r e n t e L i c e o ) 

Nuestros sastres, debido a nuestra enorme venta, pueden limitar los 
beneficios y hacen hechuras para nuestros clientes A 50 PESETAS 
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L a c a s a m á s i m p o r t a s t e d e B a r c e l o n a e n 

Confecciones para Señora, Caballero y Miño 

-
i 

L a perfocofé** ¿ a aisundaisofa y ta e o o n o m í a 
s ó l o so oncu&isk'ran on estos 

Abrigos para señora 
Sueters id. id. 
Trajes id. id. 
Vestidos id. id. 
Abrigos id. niña 

2000 en existencia continua, todo lo imaginable. 
infinidad de artículos de alta moda. 
lanas, sedas, otomanes, terciopelos, etc., etc. 
formas sastre, varios modelos. 
todas edades, formas exquisitas. 

De 20 a 500 Pts. 
De 15 a 100 Pts. 
De 20 a 200 Pts. 
De 90 a 300 Pts. 
De 10 a 60 Pts. 

Gabanes para caballero 
Trajes id. id. 
Gabardinas para id. 
Gabanes id. niño 
Trajes id. id. 

2000 en existencia, géneros del país y extranjeros, 
melton, estambre, vicuña, etc., etc. 
estambre impermeable, confección de lujo, 
gustos ingleses, plumas, cheviots, etc. etc. 
melton, estambre, vicuña, etc., etc. 

De 38 a 200 Pts. 
De 40 a 150 Pts. 
De 50 a 120 Pts. 
De 12 a 50 Pts. 
De 10 a 40 Pts. 

UNA VISITA A CADA CASA DE ESTE RAMO 
EN BARCELONA NO ES TAN INTERESANTE 
COMO UNA SOLA A NUESTROS ALMACENES 

\ CENTRHb: Rambla de Cataluña, 
SlieilRSHL: Calle del Hospital, 137 

Teléfonos 2268 A. y S l l X A. 


